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Senhor Coordenador da DEPE: 

Passamos a emitir nossa apreciação sôbre o trabalho "O 33 

sino Médio no Recife”, relatório de peSquisa realizada no Centro Rg 

gional de Pesquisas Educacionais dessa cidade. 

De início,queremos acentuar que, a nosso ver, o trabalho 

representa um interessante esforço de investigação de certos aspec-r 

tos do ensino de segundo grau na capital pernambucana. 

Um dos méritos reside na circunstância de ser êsse nível 

de ensino considerado no conjunto dos seus-vérios ramos atuais,_ 0 

mérito seria ainda maior, no entanto, se o autor tivesse tido uma 

preoouçação mais pronunciada de comparar êsses ramos entre si, e hª 

se.das informações levantadas. 

Aàêm disso, endossamos a observação feita pela Cºordena—A 

dera dos Cursos, dêste Centro: "Parece que o autor poderia ter uti 
lizado memhor os dados obtidos, relacionandofos, interpretandoeos".. 

Feitas essas ressalvas, pensamos que as resguisas feitas 

tiveram um rendimento promissor, sendo assim aconselhável tenham ª. 

las andamento por mais algum tempo, a fim de que o autor melhor iª 
vestigue os assuntos que já mereceram sua atenção e outros que,jul 
gue impõrtantes. Ao mesmn tempo que prosseguiria o trabalho de in— , 

.vestigação, o autor amadureceria suas idéias em proveito"da apre — 

sentação de um trabalho muito mais completo e concmâsivo. 

Prescindindo de aludir a observações já feitas pela prof. 

Lucia Marques Pinheiro, faríamos mais as seguintes: 

1 - A questão das_espêcies de entidades mantenedoras. de 

escolas médias, pela sua impertância e atualidade, merece relêvo ª 
inda maior do que aquele que o autor ªâlàªf deu (pp. 12 e 13). Algº 

me comparação entre os colégios dª(íêsãõãs físicas e os demais de— 

'Veria ser tentada, no que se relaciona com a qualidade do ensino e 

a conveniente organização da escola como agência edueativa. 

2 — Em particular, observação que conviria esclarecer me

~
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lhor e aprofundar, é aquela que faz o autor, depois de assinalar 

' 
que a forma jurídica da entidade nem sempre tem valor por si mes— 

me. "0 mesmo (isto é, o fato de que para certos fins, sbmente, & 

que a entidade assume a forma de sociedade civil) poderá aconãtcer 

com o colégio mantido por um único indivíduo, que se associando a 

um segundo ou mesmo a um terceiro, apenas em Cartório; simula uma 

associação, com o fim de facilitar'subvenções e auxílios".
I 

3 4 Ainda em relação hientidadesmantenedoras, convirialg 
que o autor procurasse apurar como e com que repercussões vem sen— 

do aplicada a nova lei federal de ensino industrial, no que diz nªs 

peito a autonomia administrativa das escolas federais. 

4 — As consideraçoes do autor sôbre o cu.rso comercial bâ 

sico, EªaeàÉm/um maior amuure01mento. Cita êle o fato de que os em 

pregadºres não demonstram preferência pelos diplomados por êsse cur 
so, quando se trata de recrutar seus funcionários. Antes de coáªrer 
para o desprestígio dêsse curso, o fato não indicará a precarieda— 

de da suposta formação profissional que êle_ministra$ A ªpuração da 

verdade deverá, possivelmente, levar a invéstigação até aos empre » 

dores comerciais, mediante entrevistas ou questionario; É bem poe— 

sivel que essas e outras indagações leVem.e conclusão de que o eu; 
so de primeiro ciclo não pode nem deve ter a pretensão de propor— 

cionar uma formação profissional específica, como já se reconheceu ' 

no caso do ensino indutrial. 
5 — Jâ.que nos referimos a êsse último, ou melhor, ao cur 

so indutrial básico, conviria tabmêm lembrar o interêase de já se 

fazer uma primeira sondaºem do seu valor e adequação como forma de 

educação geral, tal como é êle conceituada pela nova lei de do en— 

sino industrial federal. 
6 — A questão da evaSão escolar, ligeiramente mencionada 

a p. l6, mereceria atenção mais minuciosa e demorada, tentando—se ª 
purar os motivos de abandono da escola, o destino tomado pelos alu— 

nos ao se dar êsse abandono, e outros aspectos. 

7 — h.pagina 32, o autor se refere a capacidade de matri 
cula dos estabelecimentos. Não esclarece se por capacidade entendeu
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a matrícula possível, em função da área disponível, ou a matrícu— 

la efetivamente encontrada. Desta última é que nos parece se tra— 

tar. O confronto das duas coisas, no entanto, é nos aparece o dado 

realmente significativo, a fim de que o leitorçfique sabendo se há 

ou não superlotação. Havendo esta, deveriam ser assinalados seus 3 
feitos e suaspausas; não havenãe, dever—se-ia apurar os motivos da 

submatrícula. 
A

n 

8 — O autor reconhece que o apurado sôbre o‘status social 
dos pais não tem muita validade. Mas doque não parece ter tomado 

consciência é do fato de que tal ocorreu porque se confundiu, cªme 
lhor, porque não se discriminou entre aqmilo que na nomenclatura 

censitária se chama "classe de atividade" e o que se chama "ocupa— 

ção". Novo inqúerito que se fizesse, adotada essa discriminação ,' 
concorreria para enriquecer o estudo com elementos da maior impore 

tância, qual seja a situação social da clientela do ensino médio 

e dos seus vários ramos, em particular. Em relação & êsse mesmo agr 
sunto, e visando ao esclarecimento das modificações ocorridas nes— 

sa clientela, especialmente a do ensino secundário, seria conveni— 

ente compulsar—se, ao menos para umabmostra, os registros de matrê 
cula dos estabelecimentos, em anos sucessivos, noauais com maior 
ouhmenor cuidado deverão estar registradas as profissões dos pais 
dos alunos. 

Com essas observações, restituo os.originais a vossas mãos 

Em 25 de março de 1960 ª 

W10“ dwg/b 
Geraldo Bastos Silva
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trabalho intituladº "O ensino médio. no Recife“ 

pºr Itamar Abreu Vasconcelos apresenta um panorama geral da situa— 

~~ ~ 
~ ~ 

~~~ 

~~

~ 
DE 

Ai goo do ensino médio no. Recife e alguns dados interessantes,princi— .

2 
palmente os relativos ao professorado des cursos de nível médio, E; 
expostos a pág. 91: . 

m , .; *- 
a) 50% dos professôres leciona em mais de 5 esta- 

beleeimentos de ensino e 5 em mais de 7; ,. ' 

b) 10% dae mais de 56 horae de aula per semana, e 
mais de 20% nº de horas superior a 50; _ .

' 

_ e) 58% leeíenam a mais de 5 turmas, 612%zamaie de 
.20. Essas turmas se distribuem entre os vãríes tipos de ensino me” — 

dio (Faltam dados sôbre o nº de materias lecionadas por professor) 
_ d) 76% dos professores julgam os programas maus 

(demasiado extensos, inadequadoa, mal organíZados) e 76% Julgam de 
,ficientes os livros do E.Mêdio. - 

» e) 50% julgam os aiunos pouce estudiosos e quase 
20% apentmmfalta de interêeee nos alunos. 

f) 72% confessam que 
o 

Curso noturno apresenta 52E] ‘dimento inferior ao diurno. 1‘ ,, 

. 

g) mais de 95% reconhecem que haveria vantagem em 
maior contacto com os pais, mas menos de 20% o realizah. 1 

'

, 

h) De 51 professeres, apenas 1 se declare satie -157 
'feito com a remuneração. 

» 
. " 

““ 
i) 50% exercem apenas e magistério, os demais ten 

do outra atividade. 90%,porêm, preferem e magistério. , 

J) Mais de 50% dos professeres tem Curso de Facu1 
'dade de Filosofia. ' 

' 

Esses dados nao sao apresentadea em percentagens, 
Lo que dificulta. a interpretaçaec. - » 

a ' Parece—nos que o A. poderia ter utilizado melhor *É 
os dados obtidos, relaciºnando—os, interpretando-oa,ehamando a a- jj“. 

«bençao do leitor para, os mais‘bignificativos. ;, 
' 

. 

[ª 
- 

, 

' 

vxuªqvpraªalhe,alías, se resSente da apresentaçao. A f 
linguagem g$36$151553577havendo Eàààegga erros de Portugues ( as 
vírgulas separando o sujeito do predicado e este do objetó direto 

',— wª” -por ex. as págs. 15 e 15). Parece weomendavel 

ma. 

0 A. elogia, a pag. 1h,a Campanha de Educandaríos 
E Gratuitos, em comparaçao com as escolas oficiais. Tera feito um es

~~
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tudo sério sôbre o assunto ou observado apenas um aspeete, e em 

alguns poucos estabelecimentºs. 
Os quadros da pag. 17 e l8 deveriam ter r 

títulos mais completos,que permitissem sua cempreensao sem reco; 
rer ao texto. _‘ a a a .

' 

. O A. apresenta dadºs curiosos sebre e desejo 7 

de segregaçao nos Cursos Médios: , 

*“ 

Pag. 23 ª o Colégio Israelita tem a seguinte 
'matrícúla: G.Ginasial - 2% série - 11, 5ª - 9, nª - 11 

Goºolegial * 1ª Série ' 11, 2ª - 12. 
.A“ 

Pág. 2h - o Colégio Americano Batista mantêm 

.a 2ª série ,colegial para 11 alunºs, e. a 5ª para 6. 
Pag. 27 — 0 mesmo estabelecimento mantêm um 

Curso Normal para 17 alunos (Bana lª série, & na 2ª e 5 na 3ª)., 
. No quadro da paga-33, deveriam ser separados 

es-estabeleeímentes de Ensino médio sediados em Escolas Primâ '— 

ríaso'. — 

' 

_ “ Mil 
às págs. h8 e há, o A. busca uma soluçao para. 

os candidatos adultas que desejam realizar o Curso Secundario ,, 
quando ja existem escolas que os preparam para o artigº 91. 

» . ) pág. 6h, e A. estuda as preferencias dos a-
. 

Innes pelas varias disciplinas escolares e, como as matérias pre
; 

feridas cºincidem com a2 de maior índice de reprevaçao, conclui 'É 

que & reprovaçae nao afasta o interêsse do estudante. O. que se 

verifica, porêm, analisando as taxae de reprovagao nas varias ma 

terias e a percentagem des alunos que as preferem é que as pre- 
ferêncías devem ser dos aprovados,apenas, e-até, dentre êstes,dos 
melhores alunos. ' 

. 

“' 
Seria interessante esclarecer que se entende 

por "leitura" no quadro 5 da tabela 20 (pago 83), peis,a pag. 81,' 
consta—apenas,que os alunos estuáiosos leem revistas e jornais,. 
e, & pag..79, e A. diz que os adolescentes da.amostra estudada

* 

leem "quase ànícamenteª jornais e revistas. 
M 

' à.pêg. 86, a observação "ºriundos de claasené 

dia, em sua maioria, sao filhos de país .que, cºmumente, tiveram 

apenas educaçao primaria“ nae pareee clara, uma vez que sao ape», 

nas 9, dos u5, estudados, oasz£m3ésãres cujos pais tem.apenas edu 

caçao primaria. ' 

3.pâg. 97, item 8 (Curse "possuído” pelo pro— 

'fesser) o A. inclui Filºsofía, Normal, Didática, Pedagogia. Per '"
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Filºsofia. se entenderá Curso dé Filosofía ou Faculdade de 13116509. 

fia% Não haverá profeàsâres formados nºs outros cursos de Faeuldg 
des de Fílosofia2 ' 

' “ '

' 

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 196Q. 

' Lucia Marques P¢nheiro> 
(Coofdenadora dos Cursos) 

cc/m/ 31
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Recife,)iâ de dezembro de 1959

~ 
Of. ORR nº./x/(fºí /59 . 

' º 

Senhor Diretorz— 
v4¢/:25:%é;;zfik; I'f‘ 

, 

_ Wa +~ 
Tenho a satisfação de remeter a V.Sª. o incluso trabalho. 

realizado pelo Prof. ITAMAR DE ABREU VASCONCELOS, referente ao pro— 

jeto CBR - 14 — DPE - 7/58, sôbre "O ENSINO MÉDIO NO RECIFE". 

2. O referido projeto foi submetido à apreciação cia-Coorde-ã 

'naçao e Assessoria da Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais 

dêste Regional que opinou pela eua aprovaçao, cujo parecer segue em; 

anexo, sendo por mim aprovado em suas conclusoes. 

Apresento—Ihe nesta oportunidade, os meus protestos de 

estima e aprêço 

Gilberto Freyre 
”(Diretor do C.R.P.E.R. ) 

Ilmº. Sr. 
Dr. Anísio Teixeira 
Diretor do INEP - Caixa Postal 1669 

Palácio da Educação, 102. andar 
Rio - D.F. 

AG/dd. rx,

I

I
I

I

“x
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I N E P -— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 
RUA now IRMÃOS, N.° 92 -— APaPucos 

(CÓPIA) Recife — Pernambuco~~ 
»Projeto: ORR — 14 — DPE - 7/58 

Responsável: Itamar Vasconcelos 
Assunto: O Ensino Médio no Recife. 

. 

Aprovado em face do presente 
parecer. Envie—se cópia ao 
INEP. 29;12-59 Ass. Gilberto 
Freyre, Diretor do ORR

. 

P A R E ,C E R 

O Prof. Itamar Vasconcelos entrega o relatório de sua pesquisa 
sobre o "O Ensino Medio no Recife". 

” 
Consta o mesmo de 100 (cem) fôlhas datilografadas, entre as 

quais 29 (Vinte e nove) tabelas, alem de numerosos quadros com dados 
numericos e 1 (um) mapa do Recife, assinalando—se as diversas escolas 
existentes. ' ' 

A parte relativa a pesquisa propriamente dita, e precedida de 
um capitulo contendo "Traços geográficos e históricos" do Recife, eede 
outro contendo "Breve Histórico do Ensino Médio no Recife". 

Seguem—se as apurações sôbre os seguintes pontos: 
—"Estabelecimentos de Ensino Medio existentes e suas princigms características". 
—"Currículo" 
—"Procedimentos Didáticos" 
—"Oorpo Discente" 
—"O Professorado do Ensino Médio" 
—"Diretores" (Obs: êste capitulo esta menos trabalhado que os 

outros). '

! Dado o fato da pesquisa ter tido um caráter demasiado global: 
quase parecendo querer envolver todos os aspectos poss1veis de ser ení 

,carados no que seria um "Levantamento" do ensino medio no Recife—, as; 
conclusoes a que chega o autor, se bem que corretas, nao oferecem no—J 
vidade. 

. 
— ; 

Ressalte- -se também o seguinte: 
"Uma area que nao foi poseivel estudar, conforme desejavamos,e 

a que se refere ao problema econômico". 
Mas, acrescenta o autor, Vindo ao encontro, alias, de intengns 

da DEPE: 

"Todavia, tratando—se de um aspecto de grande importância, lem 
bramos a realizaçao de uma pesquisa, especialmente dedicada ao problg 
ma, a qual encontrara, no presente trabalho, subsidios de certo va—



I N E P —— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS «IRMÃOS, N.º 92 —- APIPUBDS 
Recife —— Pernambuco~~ 

lor". 
Aliás, "subsídios Ide certo valor" não faltam nessa pesquisa 

cujo mérito está em ser uma espécie de inventário com um "condensa— 

dp“ de informações e dados que podem ser re—utilizados e que possi— 

bilitam formular melhor as questões para novas pesquisas, conforme<3 

diz o próprio autor: , 

"O material constante dos quadros apresentados, que merecenml 
comentários de nossa parte, fornecerão elementos para estudos mais 
completos e minuciosos por parte dos interessados". 

Trata-se, em suma, de um trabalho realizado conscienciosamen 
te, atingindo os resultados a que se destinou, e que merece ser a— 

provado. '

> 

Recife, 28 de dezembro de 1959 

Ass. Carlos Frederico do Rêgo Maciel. 

Confere Com o original 
Recife, 31 /de dezemb' e 1959 

<3 i ;, £. 

encªixa/gh At’xifiiOfl/IEOKIO'. 
ª Dilza P. Dutra 

(Datilõgrafa do CRPER) 

~~~

~
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RECIFE - DEZEMBRO DE 1252



II 

III 
”p Iv 

VI 

VII 

VIII 

IX 

ÍNDICE 

Intrºdução OOOCOOOOCGOOI.OOOOIOOOIOOOOOOOUO...OOC 

O Recife — traços geográficos e históricos .... 

. Breve histérico do Ensino Médio no Recife ...... 

. Estabelecimentos de Ensi 0 Médio existentes e 
suas principais caracter sticas ................ 

Currículo-..........................e........... 

Procedimectcs Didáticos ..................,..... 

Corpo Discente ................................. 

O Professorado do Ensino Médio ................. 

Direfores ...................................... 
CºnClusoes IOOOOOUOCOC.OQ..C.IUOOIOCIOVCQCOOGOQQCO 

* * * * * * * * * * 

Página

" 

" 

I! 

N

H 

II 

II 

ll

1 

12 

50 

su

' 

85 

95

99



I - Introdução: 

, _
. 

O presente trabalho o o relatorio final da pesquisa que realizamos, 

no corrente ano de 1959, para o Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife, 
. . _ . 

' “ . . 
O nosso obJetivo fOl levantar dados sobre os vários ramos de enSino

a 

médio, em funcionamento na Capital pernambucana, a fim de fornecer as autoridades e 

aos interessados pelos problemas educacionais, elementos concretos que possam con— 

tribuir para estudos sobre o assunto e para um melhor planejamento da aàninistragão 

escolar. 
I 

,

« 

Levantamos o material utilizado, na Inspetoria Regional de Estatis— 

tica Municipal de Pernambuco, órgão local do Instituto Brasileiro de Geografia e

l statistica e, principalmente, de modo direto/nos estabelecimentos, por meio de<nlegw 

tionarios,entregistas e observaçoes. 
. 

. - ' . . l . I " 
A pesquisa nos ocupou durante varios meses, com a distribuiçao de 

. ' c A 
O . .

A 

questionarios entre estudantes, professores e diretores, constituindo, os seus resul 
«. 

tados, uia amostra representativa da organização, natureza e tendências do ensino mé 

dio recifense,
» 

Na distribuição e apuração dos formulários e organização das tabs — 

las, fomos auxiliados pelo Professor ANTÓNIO CAROLINO BRAULE GONÇALVES DA SILVA, do 

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. 
. . 

O material constante dos quadros apresentados, que mereceram comen- 

tarios de nossa parte, fornecerão elementos para estudos mais completos e minunciosos 

por parte dos interessados. 

varios" aspectos “da pesquisa poderão ser,.assim, explorados em novas o_o 

mentarios, pois são numerosas as informaçoes fornecidas, principalmente. no que diz 

respeito aos estudantes dos curSos medios. 

Num trabalho desta natureza, não poderíamos entrar muito em detalhes,' 

embora tivessemos elementos, em muitos casos, para chegarmos.a certas particularidaa 
' I . 

. 

' abº &, 

des.



l'“_ 

Uma área que úão foi possível estudar, confbrme desejámamos, & a 

que se refere ao problema econômico. 

Várias dificuleades surgiram, nesse particular, principabnente, 

no que se relaciona com olevantamentotie infbrmes junte às Repartiçães oficiais, 

uma vez que o tempo disponível,pois tínhamos o compromiéso_de entnegar o trabª - 

lho ate o fim do ano — não nos permitiu explorar, devidamente, o assunto. 

.Todavia, tratando-se de um aspecto de grande importância, lembrª 

mos a realização de uma pesquisa, especialmente dedidada ao probleàa,'a qual eª 

contrara, no presente trabalho, Subsídios de certo valor.
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II — O RECIFE — Traços geográficos e históricos.

I 
Com uma area de 148 km2, correspondendo portanto a 0,15% da su— 

perficie do Estado de Pernambuco, é o município do Recife um dos menores do Pa— 

I . . 
'.; (rªw) ls, possuindo uma grande denSidade demºgrafica, .'. .!.> ' 

Sendo o territorio do munlClplO pouco extenso, a zona rural e 

quase inexistente. 

O quadro natural é representado pela planície sedimentar, cons— .! ' ' . . 

' ... tituida por solos arenosos, terras ferteis, manguesais e alagados; Circundada 

’0 o 0’- por uma serie de barreiras tereiarias (l). 
Banhada por dois pequenos rios e o Capibaribe e o Beberibe, & 

l. '. . . . planiCie onde esta Situada a cidade e que, anteriormente, fºi enseada e lagoa 

costeira, sofreu a ação destes rios na sua formação, pois os mesmos contribui—
l 

ram para o entulhamento sedimentar. 

' . 
O 

V 

o ' v 
. . o 

, Possuindo um clima tropical, com medias anuais variando entre 
». , _

a 

» . 
25 e 32 graus, e a Cidade refrescada pelos ventos que sºpram do oceano. 

. ,. .

. 
Comonúcleo urbano apareceu no seculo XVI, quando a neceSSidade 

». '— 

de um porto abrigado] levou os habitantes de Olinda, sede da Capitania de Per— 

nambuco ou Nova LuzitS mia, a estabelecerem armazéns e pequenas habitaçoes jun—_ 

to a foz do Capibaribe, surgindo, assim, a Ribei a Marinha dos Arrecifes. 

cio o progresso do modesto núcleo, junto ao porto,—e com a vinda do conde Mau- 

ricio de Nassau, o desenvolvimento tornou—se rapido, com o povom mento da ilha 

de Santo Antonio, tambem chamada de Antonio Vaz (2). 

Expulsos os holandeses, continuou o Recife prosperando, pas - 

A o" ' . 
sando a ser o centro econºmico da regiao, local do Gomorc1o do açucar-e dos

! 

retalhistas portugueses. 

(l) Sette, Hilton, e Andrade, flannel C., "Geºgrafia e História de Pernambuco" 

Editora do Brasil S A. — 2a. ediçao — 1959 — Páginas l3 e 14. 

(2) Neto, Jose Antonio Gonçalves de Mello — ”No Tempo dos Flamengos" — Livra— 

ria Jose Olympio. Editora - 1947 — Pagina 52.

~ 

. '“ . " . . . ! 
Com & invasao dos holandeses e o incendio de Olinda, teve ini— 

Wav 

‘u...’



Elevado à vila em 1709, fato que provocou a chamada "Guerra dos Hasee 
rh,: 'x-Cª—caª ”Mªurº“ 

tes", alcancou a categoria de Capital(do Estuda de Pernambuco, por decisao do Conse 

lho Geral da Província, em 15 de fevereiro de 1828.
_ 

Administrativnmente falando, o Recife é hoje municipio autonomo, pos— 

. " a * . 
.

I suindo um unico Eustrito. 
‘9‘ 

b, também, centro m1 lit m‘.r importante, pois é sede da 7a. Região Mili— 

tar, do nº Exército, da 2a. Zona Aérea e do 39 Idstrito Naval. 

Sob o ponto de vista reliº gioso, tem a categoria de Arcebispado, com 

a denoninação de Arcebispado de Olinda e Recife. 

Possuindo uma pºpulação de 524 682 habitantes, de acordo com o Recen 

seamento Geral de 1950, hoje a mesma é estimada em 758 416 almas (3). 

O crescimento demográfico da cidade tem sido rapido, sobretudo no cor 

rente século, conforme podera ser-verificado no seguinte quadro: 

Recenseamento de 1920 ............ 238 000 habitantes 

Recenseamento de 1940 ............ 3A7 359 habitantes 

Recenseamento de 1950 ............ 52A 682 habitantes 

Estimativa para 1959 ............ 758 L16 habi+ antes 

No último recenseamento (1950), a pcpulaçâo do Recife representaVa 

15,4% da população geral do Estado.
& 

Entre as cidades brasilei_as, ceupava a capital pernambucana, demo & 

graficamente, o terceiro lugar, vindo depois do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Localizada numa região pobre, onde existem dificuldades para a rida 

humana, a cidade constitui uma atração para as pºpulaçoes do hinterland nordestino.x 

Esta atração, embora menor, é exercida ainda sôbre outras regiões do País, em fun— 

ção da importância e desenvolvimento do núcleo urbano, No Recenseamento de 1950 , 

residiam no Recife A 004 estrangeiros, 582 brasileiros naturalizados e 59 567 pes— 

soas nascidas em outras Unidades da Federação (A). 

(3) Boletim Estatístico - Nº 6 — Publicação do Departamento Estadual de Estatísti— 

ca de Pernambuco. Recife. 1959. 

(4) Censo Demográfico 4 Estado de Pernambuco » Seleção dos Principais Dados. Sertã 

ço Gráfico do IBGE — 1952.
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portante.
4 

. N ' . u . . A capital pernambucana nao e, apenas, um centro administrativo im— 

N _ ) K . ' n N 'ª l No0 Vive, tambem, unicamente em lungao do seu porto ou do seu come; 

cio. 'I . 
., , o 'N , n

. 

bla exerce, na realidade, varias funçoes, sendo ao mesmo tempo Cidade ad— 
‘

d 

f. ª. . .*. ministrativu olitica economica e univerSiteria. :P : 
f;
i!~ 4 

É, dêsse modo, a verdadeira metrópole do Nbrdcste. 

No presente trabalho, vamos estudar um dos aspectos da cidade do 

Recife — o Recife como centro intelectual, preocupado com o ensino médio, com 

as “humanidades", can a preparação dos adolescentes para as Universidades e pa— 

ra a Vida. 

Sób esse aspecto, o velho burgo de Maurício de Nassau tambén apressª 

ta uma posição de relevo no Brasil, pois a matrícula de estudantes do nível médio 
'

« 
em 1958, nos educandârios recifenses, era superada somente pela do Distrito Fede- 

ral e pela da Capital paulista. (5). 

., . . -! _ ! . -1 '» 

(5) Sinopse Estatística do Ensino Médio — Serv1ço de Estatistica da educaçao e 

Cultura. Serviço Gráfico do I.B.G.E. - Bio - 1959.



III - Breve histórico do Ensino Médio no Recife 

Expulsos os Padres Jesuitas e malogreda a experiência das "Aulas 

Regiao", criadas pelo Mªrquês do Pombal, vamos encontrar o Governo Provincial , 

logo após a independencia, preocupado com a educação de nível médio. 

O professor Oiivio Montenegro, (6) citando Tollonaro, diz que o 

Padre João Ribeiro, deixando o geminario do Olinda, estabeleceu-se no Bospital do 

Paraíso, localizado no Recife, onde passou a ministrar aulas de Desenho, projetag 

do fundar um Liceu, razão por que incumbiu o proprio Tollonaro do adquirir na Eu- 

ropa uma. coleção Háneralôgica pelo método de Hay, para. o estabelecimento a ser 

fundado. 
.

_ 

O Licou Provincial, projetado pelo Padre João Ribeiro, foi de fato:
, 

criado, no die-l do setembro do l825, polo Presieente José Carlos Mayrinck Ferrão, 

que estabeleceu no regulamento do educandário o objetivo de "desenvolver na moci— 

dade do pais o seu natural talento nos princípios elementares da ciência para que 

se habilite & seguir aquela que mais lhe convier",(7).
v 

No did 9 do fevereiro do 1826, tiveram início as aulas do Liceu, no 

Convento do Carmo., 

Em 1836, surgiu a idéia do sor fundada uma Escola Normal, chegando 

o ser promulgada uma lei autorizando o contrato, aonde mais conviesse, do um pro— 

fessor hábil no método do ensino mútuo, para lecionar na referida escola (8), To— 

davia, & mesma somente iniciou os seus trabalhos em 1864, do acordo com a lei nºi' 

598, do 13 do maio (9). 

En agosto do l8h8, por lei provincial, & criada a Escola Industrial, 

já solicitada nove anos antes, pelo Presidente Francisco de'Rêgo Barros, Esta ins 

tituto funcionou junto ao Liceu, tendo o curso a duração do três anos e organiza— 

ção tipicamente de ensino medio, pois incluia várias disciplinas do onsino socundé 

rio e exigia oxamo.do admissão, para apurar se o candidato possuia instrução pri - 

' . maria. , , 
- 

N
. 

Ainda no Imperio, encontramos & criaçao do ensino comercial, que fºi
_ .., , A 

instalado em 1860, compreendendo um curso do 2 anos, depºis aumentado para tres ,“ 
_. 

. _ , . :.” 
exigindo—se que os candidatos a ingresso no mesmoj tivessem 14 anos do 1dado1m1n; 

(6) — Montenegro, Olívio — Memorias do Ginásio Pernambucano. Recife, 1943. 

(7) - Montenegro, Olívio É Op. cit., página 8. 

(8) — Moacyr, Primitivo » A Instruçao o as Províncias — Companhia Editora Nacio - 
nal. Sao Paulo. 1939— Página #86. 

.

' 

Moacyr, Primitivo — Op. Cit. — Pagina 519. (9)
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e. A, . . .*. . .*. 
minima o soubessem caligrafia, gramatica naCional, arimetica (as quatro opera - 

ções) o algeêra (até equaçães do lº grau) (10). 
A . I I . . & 

Desse modo, Ja no seculo passado, os tipos de enSino hOJG encog 

trades no Recife, com referência ao nível médio, ou sega 0 Secundário, nornal , 

comercial e industrial; existiam e funcionavam, mantidos pelo poder público, in— 

dicando, assim, que não progredimos muito no que se refere a diferenciação dos 

planos do ensino médio, seryindo êste fato como um verdadeiro teste na verifica— 

ção do nosso progresso economico! pois,_ê evidente, que quanto mais industriali— 
f . . 

' 
' . . ' 

zado um pais, quanto.mais dGSGDNDlVVlda a sua economia, maior numero de cursos e
) 

do profissões-existem. 
' I . . N &' 

Em pleno seculo XX, as proprias denominaçoes dos cursos de n1 - 
, o I . N 

« 
‘ 

C . , 
vel medio, eXistentes no Recife, sao praticamente as mesmas do melados do seculo 

passado. 
, ' . o . . . N ' 

Quanto ao numero, caso sega feita uma distribuiçao pelos ramos 

A ' N “ ) _ 

respectivos, a mesma tendencia hoje notada, de valorizaçao da escola secundaria
: 

em detrimento dos outros tipos de educação média, já era então observada. Fato, 

, .o . a _ 

, 

_ ! . 
alias, muito facil de ser compreendido, na epoca, quando os trabalhos manuais 

. . N . , l . . C 

constituiam funçoes prºprias dos elementos Sºeiais menos categorizados, uma vez
J 

que o pais vivia a instituição defescravatura. 

De fato, para tres educandârios com caráter profissiºnal — o

A 

Curso de Comércio, a Escola Industrial e a Escola normal, encontramos referenci— 

as a vários institutos de ensino secundário, mantidos pela iniciativa particular. 

Ao lado do Liceu, foi notável 
o 

papel desanpenhado pelo Curso 

Anexo da Faculdade de Direito do Recife e por colégios, como os do Bom Conselho 

e o da Benfica, onde iniciou os seus estudos do humanidades Dom Frei Vital Maria 

Gonçalves do Oliveira, o heróico bispo de Olinda, 

Outro colégio, citado nos relatórios dos Presidentes da Provínf 

.» , .:, , .» 

cia, pela organizaçao, ordem e resultaoos didaticos alcançados, fºi o de Sao 

~

~ 

Vicente do Paulo, fundado pelas religiosas Vicentinas franceSasg que aportaramip 

' 
. 

.: '( 
ao Brasil, por volta de 1850. Éste educandário iniciou no Recife; os estudos Lj; 

' .A. A l . . 

de humanidades para moças, com um curribulo onde o frances o a mus1ca tinnwn 
l' 

lugar preponderante, o que veiu, certamente, contribuir para o aparecimento das 

a a — 1 

(10f — Moacyr, Primitivo - op. cit; - Página 514 

ww 

“.., 

.z

.

' 

““&.
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senhoras afrancesadas que liam romancezinhos inocentes,-censurados pelo Padre Lopes 

awn Gl),
. 

.Do Colégio de São Vicente de Paulo saiu a interessante figura de 

Auta de Souza, a inspirada poetisa de "Horto", que tão bem soube cantar as coisas 

simples da vida, a beleza da natureza e as tristezas de uma moça tuberculosa e con-

\ 
denada a morte. 

A preocupação pela educação feminina mostrava uma transformação so— 

cial, um afastamento dos velhos padrões patriarcais, que relegavam a mulher a um 

. . . . 
. 

'“ . ! . 

plano inferior, enigindo mesmo que ela fosse pouco instruida, conforme preconizava 

a quadra popular: 
. 

' ' 

'

. 

,"Menina que sabe muito 

'É menina atrapalhada 

Para ser mãe de família
: 

Saiba pouco ou saiba nada". (12) 

Mario Sett te, no seu livro de cronicas sobre o Recife — "Arruar“ , 

cita varios educandarios, que no seculo passado, funcionaram no liecife, prestigia - , 
dos pela sociedade e procurando ministrar as "humanidades" aos filhos dos senhores

! 

de engenho, dos comerciantes e dos funcionarios, enfim a burguesia da Provancia. 

A lista apresentada pelo saudoso e ilustre escritor pernambucano
4 

é bem vasta. Nela encontramos o "Colegio Conceiçao", dirigido pelo Professor Be — 

larmino de Arruda Câmara, que funcionava em 1837; o“Pernambucano", que em 1811 rea 
' . .." “. '. “o ( 

lizeu pomposa distribuiçao de premios; o "Colegio Santo Antonio", com um curriculo 
_ w/,\mwAMN,k ,HV 

. -,_ _ “ » _ .. " 

amplo, abrangendo as seis séries do curso secundario; o "Internato Pernambucano" 

funcionando em Ponte d'Uchoa, em local onde hoje fica o palacete pertencente a fa— 

milia Batista da Silva. 

A relaçao fornecida por Mario Sette e bastante longa e para mos — 

trar que a tão falada inflação do ensino secundario, embora modestamente, ja come— 

çava 
a 

sua marcha, arriSCamos a mencionar outrºs estabelecimentos anotadOS em."Ar—' 

ruar": o "Colegio da Santissima Trindade", nos Coelhos, nº 20; 0 "Nossa Senhora da 

Saúde", na rua da Imperatriz, 17; o "Santa Genoveva", rua do Cotovelo, 15h; É: o:» 

(ll)— Freyre, Gilberto — Sobrados e Mocambos — lº volume — Livraria José Olympio 

Editora. 1951 — Pagina 279.,
4 

(12) — Citada por Silvia Bastos Tigre. "Feminismo ou Masculinismo", in “Atualida — 

des Pedagogicas", nº; º —Ano I.
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"Externato Gadanefi",na rua do Hospicio; "Nossa Senhora da Conceiçao", rua São Francis 

eo, YZ; o "São Francisco Xavier", dirigido pelos Padres Jesuítas, na rua do Hospício; 

o "Nossa Senhora da Penha", na rua do Cabuga, 7, lº andar; o "Imaculada Conceição",na 

rua Augusta, 280; o “ll de Agosto", na rua da Glória; 0 "Instituto Acadêmico", na rua 

Visconde de Goiana; "19 de Abril“, a rua do Progresso; "Santa Lucia"! rua do Queimado, 

12; ”12 de Maio", na Corredor do Bispo; o 
"Instituto Nossa Senhora do Carmo", na rua 

de São Francisco; "Nossa Senhora das Vitórias", & rua do Hospício; 0 ”Pedro II, na rua 

do Sebo; o "Colégio Aurora", do professor jubilado Silrano Tomás de Souza Magalhães e 

o “25 de março", dirigido por Tobias Barreto. 

A . . “ . 
A maior parte desses estabeleCimentos teve Vida efemera. De prºpriedade, 

, i ' ' 

quase sempre, de um unico professor, instalados em casas acanhadas, geralmente velhos 

' I o . 
sobrados desconfortaveis, Viveram enquanto os seus diretores contaram com uma certa 

(“Díli“) 

clientela ou enquanto não acharam outro maio de vida, pois; parece; que ensinar meni—
I 

no e montar colegio, ontem como hoje, tem sido, para muita gente, apenas uma aventura. 

. . o N I , o 

. 

o D o 

É bem verdade que alguns representanmn instituiçoes respeitaveis, dirigi— 

das por conhecidos e acatados professores, mestres da Academia, como se chamava então 

aBaculdade de Direito, ou do Ginasio, denominaçao que veiu ter o liceu;. 

Prepararam adolescentes para exames no Ginásio e no Curso Anexo, acolhe — 

ram meninos internos vindos dos engenhos e organizaram festas de encerramento,que cons 

ti uniram acontecimentos na pacata vida da cidade. 

A grande maioria dos Colegios mencionados era para o sei o masculino, mas 

logo que começou a fase de ocidentalização, mencionada por Gilberto Freyre (13), logo 

que o gosto das coisas da Europa agitou a civilização recifense, surgiram também os 

Colégios para moças. 

Alguns deles, como a "Instituition Française de Demoiselles", instalada 

em sobrado na rua do Sebo, hoje Barão de São Borja e o VColégio de Nossa Senhora das 

Vitórias“; que teve o requinte de ser dirigido pela Baronesa Lucie d'Herpeat, auxilia— 

da pelos seus filhOSJine.Blanche d'Herpent Forge e o Barao Jules G. Vander Dussen 

. , K 

d'Heroent tiveram rende nomeada. Eram educandarios aristocraticos enSinando as 
.L , . g , 

moças frances, danças; equitação, etc. 
» . v : l . 

(13)— Freyre, Gilberto — "Sobrados e Hocambos", vol. 3. Livraria José Olympio. 
Editora — 1951.
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Fizeram epoca e contribuiram para afrancesar o Recife, num.períodº em 

I A . A 
> 

I o 

que a França passava a ter tanta importanCia sobre a cultura braSileira. 

mantidos, todavia, por pessoas e não por instituições, tiveram pequena 

duração, 
' . 

A 

. . 
v

. 

No entanto, alguns educandariOS particulares criados no século XIX, a-
4 

inda existem nos nossos dias e estão em completo progresso. São eles a Escola Nº; 

. . I _ 
' N 

. 

. . . na 

mal Pinto Júnior, o Colegio de Sao José, o Colégiº SaleSiano do Sagrado Coraçao e 

o Colégio das Iamas da Instrução Cristã. 

. , . A . 
A Vitoria desses estabele01mentos prende—se, certamente, aº fato de tg

; 

. ! . . . . , 
- eu 

rem naSCido sob ºs ausp1c10s de entidades especializadas,/no campo da educaçao. 

A Escola Nºrmal Pinto Júnior, fundada pela Sociedade Prºpagadora de
» 

Instruçãº Pública, em 11 de agosto de 1872a nasceu cºm a finalidade de formar pro- 
.: 

A I ' l I . . 
>

. 
fessoras primarias. IniCialmente, funcionou cºm aulas noturnas, passando depºis 

' 

. ; - Ç 
, . » . . . .. 

ao regime diurno. Hoge mantem os cursºs primario, ginaS1al e normal, continuando 

sºb a direção da entidade fundadora. 

O Colégio de São José, fundado pelas Irmãs de Santa Dorotéia, em 1866, 

tem uma grande folha de serviçºs prestados à sociedade pernampucana. Esta educan— 

dario que funcionou, durante 7O anos, nmn grande casarão junto a Igreja da Soleda— 

de, atravessou ama fase de sérias dificuldades, logo após a fundação, no período 

da Questão Religiosa e já pensavam as Irmãs em voltar para a Eurºpa, quando a si - 

tuação começou a melhorar, alcançando rapidamente o estabelecimento grande concei- 

to entre as famílias recifenses, posiçãº que cºnserva até nossos dias. 

Há cerca de 25 anos, transferiu93e para o antigo palacete da Viscon—_ 

dessa do Livramento, em cujº sítiº foram construídºs prédios aprºpriadºs para o 

Colégio e para a Faculdade de Filosºfia do Recife, instituto também iundado pelas 

Irmãs de Santa Dorotéia e que começºu a funcionar em l9hl, estando hoje filiado à 

Universidade do Recife. . 

O Colégio Salesiano do Sagrado Cºração, que data de 1894, representaf 

na cidade, a presença da obra educativa de Dom Bosco, Instalado no Mondego, edi— 

ficiº onde residiram os últimºs gºvernadores protugueses, fºi º primeirº a preo — 

N . . o 
' o . 

cupar—se com a educaçao profiss10nal, muito embora os estudos tecnicos tenham ti-

~



tido, no referido estabelecimento, apenas carater de ensino profissional elementar. 

,Aindn'hoje'fúnciona no tradicional educandário, ao lado do Ginásio e do Colégio, o
a 

antigo curso profissional de nível primário, 

O Colégio das Damas da Instruçao CriStafjjdata de 1896. Localin 

do em uma chácara'de Ponte d'pchoa, fundado por religiosas belgas vindas de tiege, 

continuou, juntamente com o Colégio<ia Sagrada Fhmília, localizado na Casa Forte ,v 

desde lQOh, ; trªdicão dos educandários femininos de língua francesa, iniciada com 
57153» “ªªi—FÉ 

"Instituitionkde Demoiselles", já citada, 

Infelizmente, o reconhecimento dos cursos que passaram a obedecer 

& determinações ministeriais e a nacionalização das—Irmãs, com a entrada das frei— 

ras brasileiras, prejudicaram a aprendizagem da língun(gaulezng por parte das alu» 
f \ ,- 

"k.“ ,, “ ' 

nas desses estabelecimentos. 

Numa rápida notícia histórica como esta, não poderíamos-deixar de 

mencionar educandãriOS que, a partir do atual século, vieram trazer a sua contri— 

buição & educação média no Recife, e hoje não mais existem. 

Entre êsses, citaremos: o "Aires da Gama", que teve pretigio e 

conceito; o "Instituto Pernambucanoâ, dirigido pelo Professoeandido Duarte; 0 

”Colégio Pritaneu", que teve fama como educandârio feminino; o "Santa Margarida", 

formador de muitas professoras primárias e, mais recentemente, Os Colégios "Deviª 

do Cruz" e de "Madalena", que Çecharam as suas portas, em,parte premidos pela va- 

. m . . .: . A s . . 

lorizaçao imobiliaria, fenomeno tipicamente dos nossos dias.
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IV — Estabelecimentos de Ensino Médio existentes e suas principais caracteríâ 

ticas: 

No corrente ano (1959) existem, no Recife, 94 estabelecimentos 

de ensino médio, ocupando a cidade, conforme já foi dito, em capítulo'anterior, 

o terceiro lugar neste particular, vindo depois do Rio de Janeiro e de São Pag 

10. ', 
,.. 5 > , _ ' 
Quanto a natureza.das.entidades mantenedores, a Situação e a 

seguinte: 
' . ‘VQ .N QM» ) Uma/O 0.0.0.D.C..-....COOOOOOOODÚ 3 
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Total ª'. & pi'o'qro'. . o o ”o o 91+ 
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Fica, assim visível, a ação da iniciativa particular, que chega 

a contribuir com 88,3% dos educandarios do nível médio,.
. 

O aspecto mais negativo dessa participaçao tão acentuada da ini 
ciativa particular, no campo da educação, reside, evidentemente, no problema e 

conomico, sobretudo; nos dias atuais, quando a procura do ensino secundário to; 
nou—se um fato generalizado, som a participação de todas as camadas sociais. 

Em uma cidade pobre, nem.todos podem pagar Colegio efdêste modo , 
mesmo com a política de bolsas, que vem procurando atenuar as dificuldades, o 

problema existe e esta presente nas lutas e agitaçães empreendidas pelos estu - 

dantes secundários, que vêm tendo, nos últimos anos, participação maior na vida 

da cidade, o que demonstra, principalmente, uma acentuada politização. 

Ainda no que tange ao íator econômico, aparece o perigo da organi- 

zação e manutenção de educandarios, por uma única pessoa, Um particular que , 

indiyidualmente, abre um Ginasio, esta muitas vezes preso, explusivamente, ao 

lucro, & tantagan financeira, funcionando o estabelecimento cone simples empre- 

sa comercial. 
_

. 

' 

Não queremos, entretanto, com êsse comentário, atingir todos os Di- 
» . . * Iv . . . _

I 
retores de Colégios particulares, pOlS muitos deles sao idealistas e Vivem ha 

_ . , _ 

muitos anos a vocação de educadores.
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Fazendo—se uma disti ibuiçaº dos estabelec unentos particulares ,pela 

natureza das iastituigões«mantenedoras, encontraremºs; 

Propriedade de pessoas físicas ..........;.. 30 

Prºpriedade de associações católicas ....... 34 

'Pr0priedade de associaeões leigas .......... ll 
Prºpriedade de asSociaçães prºtestantes ...; 5 

Prºpriedade de associações espiritas ....... 2 

Prºpriedade de associações israelitas oºoóo. l 
,. , ,..z 

T o t 8.1 ggo-OI‘OOIO 83 

$». ., ...”. Cá“ 
1 interessante nºtar que & claSSificaçao ieita nº quadro aeima ; , 

_ 

hr 5 ; 

tem um valºr de gato_gwgãºwdewdireito. Istº e, muitos estabelecimentos aqui 

II I "N' '. ." 
claSSificados cºmo mantidºs pºr "assoc1agoes catºlicas" ºu pºr "aSSOCiaçºeS

K 

prºtestantes”, juridicamente pertencem a sociedades civis, pºis ºrdens e Con— 

gregagoes, para efeito de aquisicao de ºersonalidade juridica, tºmam a forma 

.,» 

M..—s...." 

..,"

“ 

. ,. i 

*É Cartorio, simula uma associaçao, com fim de facilitar subveneoes e auXilios. 

. . . I " . o I ' 
A iniCiativa-catºlica,.cºmo se verifica nº quadrº apresentado, e a 

_ 

.: 

' 

. . m : _ 

' 

7 

,l. ' . 
que dºmina, nº campo da educaçao media, fato ºbservado; tambem em ºutras Cida-

~ 

1 I " o o I " . N 

des brasileiras.“ É um fato historico, pºis desde ºs primºrdiºs da ocupagao e 

. 
' 

: * . 
'

- 

pºvºamentº dº País;.que cabe a IgreJa um papel preponderante no setor da edu- 

cação. , 
“ 

; . 

' ' 

. 

, ' 
* 

12_ 

Alguns dºs educandariºs catºlicºs5 do Recife, datam dº seculo pas— 
"J 

. 

. ' Í .
. 

sadº. Nº entantº, foi de Vinte anos para cai que º movunentº de novas fanda— ,, 
,..”

: 

N . . , I 
goes aumentou, de uma maneira muito rapida. 

x;;rizíz 

Muitas escolas primárias; transformaram—se, premidas pela corrida 
' .t.' '] I.É 
,aº GinaSio, em.escoias secundarias. 

' N 'n: ;_ ._ .» 

Tºdas as organizaçºes estaº sºfrendo essa espeCie de pressao, pºr 

carte dº povº, em busca do ensino medio. 

Uma prova e que, ao lado das instituiçºes catºlicas, as entidades 
. '. '" o _o 4 

'- 

pertencentes as minºrias religiosas tambem estao ºrganizandº GinaSios e escº— 

.; \ , l ' lª . I- . 

las medias. De 5O anos para ca, tem.aparec1dº educandariºs prºtestantes, es- 

I 

. , . . piritas e ate israelitasº



in,/"'— 

«5; 

» lh _ 

«, 

' +. ., ' :. ª' 
Os colegios mantidos por pessoas fiSicas que sao, ao nosso ver, os 

suºstitutos mais represntativos das antigas escolas de humanidades, que funciona ' 

ram, outrora, nos velhos sobrados das ruas recifenses, continuam também em mar — 

v 

' ' 

J , 

K N 
cha acelerada, quanto as fundagoes. " 

v 
.I 

. 

. . A 
o , . , . . < 

Tendo an Vista a precariedade desses GinaSios, seria intercesante 

. N ' N I N \ C . ' . . que a campanha Visando a criaçao—de Fundaçoes e Associacoes Educativas, Ja ini- 
7. '.' “. ..i. N 'º . .. eiada, alias, com eXito, pelo Ministeriocía Educaçao e Cultura, fosse intenSiíi 

cada e que nela se fizessem interessadas todas as classe sociais. 

Seria, evidentemente, uma medida de grande alcance para a melhoria 

do nosso sistema escolar de nível médio. 

No Recife, entre os estabelecimentos mantidos por associações lei — 

N e ' . < ' . 
V 

o . ' ' 
gas, que sao, conforme Ja fOl Vista, em numero de onze, registram—se Cinco Gina— 

, _ V 
. 

' '. x
& 

a 

I 

. o ' . l I I C 
N . 

SlOS pertencentes a Campanha NaCional de Educandarios Gratuitos, instituiçao cri 
‘ I 

& 

A 

V 
_ 

, . . ' I . . . 
ada no Recife, em l9h3, por um grupo de pre—univers1tarios, hºje a maior entidade 

' . . , I I C 

.

. Earticular no campo do enSino medio no BraSil, uma vez que possui, em funCiona - 

mento, mais de 220 unidades escolares, espalhadas por todo o País. 

Os educandários da CNEG, inclusive o Ginásio Castro Alves - pioneiro 
lu . . . . I . 

do movimento,,estao, na capital pernambucana, instalados de modo muito precario,- 
“, 

em vetustos pardieiros ou abrigados, por deferencia da Secretaria de Educaçao e 
. » , » 

' 'o -n 

Cultura do Estado de Pernambuco, em predios de Grupos EscOlares. 

:» \ .- 
v . Possuindo professores peseimamente remunerados, os estabelecimentos 

“ 
. 

L__—______.-———-———- »» - 

'» 

Cinegistas tem uma mística prºpria, íundada'em uma mentalidade de cOOperação e 

:! m 
' 

& . . 
solidariedade. Esta fato que nao se nota, somente, nos corpos dirigentes e do » g 

' ' I o . 
centes da GREG, mas que é verificado entre os preprios alunos, constitui, na reª 

zu _ , . . _ . N 

lidade, um clima altamente educativo, nao atingido por ºutras instituiçoes esco— 

. A . . 
lares, sobretudo pelas oficiais, onde, recentemente, se tem Verificado greves e

I 

movimentos contrários a Diretores e Professores. 

Parece—nos que o aspecto Ventilado é una prova de que instituições
_ 

especializadas, com a coºperação das três órbitas governamentais - ou seja aVU- 

nião, o Estado e o Município, poderão constituir organismos eficazes no campo 

da educaçao.
/



..:v 

—- 15— 

». 

Entre as associagoes leigas, respºnsaveis pela manutençao de e — 

ducandarios encontramos, ainda, na capital pernambucam m, entidades que nasceram 

no século passado e no primeiro quatel dêste século, como a Sociedade ”Propa cado 

ra de Instrução Publica e as que dirigem duas Escolas de Comércio.- No quadro , 
em anexo, sao apresentados os estabelecimentºs, tendo em Vista a data da funda — 

ção. 

. 
L' ' ' l 

v 

. ' 

O cresc1mento do ens1no medio, sobretudo do secundário e dos ra - 
. 

'A ' o N . A. 
. 

., 
mos profiSSiºnais que tem orientacao mais academica — o ComerCial e o Normal, é 

bem evidente. 
' .. N A I " .. 

varias sao as causas que tem concorrido para isto, entre as quais 
_. _ . N I o 

. 

. ' poderemos citar: o desego de ascençao na sociedade, uma vez que o enSino secunda— 

. . - ! . . . £ . . rio, como bem o afirmou Anislo Teixeira (1h), representa um.ve1culo de claSSifuga 
N . _, , I N . . gao social. Esta causa esta patente na estagnaçao que se registra nos cursos in— 

dustriais, relativemente a novas fundações . Neste particular, outras causas & — 

inda apontaremos, tais cºmo:. opreconceito existente contra o ensinº profissional; 

a difiiculdade de instalaçao de escolas deste ramo, que sendo muito dispendiosas, mac 

atraem a iniciativa particular; o desconhecimento, pela pOpulação em geral e até 

mesmo por parte de muitºs professores, da lei de equivalencia etc. já _ , , . ‘J:
1 O crescimento observado nº ensino comercialÉ;registra—se, exclusiwª 

. ª . , . . ' . . mente, no 29 c1010, ou melhor no Tecnico de Contabilidade, unica modalidade que 

funciona no Recife. 
'

4 ' I ' . , . , u . o 'ª . l 
O BaSico de GomerCio, pelo contrario, esta diminuindº. .Apenas seis 

” o . 

f ' . I a . N unidades estao fumeionando, no corrente ano/e educandarios tradiCionais estao ex —¢; w’ 
. ' . 

: > 

. >1 ' . tinguindo o seu curso cºmercial beeico. Como exemplo, oitaremos a Escola Tecnica 

de Comercio da Faculdade de Ciencia Economicas de Pernambuco, que o substituiu pe-
) 

.lo ginasial. 

muito tem concorrido para tal fatoi a mentalidade criada pelos em —fê 
. ‘j 

. 
». _, , 

- .'“. ., .!. pregadores, que preferem'sempre, para seus auXiliares, os concluintes do GinaSio, 

.! 
. 

. , . ' . . . Até os anuncios procurando empregadºs para logas e escritorios, citam a neceSSi -
4 

. ' . 
dade de os candidates possuírem o curso de Gim msio. Ninguem se lembra de que diª 

. o 1—3 . ' . - 
_ 

N “ . '1 ciplinas como Datilºgrafia, Prática de escritorio, Escrituaçao Mercantil e Lsteng 

(JA-) » Teixeira, Anisio — ”A Educacao e a crise Brasileira" — Companhia Editora 
Nacional Sao Paulo — l956 — Pagina 85.
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' ' 

ª d , 

v- ''''''' 
_ 

- ló —

( 

.., . w 
4 

e 
* 

. . .* ' 

. . nstenografia, nao fazem parte do curriculo ginQSial e 51m do lº ciclo comerCial. 

9.ensino normal, que perde, cada vez mais, suas características 

profissionais, tomando a feição do "um Liceu para moças", na expressao do gran- 

de pedagogo Fernando de Ázevedo ( ªê), a comentar, há trinta anos, a organização
I 

o o ' & 

das normais paulistas, esta aumentando, de modo acentuado.

; 

tico. 

, . , . u . 
O ramon do enSino medio, mais pobre de escolas, e o enSino domég

a 

Passaremos, agora, a estudar a-matricula inicial, em 1959. 
' l 

. 

i , ' 
Nos quadros seguintes, pooera ser observado o numero de estudan—

l 

. » . ; . tes eXistentes em todos os educandariOS rGCifenses. &, 

A grande quantidade do matriculados no Ginásio; é impressionante,ª 

ao lado de efetivos insignificantes, nos outros cursºs do lº ciclo, do ensino mé 

dio. ' I ' . . . Interessante, tambem, e notar que nem sempre Os Colegios tradici
J 

. *. . N . ' .ª. 
onais, otimamente instalados, sao os que possuem maior numero de alunos. GinaSios 

& 

". 
do bairros populares, as vezes, contam com um corpo discente mais elevado, o que 

I N . m ª , m l _ 

e, em parte natural, em funçao da Situação economica e da coneentraçao domografi; 
J 

_ 
XX, 

ca. 
' 

. * ...w 4 

f * . 
Outro aspecto curioso, e a diminuiçao da matricula, a medida que 

, os estudos se vão tornando mais elevados, o que demonstra uma evasão oscolar,bd§É 

Eitante intensa. 

A distribuição dos efetivos escolares, por estabelecimentos de 

ensino, apresentada nos quªdros que se seguem, constitui um documentário jmnito 

completo, jamais havendo, os referidos elementºs, sido divulgados desta naneira. 

Os dados, aqui publicados,trazem, também, ums contribuição 
. 

para 
' 

& . , . 1 . 
efeito comparativo, quanto a procura dos cursos medios, pelos estudantes aos d01s

) 

sexos. ' 
' 

'

, 
Incluimos na matrícula inicial os quadros relativos ate mesmo ao 

. 
' , A 

_ ._

. 

ensino eclesiástico, que hoje, graças a lei do equivalenoia, tem o mesmo valor lg 
' 

gal, dos cursos oficializados. 

(15 )'- Azevedo, Fernando"; "Novos Caminhos e novos Fins" — Companhia Editora Na— 

. cional » 2a. ediçao - 1934 - Pagina 8h.“
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_ 30 , 
Estudaremos, a seguir, a “localização dos estabelecimentos“ tendo em vista 

, . q
í

a 
as Zonas Administrativas da cidade. 

_,,~ 
, 

' ! 

O mais acertado seria-a distribuiçao por bairros, mas não existindo lei de- “ 

limitando—os, utilizamos as Zonas Administrativas, constantes da Lei Municipal. 
: o o I I . . o 

A . As Zonas Administrativas compreendem.mais de um bairro, cugas ex1stenc1as 
A 

. 

'. . o . 
. 

> &“ V" "A 

tenªcarater mais tradiCional do que legal, apesar de, em certos casos, a Zona Ad— 

ministrativa corresponder, integralmente, ao bairro de mesma denominação, como ecoª“ 
r -_ , A, n.— tece; com as Zonas do Reaife, de Santo Antonio e de Sao José.“ 

Em anexo, juntaremos, para melhor esclarecimento, um quadro com a distribui: 

são de todos Os cursos existentes, por Zonas, e um mapa do Recife, com a delimitação 

das mesmas e a indicação gráfica dos cursos en funcionamento, segundo a natureza. 

No quadro relativo à distribuição dos cursos, por Zonas, incluímos, ainda, a 

população para cada divisão administrativa, encontrada pelo Recenseamento Geral de 

1950, uma vez que foi impossível coligir dados mais atualizados. 

“Desse modo, a comparação entre efetivo da pºpulação e possibilidades educaci— 

onais oferecidas pela localidade, supondo-se que o crescimento tenha sido prºporcioa 

nal, será muito facil. 
verifica-se que o núnero de educandários está em desacordo com a população exiâ 

tente. O prestígio do bairro da Boa Vista, tradicionalmente a parte da cidade, centro 

dos estabelecimentos de ensino médio, em vista de ser um antigo bairro Qésié¢fi§iél‘ , 

com uma grande concentração de famílias da classe média, é evidente. Ainda hoje, é cg 

mum os escolares deslocarem-se de bairros distantes, em demanda das escolas sediadas 

na Boa Vista. E acresce que os dois maiores e tradicionais edudandários pdblicos_ , 

com matricula elevada — o Colégio Estadual de Pernambuco e o Instituto de Educação ,e 

estão localizados na citada Zona Achninistrativa. 

Com os dados aqui forneCidos, chamamos a atenção das autoridades competentes 

para o fator geográfico, na localização de novas unidades escolares que Venham.a ser 

instaladas, evitando—se, destarte, as grandes caminhadas e as deepesas com transpor- 
» 

N . !. ., . 

te, em uma cidade onde o mesmo é tao difiCil. É um assunto para ser estudado cuida—
4 

dosamente, visando um bom planejamento no campo da educaçao.
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* . . N ) 
Quanto as inetalaçoes, em anexo, podera ser observado um quadro 

'ddemonstrativo, com indicação da origem dos prédios onde funcionam os estabele—v 

cimentos, segundo os ramos, podendo ser verificado que a maioria dos educandá -
o 

. . é . , rios ocupa edificios adaptados. 

na pesquisa que realizamos entre l9 escolas, encontramOS'os se — 

:"31 
x :“ 

' "N 
,: gulntes elementos; quanto a capacidade da matrícula: ’ 

Capacidade total de alunos Número de estabelecimentos 

101 - 300 ;.......,.............., 6 

301 - 500 ........a...........a.;. . A 

501 — 700 ........................ 2 

701 — 900 ........................ 
. 

’
2 

901 + ........................ '

5 

. ' . 
. 

. . 
Dos dezenove educandarlos, constantes da amostra, ficou bem Visí— 

' 

A 
. 

o» _ 
\ .: . vel & deficien01a das instalaçoes, pOlS somente 7 entre os mesmos possu1am Gabi- 

u‘ . - 
. 

a‘ . ,. ' . 'etes de FESica, cinco de_Quim1ca e 4 de Historia Natural. 

te ' l . ' . . Salas espec1ais para Trabalhos Manuais (em numero de 3); Blbllo 
' 

. 'ª' ... I . 
' ' '

. 
cas (em 2 estabelecimentos); Instalacoes para educaçao fiSica (tambem em dOlS) e 

_ ' . . "n“ ' . “lª'! o ' . A ' . 
Museu, Sala de Mn51ca, Gabinete Medico e escritorio Modelo, aparecem numa unica u-

J 

nidade. A 
N' 

'
% 

Desse modo, constata—se a pobreza das instalaçoes escolares; ª 

. 33 N ' _) .
f 

O problema do custo do enSino, nao e estudado, conforme Ja aSSlna— 

' N l ' o u . 
íamos na Introduçao, com a amplitude necessaria. Tadavaa, os dezenove informantes, 

. . » . o N
_ relativamente as unidades escolares, apresentavam a seguinte Situagao: ãznu,,gg

4 

De Cr$ 3.001,00 - 4.000,00 ........... 2 estabelecimentos 

De Cr$ 4.001,00 F 5.000,00 .o........o 3 estabelecimentos ........... 
De Cr$ 5.001,00 " 6.000,00 o o . . a o o o ,0 o o 6 estabelecinentçs ........... 
Dé Cr$ 6.001,00 — 7.000,00 ........... a estabelecimentos 

De Cr$ 7.001,00 - 8.000,00 ........... l estabelecimento 

Gratuítos ooooonooocoaooocoooooO—0.0.4 ' 3 estªbGlGCímentos 

Isso quanto aos Cursos de Ginásio, Colegio, Comercial e Normal ,ª 

mostrando, assim, o baixo custo do ensino particular, no Recife, comparando—se a % 

cidades como Rio de Janeiro e São Paulo. 
' rr ' r} ., ,

f 
º“ ) áújãçxQÚEveaªª“ ªew ªma (Pºª0ªíª ª gbfi, ª““ºª“ á”n_ Íarívx ºªk, 

r- l‘ , 1 

(É x_«x L', &. .. , 5 
4 . fi : _ ., x».— 

g 
z. x,, c A, 0 ªr:—: Ewªn, .: , 1.4 ,; L7” — 'x :*
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_ 3ª.“ 

v - CURRÍCULO 

No que se refere aos currículos adotados pelos estabelecimentos 

de ensino médio, existentes no Recife, quase não encontramos particularidades a 

anotar. 

« Sendo as escolas padronizadas pelas reSpectivas leis orgânicas, 

apresentam—se idênticas, na parte que diz respeito & organizaçao da natária 

de estudo, fato que acontece, de um modo geral, em.todas as outras Unidades da 

Federação. 

Existem poucas exceçses, e sobre estas falaremos neste capítulo. 

Dêsse modo, vigora em todos os ramos do ensino medio recifense, 

mesmo noS'poucos ºleducendarios que fogem a regra, o aSpeoto assinalado por Jay— 

me Abreu (16 ), “o conceito mais vigente a respeito de currículo e o de enmen— 

de—lo como cursas de estudos e nao domo todas as experiencias que os alunos te 

nham sob a orientaçao da escola, sejam elas em classe ou extra—classe. Cursos 

de estudeâ sao assim entendidos nao como a parte do curriculo organizado para 

uso em classe, mas como o proprio curríoulo. Com as organizações e moldes de 

funcionamento exiStentes nessas escolas, o currículo e seus cursos de estuâos 

não podem.ser relacionedos cem.a orientação, guia, instrução e particupação — 

dos jovens naqueles areas significantes de vi.da, para as quais & educaçao su— 

plementaria o trabalho de outras instituiçoes sociais" 

As nossas escolas secundárias, sºb o regime de reconhecimento , 

seguem o currículo em vigor no País (Lei Orgânica do Ensino secundário » Decng 

”to—lei L zm, de 9 de. abril de 1912). 
'- 

Antes do reconhecimento generalizado, alguns educandâríos femia 

ninos mantinham as seus chsàos de humanidades, onde havia poucas disciplinas 

de natureza científica, preponderando o estudo de línguas e de artes femininas. 
. 

O curriculo deste tipo, que mais resistiu a oficialização, foi 
o do Ginasio das Damas da Instruçao Crista, que, tambem, terminou requerendo o 

regime de reconhecimento oficial. 

Nosiiias atuais existem dois institutos, ambos de formaçãº rel; 
giosa, que mantêm planos de estudos neo padronizados pela lei federal e o "Se- 

minario Arquidiocesano da Imaculada Conceição" e a "Escola Apostolica do Sagra 

(16 ) — Abreu, Jayme — "A Educação Secundaria no Brasil“ _— 

CILEME — Publicação nº 9 ., 1955 .1 Página 11.
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O Seminario_ârquidiocesano às Imªgaªadãáªonêéâçãºg quecâaaaipngu, 

até 1956, com a denominação de Seminário de Olinda e com localização neste vs— 

' , o . -l N I o 
1‘; 

lho burgo pernanbucano, e uma instituiçao tradicional. Nele educaramnse perso— 

nalidades ligadas & historia da Província e do País. Foi o celeiro do 'Padres 

revolucionários de 1817. Hoje continua formando intelectuais, jornalistas e, 
A . - a ' . “ . I -principalmente, professores, pºis inumeros mestres de portugues, latim e lin— 

i 

I ' I I
, 

guas vivas, que trabalham em varios pontos do Bras1l, antes de cursaram a Fa— 

culdade de Filosofia, foram alunos do antigo Seminario.de Olinda, cuja criação 

deve—se ao bispo Azeredo Coutinho, no inicio do século XIX. 

É o seguinte, o seu plano de estai %; no corrEnte ano: 

I ' . I GinaSio Inferior 

lº ano 

Dºutrinª '...n&.ºª.liâiwº'*"0CÓFÉÓÚÓOCREQQÉ-Q 

Latim "..."-uu'..."nun"...nu......"
fl 

Pºrtugues ouo...ocoooo.oocoouooo-toooocoonucc 
»; 

Matematlcª .;ooocnaoocoonoooooooocoooouoocaoea 

. ª I Historia. Gera]. neo-o—oceoocnocooeoocnooooqanb 

. f . 
'

_ Geografia. FlSlca. gonoooooooooooooacoootooowoo 

Desenho ooooooooooioo...é-0000.cocootlooo'oooç 

Canto a.oonoooooo'lntoonocoooooooooooc-qoooob 

29 ano 

Dºutrina enco...—ooo.os«escusos-.tecnooooooooo 

Latim .....ª.º...........Q.......º.º.........
A 

Portugues a.onoooocotovtoooocoooooouoanoo00.0
A 

Frances oooococo.cocho.cuco.—oooooooooooooc-o 
n.- 

I . ,

' 

Matematlca eoooo.o......ooooçoooioceooonace—o 

v. , . A

. 

Hlstorla Geral o.oooooooeoocuooowoooooeo-ouv 

. ! . « 

Geografla P01113108.heou¢0009cnoooooag¢a¢aoro¢ 

Deserlho undo..docao..cuco.—oococonoonooooooco 

Canto O...D.C..—......OGODO......QOCIQQÓQQCOQ 

("O 

HHNIDWONQ 

NWUJU'XONN 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas. 

aulas 

aulas 

aulas 

aula 

aula 

semanais 

semanais) 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanal 

semanal 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanal 

semanal 

vvv 

vvvvv 

vvvvv

)
) 
).
)
)
)
)

) 
-)

)
)
)

)
)
) 

Disciplinas 

fundamentais 

Disciplinas- 

auxiliares 

Disciplinas' 

especiais 

Disciplinas 

inndamentais 

Disciplinas 

auxiliares 

Disciplinas 

especianaj,



“L 

('º

A 
'Pºrtugues qóoooooqooooçooosoioovoosucoenq...e 

' ., 
Matematlca coco-#000.'AO¢0.0°OQOOOOOOOOIQOOOO 

3º ano 

, €* . . Historia Sagrada. .co.ccsooocgoootcosoooosbooo

. Latim ..ÚOQQQOQOOOOO....ÓOOOOOCOÚGO'QÓÓIUQOÚÓ

A 

Frances anoo.......ooo.o.ocooooocolooooosucºº 

Ingles cu Alemao suou-e.........-....;....'..a 

. 
., 

I 
.

' Historla Geral gocoo-cone-ccocbacenoooosooQOCQ 

Geografia do Bras.—ll Qu.../ouro.o.:ooooooooonoo 

C 
, .

V 

HIStorla Natural o....onooooocooooosnooonbvoc 

Canto nosso.....ooooccuco.-.«noouonouoooooc-s 

. ' I . Ginasio Sugerior 

hº ano 

. * . Historia Sagrada ggooooooceoQOOQc.cio.-QQCQQ 

Portuglles .....COOÚQVOQOOCCOOCI..»...ODQCCIOCQC 

Grego eno.oono...—ocoeeoocuonsooõc-o...no—ooo
A 

Frances º..O.........QCÓOOCÚOÍCQOOCOODO....QÚV 

' Ingles ou. Alemªº ..e—oo...e—nnoooevónoooooooú 
. ..

. Bmtematlca ..o.vooao.cons...-ooeooncqououoone 
' . Historia Geral ...O—OºlllooooooooooooouoOQooç ". .... 

Hlstorla Naturªl ouço...n.osooosootoototqoooo 

Canto o.ooolhçoooonooh...—QCG.OQCQUQOQQQOQJOQD 

59 ano 

I _ 
«. 

Apologetlca o...o—uoocoooIQQQtopics.—oosoeoaoo 

Latim cu......-ooo....ooo.50!oooucoooooacto.—o 
a . 

Pºrtugues .ocorb-acoscoboocoeoo...uonconoce—oo' 

Grego como...-oo.....nos....oooooooosoooc-ooo
A 

'Frances (Literatura.) loooonojolootoooooooooui 
AA " .

' 

Ingles eu Alemao (Literatura) ............... 
,. 

v, 
. 

v . 

Matematlca g...a....op...¢oooou.¢-noot.ouoc'oo9.0 

. , I
. 

HlS’GOI‘ia do BraSfl. os...connoscouovolcqoo-ooç 

€ . '
» 

Fialcª. no.«oneoon-00091...ooo'oocoooooccsoube 

! .
. 

Mica outcoton-couwouoooopmoowooonaoo«o¢o¢o 

A) 

no 

Ano 

no 

ro. 

to 

&» 

' 

o» 

_na 

10 

zu 

ev 

' 

n)‘ 

as 

in 

\p 

‘\n 

tv 

no 

A: 

A) 

no 

'x9 

\n 

14 

aulas 

anlas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

l aula 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

1 aula 

aula 

aulas 

aulas 

aulas 

auias 

aulas 

aulas 

2 aulas 

2 aulas 

l aula 

aulas 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanal 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanal 

semanal 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanal 

'vvvvvvv 

_vvvvvvvvv 

a 36 — 

Disciplinas 

principais 

Disciplinas 

auxiliares 

)Disc. eSpecial 

vvvvv 

WVVVVVVVVV 

Disciplinas 

prinCipais 

Disciplinas 

auxiliares 

)Disc. especial 

) 
) 
)
) 
)
)
) 

3 

)
)

) 
)
)
) 
)

3 

' 

. Disciplinas 

principais 

Disciplinas 

auxiliares



(J

) 

Canto Gregoriano ....ou.ooosoneooopnoonoqncbo 1 aula Semanal )Disc. especial, 

6º ano 

Historia da Igreja ..»....................... 2 aulas semanais
% 

Latim, incluindo Literatura ................. 5 aulas semanais
% 

Portugues ................................... 3 aulas semanais 
3 

Disciplinas 

Grego, incluíndo Literatura .....:....,..,..a 5 aulas semanais 
g 

principais 

Italiano .;.......,.....,,,.,............f.o. 1 aula semanal
% 

Literatura Brasileira ....................... 2 aulas semanais ) . 

Matematica .,........;........ª,..........g..,1 aula semanal
% 

Fisica .....o....«......,........,........».. 1 aula semanal. 
%. 

-Disciplinas 

Química_...................,...........,..... 2 aulas semanais 
% 

auxiliares 

Cosmografia .,....;...»..............s....... 1 aula semanal ) 

Canto gregoriano ..........»......k...ç...... 1 aula semanal )Discª especial 

Como se observa, a preocupação de ministrar as humanidades claª 

sicas predomina, de modo muito acentuado. É um.dos dois únicos institutes de 

grau médio que ensina grego,-no Recife, uma vez que não existe em funcionamen— 

to nenhum.Curso Classico, com Grego, previsto na Lei Orgânica.. 

Não garantimoã,no entanto, que o currículo, acima mencionado,re 

sista muito tempo aos progressos da cultura modwexn Nor ubhúDJBlOS, as letras 

clássicas foram introduzidas visando, sobretudo, o preparo de sacerdotes cul 4 

tos. Na época atual, quando cultura não quer dizer somente latim.e grego, evi— 

dentemente, o lugar de outras disciplinas, principalmente das ciências exatas, 

como já acontece na Escola Apostolica do Sagrado Coração de Jesus, cujo curria 

culc passaremos a transcrever a seguir, tera de ser garantido. No Seminario Ar} 

quidiocesano da Imaculada Conceiçao, um.sistema bastante antiquado, ainda axis 

tente, e o criterio de classificar as disciplinas em Principais, Auxiliares e 

Especiais, 0 que se naonpode mais aceitar, em vista dos estudos atuais de Psi— 

colcgia da Aprendizagan. 

O Seminario, segundo nos declarou o Prefeito de estudos, preten 

de criar um curso preparatório, com o regime de semi—internato, curso alias ja 

previsto no Programa Geral de Estudos para os Seminários de Brasil, “aprovado 

em 1955. Este curSO tera a finalidade de melhorar o prepare básico dos candidª 

tos, que iêm revelado, segundo o informante, no exame de admissão, uma péssima 

preparação elementar, apesar de trazerem certificado de conclusão da escola 

O 
' . primaria.
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A Escola Apostêlica do Sagrado Coração, que funciona no bairro da 

Várzea, sob a direção dos Padres do Sagrado Coração, mantêm os dois ciclos do 

ª' . . f , 

curso secundarlo, obedecendo ao segulnte currlculo:

~~~ 
Namero de atlas 

_ 

." 
Horas de exercícios_ 

DISCIPLINAS 1ª ªnº ' lº ªnº 
29 ano Bº ano hº ano ' 

-———— 29 ano 39 ano Aº ano 
19 s Zn & 12 s 22 s ' 

Religião 2 .2 2 2 2 — .. , — — 

Bíblia ..........;e. 2 “ 2 1 - ", 2 a - — « 

Portugúês ,......3..' 9 6 h h 

> 

3 6 à 3 3; 2 

Latim ,, 2+ 5 s _5 - 2 3 3 3 

Grego ..f.........og « — n _— 3 — » — — l 
Francês ......i..... — 3 

, 

3 3 2 — 2 2 2 2 

Inglêg .. .. 
. 3 3 3 — »- 2 2 2 

Matefizitica 6 5 A 3 3 6 A 2 2 2 

Ciências Naturais .; - — — 2 2 u » _ - _ 

Hiétéria Geral .º... - ; 2 2 2 w _ _ _ H 

HistSria do Bfasil ; 
' 

3 2 - m' 1 - - - _ - 
Geografia Geral .... 3 2 2 — s — - — _ , 
Geografia do.Brasil 2% — - 2 2 _ - , f - 
Deseâho ............ 1 1 1 1 - _ - - _ , 
Canto OrfbôniCO .... 1 1 1 '1 - _ _ - - _ 

Civilidade’......... 1 21 .. - -— m » _. ». .. 

TOTAIS ....q. 28 28 28 28 28 12 12 12 12 12

.
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c U R s o. c L Ã s s I C o 

Número de aulas 
, 

Horas de exercícios 
"DISCIPLINAS 

' 
' " ' 

« 

* lº ano 29 ano Bº ano lº ano 29 ano ' Sªvana" 

Religião ..,,.fi.... 2 '2 2 — ºl * 

Partngugsg..g...... 3 
' 

3 3 2 2 2 

Lªtim ft’ff'fmfff'fi 5 
5. 

.5 3 3 3 

Grego ..,...,....fº 3 3 3 
' 

1 1 
1” 

Francês .........e. 2 2 2 2 2 2 

'Ingiêê 3 3 
"3 

2 2 
’2' 

,Matefiatica ........‘ 3 2 2 2 2 2 

Física ...»....Q..._ _ 2 
12 - - _ 

' Química ........... — 2 2 - u " 

Historia Natural e. 3 « — — _ - 

Historia Geral .... 2 2 2 _ - _ 

Historia do Brasil." _ 1 1 e _ _ 

Geografia Geral ... 2 1 — — a _ 

Geografia do Brasil "a 
— 1 

' 

— - _ 

TOTAIS'..».». » 

28. 28 28 12' 12 12 

O currículo dêsse estabelecimento aproxinwéâenmito do ,padrão 

\oficial, oferecendo; porêm, fiais ciências do que o Curso Clássico da legisla— 

Ição fedefalª ApresenEa-se sºbrecarregado. Sendo, porem, todos os alunos inter—» 

nos, há facilidade pára o cumpeimento das exigências de muitas horas semanais. 

Os "Exercícios“ constituem uma especie de estudo dirigido, assemelhando—se & 

modalidade cºnhecida com a denominação de "Plano Administrativo de Batavia" ; 

também Chamado de "Plano dos Períodos Dobradoe". 

Conforme esclarecimento do Padre ªeitor, & adoção de um curríqª 

10 muito aproximado ao oficial, Visa, sobrétudo,®facilitar a adaptação dos es— 

tudos dos alunos que, constàntemente, deixam o seminário para ingressar nos e— 

ducandârios leigos, pois são muito freqfiefites as desistências.
, * 

_ I. >! " .

. 
_Alnda, no setor do en51no secundarlo, agnat““ss um projeto de
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curriculo especial, do Ginásio de Aplicação da Faculdade de Filosofia de Per— 

. o o * 
u 

. V 

. ) nambuco, da UniverSidade do Recife, que esta organizando uma "classe eXperimegaá 
' I 

V ' I o tal", para ftmcionamento no prox1mo ano letivo. 

No que se refere ao ensino comercial, não existe particularidaa, 

de digna de nota. O Curso Técnico de Contabilidade (única modalidade do 29 cí— 

clo Comercial, em fUncionamento no Recife) possui em tªdas as escolas o curri— 

culo rígido, de acordo com.a Lei Organica do Ensino Comercial (Decretos—lei 59 

6 141, de 28 de dezembro de l92+3)ª 

O curso básico, fúnoionando em seis unidades escolares; mantem 

alguma flexibilidade, nos termos do Decreto nº 42 671, de 20 de novembro de 

1957 e determinagães posteriores. 

O ensino normal tem variado muitocíe curriculo, desde a funda— 

vção da Esoola Normal, em 186b. 

Atualmente; de acordo com.o Regulamento do Ensino Normal do Es— 

tado de Pernambuco, aprovado pelo Decreto nº 172, de 9 de janeiro de 1952, fan 

cionam as escolas normais recifenses com.um curso quase idêntico ao previsto — 

na Lei ºrganica do Ensino Normal, para o 29 ciclo (DecretoLlei nº 8 530, de 2 

de janeiro de 19h6). 

É a seguinte, & seriação do Curso de Formação de Professores — 

m- 

Primaries: 

1% serie 

l. Portugues e Literatura portuguesa ........ 3 aulas semanais 

2. Matematica ..a...........e..q..ç.......... 3 aulas semanais 

3w Fisica neoon—noeeoenncºoooco.oaoeãtoooodo. 2 811135 semanais 

LM Qulmicª someºne-ocos.convence—pousooçoonoo Zaulassemanais 

5. Geografia e Histária de Pernambuco .;..... 2 aulas semanais' 

6. Biologia Geral ...g....................... 2 aulas semanais 

7. Ánatomia e Fisiologia humanas 3 aulas semanais 

8a Desse-nho u'oooooeenuoooco—o'ooooooconcvoooccoe 2 aulas semanais 

9. Artes Aplicadas ......»....4.............. l aula semanal 

10. Música e Canto orfeônico ................. l aula semanal 

11. Educação fisica, Recreação e Jogos ...;.a. 2 aulas semanais 

Total ................23 aulas semanais

' )



da .; 

2ª série 

l. Português e Literatura brasileira ;...... 3 aulas semanais 

2. Biologia Educacional ..................;. 3 aulas semanais 

3. Psicologia Geral ......f................. 3 aulas semanais 

A, Filosofia da educação ................... 3 aulas semanais 

5. Higiene e educação sanitária ..........o. 3 aulas semanais 

6. Metodologia do ensino primário .........g 3 aulas semanais 

7. Desenho ....»....»..*..................L. 2 aulas semanais 

8.- Artes aplicadas ..."...º...............r.n l aula semanal 

9. Música e Canto orfeônico ................ l aula semanal 

10. Eaucação fisica, Recreação e Jogos ..5... 2 aulas.semanais 

Tºtal oooocooot‘oonoooeooooov 21} 8.1.1138 Semªnais 

, . 3ª serie 

l. Psilologia educacional ..;........,....*. aulas semanais 

2. SOCiOlOgia educaCional oogotpocosoonoottfi aulas seminais 
' 

. » . » . 
3. Historia da educaçao .................... aulas semanais 

&. Higiene e Puericultura .................. aulas semanais 

. . I , l 
. 

. 

_

. 
5a Metodologia do en51no primario .......... aulas semanais 

ªi. . . I . . 6. Pratica do anaino primario .............. aulas semanais 

70 Desenho o.ococo-ocvuooooonooocoo-ooooçoooo aula. semanal 

80 Artes Aplicª-dans eosooooocooeowo—oaou»... 8.1118, semanal 

' I a I 
90. WSJ—ca. & Canto Orgeonlco coco-voottooot‘O aula semanal 

N.PHFONWNNWN 

« *! . 
" " ' 

f ' 
10. Educaçao fieica, Recreaçao e Jogos ,...,. aulas semanais 

Total ...;.................. 25 aulas semanais 

'Têdas as escolas normais funcionam com o currículo oficial, agº 

nas as de orientação catolica e protestante incluiram os estudos das respecti— 

vas religioes. Pequena alteração foi solicitada, ao Departamento de 1 Educação 

Media, pela Escola Normal do colégio Regina Pacis, no sentido de colocar a His 

toria da Educação na 2é serie e a Filosofia da'Educação na 3ª, alegando, a Eee 

cola, qua & permuta das aludidas cadeiras facilitava a aprendizagem das alunas, 

havendo o DEM atendido & solicitação. ; 

No ano passado (1958)Jreali20u—se, por iniciativa do Departamen 

to de Educação Média da Secretaria dos Negocios da Educação e Cultura, e com a 

colaboração do Instituto Pernambucano de Estudos Pedagágicos, o lº Simposio do



& 
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Ensino Normal, dale havendo participado Diretores, Inepetores e Professores do 

Ensino Normal. 

Por ocasião desse conclave, foi agitado e problema do curriculo,' 

achando_a maioria.dos participantes que o mesmo não atende a uma comnleta for— 

macão do professor primario, uma vez que esta sobrecarregado de disciplinas de 

cultura geral,» ’’’’’* 

Foi proposta, na ocasiÃOÉaaceita pela maioria, a ideia de ser 

adotado um currículo de quatro anos, em regime diurno, passando os cursos. no— 

turnos a umujtõtalde 5 series anuaisª No entanto, no projeto de ourrieulo eg 

gerido, para a futura reforma, prevaleceu, ainda, o velho conceito, represen a 

tando o mesmo um verdadeiro "ajuntamento" de disciplinas de cultura geral e PÉ 

dagogicasª somente uma inovaoão, prevista nas mencionadas sugestoes, quanto ao 

curricúlo, revelava uma medida interesssantes º_o.estabelecimento de um "Semi— 

"' mario", para discussao de problemas ligados a escola normal e & profissao de 

professor.primario, compreendendo duas horas semanais, na ultima serie do ensi 

-no normal. 

No campo da formaçao do professor primario, encontramos, toda — 

via, um cursº de magisterio, com organizaçao bem diversa da adotada pelo Esta— 

do, frequentado somente por elementos do sexº masculino, enquanto todas as ou— 

tras escolas normais são de frequência, ànicamente, femininae 

Trata—se do "Instituto de Magistêrio Padre Champagnat", funcie— 

onando aneXo ao Ginásio Conceição (Casa de formação dos Irmãos Marisias). 

Eesa escola normal, com um.curso de qnatro anos, substituiu os 

cursos Classico e Cientifico, que funcionaram na aludida Casa,
. 

Tem a seguinte organização curricular: 

lª serie 

Religião (Historia da Igreja e Apologética) . 2 aulas semanais 

0 ' I 

Pºrtugues enenoooooooooeuouoooooóooeooooooeio 3 31113.5 semªnal-s 

A 
*

. 
Frances 63.10.00006.5!ÚOQQI'IICOOOQGboçnocnonao 3 81118.5 semanais 

A, 
A 

. . - 

Ingles looaoolçonacaoqlººt0000006£ecoeocoetcu 2 81118.3 semanais 

Lªtim .go.4n.......u.unua—"n.....iou. 2 8.11135 semanais 

ESPanhol 0.9CQQQOOOOOOOODO'Doúloiouublõ053.0. 2 aulas semanais ‘. 
. ó . 

' 

' 

. , 

Historia. Geral oleo.co.ccn-aoozo.ooçooooooocooo 2 aulas semanais 

Geografía Geral .».á)...................,.... 2 aulas semanais 
a . . 

Matematica Q-oofonõpooooçcçqoooooo-baoçcooooo 3 aulas semanas



I ' Fllosºfiª .anwoouooocooooonaooooouooooocaoooo 2 aulas 

- AB - 

semanais 

Tbtal acento-oconocoa 26 aulas semanais 

» . . . . ; . » . 2ª serie a Disciplinas obrigatoria : 

. .» e . * .- Religiao (Estudos biblicos e catequeticos) .. 
PSiCOlOgia eueosecco.—níoooooooooeneeooceaoep 

:: , , 

Loglca ouçoccoceoooooooooennoo.nouoeooo'ocúcc 

. * . º) 
Historla da FílOSOfla ouonçuovooç-coçecuoocoo 

Soeiolºgía 60990906.0...OOOQIQOCDOOOICOIQOOOI

A 
Portugues nonaooao¢eaednoaeouonooa099ttooop‘.

A 
Frances pocos—cacooyeeooqooeoocccooccucocoooo 

3'aulas 

2 aulas 

2 aulas 

2 aulas 

2-au1as 

3 aulas 

3 aulas 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

Disciplinas eletivas, por grupos de 2: matemati- 

ca (3 aulas semanais), Fisica, Quimica, Inglês, Latim, Grego, Espanhol, Geognª 

fia Geral e do Brasil, Histéria. Geral e do Brasil, História Natural, Desenho , 
v . . a . , MUSica e Trabalhos Manuais, todas com 2 aulas semanais. 

'ra escolha por 

,” ' 
O O I . , . 3ª serie — Disciplinas obrigatorias: 

Religião (Mariologia e Catequética) ........o 
Psicologia Educacional (da criança e do ado — 

lesoente) o.colococooeôdíoooooeooóocooocoo... 
. ' I " Historla da Educaçao one.—ooqúoooou-aocu-oooe. 

. “ .

. Orlentagao Educa¢1onal ooo-onoeceoconoodacon. 

Filosofia da Educaçao.............o.....a...s 

Biologia Educacional ..á....u..o.......ã....u 
! . . Estatistica EducaCional ...;................a 

3 aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

aulas 

A) 

R) 

A) 

A) 

A) 

aulas 

2 aulas 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

. . ' . 
. 
, . Disciplinas eletivas: as mesmas da 2ª serie, pa— 

grupo de duas, com.as mesmas aulas semanais. 
' I I I . o ' I 

as serie n Disciplinas obrigatorias: 
_..N . '. . 

Religiao (Teologia Dogmatica e Moral) ,...... 
. 'ª .' 

ºrientacao Efiucaclonal cac§;sea¢nbanaovaomuoi 

ª. J". .
A 

Didatica Geral e Pratica de EnSino .......... 
AdMiníStraçaº Escolar nozeooetcouvo-ctcot'coo 

Filosofia Geral ...a—............s.......;..ç 

3 aulas 

2 aulas 

2 aulas 

2 aulas 

2 aulas 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

semanais 

Disciplinas eletivas: Especialização e complemeª* 

tação das seis disciplinas eXigidas pelo Decreto—lei nº 3h 330, art. 6; itanaà 

de 21 de outubro de 1953. 

Com êsse plano de ensino, mostna o "Instituto de Magistério Pa»
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dre Champagnat", uma orientação moderna, representada pela ampla flexibilidade de
f

! curriculo. 

Sua finalidade é dar preparação geral, no 2º ciclo, para ingresso 

no ensino superior, principalmente na Faculdade de Filosofia e, ao mesmo tempo, 

formar mestres primários. 

Os resultados obtidos, segundo o Irmão Diretor, têm.sido satisfaté 

rios, superiores aos do antigo regime, quando os aspirantes faziam depois do Ginª 

sio o curso de Colégio.
. 

, I 

O curso de magistério esta dando uma formação mais ampla e ao mes— 

mo tempo mais adequada, aos futuros professores maristas, tanto que outras Previª 

cias da Congregação estão inclinadas a seguir êsse exemplo. 

No campo do ensino industrial, as duas unidades destinadas ao sexo 

masculino, pertencentes uma & rêde federal das escolas industriais e a outra ao 

govêrno do Estado de Pernambuco, seguiram, ate o presente, as determinações cons— 

tantes da Lei Orgânica do Ensino Federal (Decreto—lei nº h 073, de 30 de janeiro 

de 19h2), 
" .

, 

No próximo ano, com a vigência da Lei nº 3 552, de 16 de fevereiro 

de 1959, que alterou a estrutura do ensino industrial, certamente havera modifieâ 

Qaes, uma vez que, de acordo com.o artigo 11, da oitada lei, o curriculo das escº 

las industriais federais será elaborado pelo Coneelho de Professores, Érgão que 

funcionará em cada estabelecimento, Quanto às escolas mantidas pelos Estados, pe— 

los municípios ou por particulares,-poderão manter currículos prspríos, obedeceg 

do apenas as diretrizes e bases da legislação federal (artigos 22 e 23, da lei nº 

3 552). 

A Escola Industrial Feminina, também.de cunho estadual, tem funci—
H 

' . 
X' 

. 

I N I “ I 
onado sem seguir rigorosamente a padronizaçao da lei organica federal. 

Entretanto, o seu.plano de estudos muito se aproXima do oficial , 

tendo a seguinte organizaçao: 
, , . lã serie 

,.“ . Pºrtugues aco...sequence—nooeoonooooaaqo...o-ouço 3 aulas semanais 

, ; . Matematica .cona.nao..-aneo-oogcngooo-encenou—ou 3 ªulas semanals 
'» 

,

- 

Frances eneoon-...no..ooooocoo-coooccooeoooooo... l aula Semanal 

Geografía do Brasil DOU—Olihooocooooco.o..-co.... 2 8.11138 semanais 

.A . e . . . . . Ciencias FlSlcaS e Naturais ..................... 2 aulas semanais 

Desenhe oooo-ooo'sqocooqooooooaooonono-oonooocoo- 2 aulas semnaís

&.
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'. I 
A. . 

'
. 

MúSica e Canto orfeonlco .......................º 2 aulas semanais 

I ' l 
&

. 

Arte Cullnarla 0.0.0.000.0fififiiOOOOOQQO¢OOOGO.‘l¢. l ªulª semanal 

a ,

. 

2ª serie 
“ I 

Pºrtugues ...-oooocco-oqoeooono...-nooooooc-ooaoo 2 ªulas Semanal-S 

«_ . 
I‘Iatematlca 6n¢.ooo¢oout-Iao.noooooo’oqo¢ooocoo-coo aulas semanals 

aulas semanais
A 

Frances ooo.oooooooo-ooozcoooooooAoªoooooeooaolâo 

Geºgrafia dº BraSil1.900...ooooooooooooocoooooo. aulas Semªnais 

NNNUO 

.« . r . - . . 
C1enc1as F161cas e Naturals ..................... aulas semanais

N 
. Desenhº lÚQODOO00.008GO......IOOQQOOODOCOQ5.0.6.0 aulas semanais 

A _ . 

Música e Canto Orfeonlco ........................ 2 aulas semanais 

. ' . Arte Culinaria. ancows-00¢.»coo-vonooonconoatvcoe 1 aula semanal 

' . 3ª serie 

aulas semanais
A 

Portuãles .CO..00.010...IÓQOOOOOÓÚQOOOQCO00.00.06 

, . ' . 
Matematica ooo-ecoaoooo—bocaooooooccooonoenoooooç 33118.5 semanais 

“ 
'

. 
Frances o.ooeoooeoounocons...-'eooonooonopoeo'ooce 'El-118.3 semanais 

.. ,“. . 
A 

A 

. 

. 

' I 
Hi!—Stºria dº Brasnl o..cooooooo.oonopo-oooçoooq-qo aulas semanais 

Higiene e Puericultura ....COtQODOIQo0000.0090... aulas semanais 

aulas semanais Desem .I..16.00.00.BQQQQGQOCDCOC'OC.OOIOOCOC... 

' I * . ' 
ÍMSlca e Canto Orfeonloo .oeeeonooocoooooooooooo. aulas Semanais 

NNNNNNWW 

- . » . 
' 

, . 

Arte Cullnarla oa.....ooooocoooononoononooooooooo aulas semanal-$ 

hª série 

aulas semanais
A 

Portugles OCO..0.0.900...O......OOOOOÓOIOOOGCÓÓ'Ó 

a , _ 

'. 
Matematica. OOOOBOQQOOOGQDQOOO..OQOQQDODCOCOCBºlo. aulas semanais 

aulas semanais Frances ...eo.ooonoooooooo.ooo-oooooocolo,ooooooon 

. 
,. 

. I ' 
' 

" 
' - 

Historia do Brasfl. colo—çooocoqteooooo—osuocoo-oo 3111833 semanais 

“' Enfemlagem e Puericultura oocoocoooooooooooooetoo all-las semanais 

aulas semanais ‘Desenho O‘cuodO...ODOB-0.0DSODOOQOO§AOOCOOOa000.5

N 

NN 

N.!NJWW 

Masisa e Canto Orfeônico e...ç;...e......,...e... aulas-semanais 

Arte Culinaria g...;u..‘....;..................¢. 2 aulas semanais 

Além.das disciplinas citadas, as alunas devem escolher um grupo de 

disciplinas de cultura técnica, cºnstante dos cursºs de Corte e Costura, (Pintura í 

ou Arte Decofativa, da lei orgânica federal. 

Escala popular, com grande número de alunas, até hoje o seu curso. 

nao foi considerado dentro do plano de equivalencia da lei federal, Nao tem, tam» 

bem, as diplomadas, o direito de inscriçao nos exames Vestibulares ao "Curso de
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Formação de Professores Primários", mantido pelas Escolas Normais. É uma situação 

que precisa de correção, pelo Estado, que é o proprio orgão mantenedor da escola. 

Terminando êste Capitulo, no qual procuramos documentar-a situação 
do ensino médio no Recife, com referência a organização curricular, mencionaremos 

um ramo pouco representativo, quanto ao numero de estabelecimentos, nos dias atu— 

ais, o ensino doméstico“ 
I 

Em anos anteriores, como reflexo de um moVimento que teve inicio 
em.Natal, graças à iniciativa da Liga de Ensino, fundada por Henrique Castriciano 

e outros educadores potiguares, criando a modelar Escola Domestica de Natal, hoje 

em pleno progresso, muito bem instalada e mantendo uma organização "sui generis", 

dentro da padronização'das escolas brasileiras, apareceram no Recife, alguns estª 
belecimentos particulares dedicados à preparação da mulher para a importante fUn— 

ção de esposa e mãe,
, 

No entanto, há dois anos encerrou as suas atividades o ultimo dês— 

ses estabelecimentos, Sob reconhecimento estadual ; a Escola Domestica N.Sg “de 

Pompéia. 

Recentemente, coube a Universidade Rural de Pernambuco, seguindo a 

política da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário do Ministerio da A—1 

gricultura, dotar a capital pernambucana de um "Curso de Magistério da Economia 

Rural Doméstica", com a finalidade de preparar educadoras domÉSticas, para as ati 
vidades rurais. 

4 

. « 21 

O cursº em.aprêçc; correSponie ao 22 ciclo do ensino médio, possu—.] 

,, .* m%0s%mmewwmúm
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.'ª'. 
_ , r_ Cursº g2 Maglsterlo gª Economia Rural Domestica 

, . 

Numero de aulas aemanais 
«D I 3 C I P L I N A S , , lª séYie " 2ª serie 

'Cultura Geral 
A . 

Pºrtugues poneconto.-oeoceeaecsuvcniusceeecoou 2 2: 

_ w L , 

'

, Matematica iwanQoeuesocwecooeoevenianao—actuª- 2 ‘2' 

e.» . e : . blen01as Fisicas e Naturals .........._.eº...» 2 a 

, . Cultura Tecnica 

: l' o . ' .
. 

Dlenetlca e Arte CUllnarla oucqouugooa.aooocvo 6 ZI- 

; I to Industrlas Rurals Caselras ,................,e e à 

Corte e Costura, ugqeoc—onbnseu....touooaàeeo-oo 6 [lv 

«« 
' 

.* . ª .

. 

Confecçao de Adornos e Uten51llos Domestlcos . -A h 
I . N . Admlnlstragao e Arranao do Lar Rural .......,. 3 2 

. . , l' . At1v1dades Agrlcolas e.“..u....-.........,..... 3 3 

Desenho Aplicado ace-00.0459.ocoeuuv-oooocéouee' 2 "' 

Higiene e Enfermagem golcntoooakeennoa-gooot-a "ª 3 

Nºçºes de Puericultura Qoàªoeõººooelvªsaaºçeatr “_ 2 

Nbçães de Psíbología Educacional e Sociologia 
Rural §oo¢a»cqouwoeoqncoeut.«cassava-cacao-aao 2 2 

Matadolog‘ia .fioflOOOOOGOOGOOnonioooooogoeéisoas º A

3 

' I " . 

Administraçao Escºlar oueoecaoooo'eabooeeseceor "' l 
l 

O ‘I ' . Pratlcas Eaucatlvas 
" ““' -- 

2 1 Recreação e JOgOS fiducatOS escoa—octvuªeoowe 

A . 
Canto OrfeonlCO .loootosninniei......ussesiOº—Q l 1- 

Tot-1.8.3. S qu...-"'.oQ-n 35 38- 

Alêm das aulas prevíetas, realizamrse Seminários e excursães, nes 

dias de sábado- 

Com um currículo muito interessante, como escola de'formação femiémr 
. ,« V 

nina, queixamíse as alunas, no entanto, de falta de regplamentação da prófíssão e 

Não existem.direitos estabelecidos em Lei, para as Licenciadas em Economia Rureªw 
' . Domestica. 

, 
_ , 

HÁ uma tentativa no sentido de transfbrmar os "Cursos de Magiste «
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rio de Beonomia Rural Domestica" em escolas de nivel superior, cºmo já aconteceu 

com o Curso da Universidade Rural de Minas Gerais, hoje com a denominação de “Es— < 

cola Superior de Ciências Domésticas da Universidade Rural do Estado de Minas Ge— 

rais", compreendendo h anos de estudos, muitas disciplinas e fornecendo o diploma 

de "Bacharel em.Ciências Domésticas". Esta orientação mostra uma influêhcia norte 

americana, pois.nos EEeUUº as eScolas de economia doméstica são de nivel superior. 

Todavia, no caso do Recife, parece—nos uma medida não muito acertada. Talvez_o 3: 

apropriado fosse manter o curso existente na Universidade Rural de Pernambuco,com 

a estrutura de ensino medio, ino1.uíndo—se, apenas, mais uma serie, passando a du— 

ração de tres anos, com todas as regalias do 2º ciclo do curso Secundario e mais 

o direito de as tituladas trabalharem em.instituiçoes ligadas à educação e assis- 

tência ruaal, como o Serviço Social Rural, a ANGAR etc.
. 

— 

Quanto ao currículo, outro aspecto a ser examinadogíê o relativo ª 

ao aluno adultoª No Seminario Regiooal, realizado em maio de 1958, no Recife, co— 

eo preparação ao ”II CongreSSo Nacional de Educação de Adultos", a Comissão smear 

regada de estudar ”A educação de nivel médio destinada a adultos" teve oportuniqª 

de de focalizar o problema curricular com.referência aos interesses, aspiraçoes e 

necessidades dos alunos maiores que frequentam, em nªmoro representativo, educan— 

darios deste grau, funcionanào em regime noturno, na capital pernambucana. E “do 

relator o mimeografado, distribuído entre os participantes do Seminario, pela Se— 

cretaria de Educação e Cultura, consta o seguinte: "O curriculo do Ensino Medio 

. 

em face da Educação de Adultos: Comparandoése os vários currículos dos diferentes 

ramos de ensino médio, constata-se haver maiores vantagens nos ramos profissionais 

(industrial, comercial, agricola). No entanto, sendo alguns destes ramos de instª 

lação dispendiosa, 0 industrial e o agricola por exemplo, e fazendo algumas esco— 

las reetriçães quanto à idade, constitui o Corso Secundário a grande atração para* 

os adultos recifenses, desejosos de realizar estudos de nivel médio. A escola se— 

cundária brasileira, de acordo com.a lei orgânica, destina—se a adolescentes. ãeu 
,a . 

e n . ª .' ' . . 

curriculo nao poáe, pois, atender as nece581dades fundamentais do enalno para a—

, 

dultosn O Curso Secundário, na sua situação atual, não tem contribuido para o a» 

justamente do adulto à profissão que exerce,a aperfeiçoando—o teco nicamente, nem 

para despertar vocaçoes. 
.

' 

* Os concluintes,aªultos, dêste áureo, aspiram apenas ingressar em 

Faculdades, de preferência nas tradicionais (Direito, ªEngenharía, Medicina), Sun 

s ºu 
. N ..P . . . » 

gestoes para uma soluçao: a criaçao de cursos secundarios profiss1onais franque—
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ados hníeamente a adultos, e solução em que não podemos pensara Seria uma medida 

dispeediosa e, talvez, tendo em vista a psicologia do nosso povo, que faz de cada ( 

brasileiro um aspirante ao título de Dr., não tivessem os referidos cursos; preçº
, 

ra compensàdcra. 

Parece—nos que a medida indicada será a flexibilidade da Escola ãe 

cundãría, já prevista no anteprojeto de Diretríses.e_Bases do Ensino Nacionalªora 

em estudo no Congresso, Tornando—se flexivel & Escola Secundária, poderão ser. ae 

Atendidos os íhterêsses dos estudantes adultos, uma vez que o currículo poderá cog 

ter,ao lado das meterias obrigatêríes, disciplinas de caráter profissional, tendo: 

em.vista a opção do aluno e as possibilidades dos educandãrios, gue organizarão 

A & 
A 

. 

. . . 

os seus planos de estudos de acordo com.as ex1gen01as do melo SOClal e das caraca; 

terlstlcas dos educandos“. '7 

, » w a . ! . 
De fato, as sugestoes apresentadas sao as unicas cablvels no caso, 

. . » . w . « . 
p013 em.uma Cidade onde nao se conta com escolas primarlas, para todas as crlan — 

A I , . “ , . . ' 
ças em idade escalar, serla-o cumulo a criaçao de escolas medlas, eSpGClalS para 

adultos.
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WII-Procedimentos didáticos. ' 

'. . ' o. . 
A escola media recifense e fúndamentalmente tradicionalista , 

. ). .*. N " 
sendo refrataria a inovaçoes metodologlcas. 

Em sua quase totalidade, as.aulas constam de exposições, fei - i 
r 

& ,, o' A 
& i, . 

tas pelo professor numa linguagem que as veZes chega a ser discursiva.'t«ªº
\ 

.o a: /, 
. & 

Ser bom professor, para muitos, e ser bom orador. 

Existindo no Recife, três Facúldades' de Filosofia e havendo 

a primeira turma de Licenciados recebido diploma hacauinze anos, é de estra— 

nhar que uma mentalidade didatica mais renovadora não tenha dominado, ainda, 

. o ensino medio. 

No entanto, tentaremos explicar o fato: as nossas FF.FF., com 

a organização estabelecida pelo Decreto—lei nº 1 190, de A de abril de 1939, 

mantêm os dois ciclos - o lº compreendendo os cursos de Bacharelado, com a
N 

duração de três anos, 9.0 segundo correspondendo ao Curso de Didática, com 

uma única serie._0s alunosãque procuram.as Faculdadesgfnem senpre possuem vg 

cação para o magistério.'Álgúns vão atraídos por estudos especializados num 

determinado campo, outros procuram um curso mais rápido, mais fácil ou mesmo 

de horário noturno.
. 

Depoisxie receber o diploma de Bacharel, ingressa o titulado 

no Curso de Didática, por ser,.êste, de apenas um ano e fornecer uma oportu- 

nidade profissional, o magistério secundário.
A 

No Curso de Didática não encontram, os alunos, matérias do 

seu gosto. Já se julgam, também, especialistas nas disciplinas em que se ba- 
»- da 

, '. 
charelanan, e os professores das cadeiras de cunho pedagogico nem sempre de-. 

ou 

monstram entusiasmo, atualização e vivência naquilo que lecionam. 

O ano de Úidática nada cria, portanto. Nem, ao menos, um sim— 

Iples desejo de contribúir para a solução dos problemas da escola secundária. 

Obtido o diploma, o Liceeciado ira ensinar. De que modol Repº 

tindo, naturabnente, em grande maimmia, os velhos procedimentos didáticos oº 

'servados e assimilados durante o seu tenpo de estudante secundário. 
«. 

- Muitos dos Licenciados chegam a revelar uma certa prevencao ; 

contra tudo que se refere ao campo pedagógico.
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Sendo o curso medio, de natureza básica e não de especializaf 

ção, no que se relaciona com as discliplinas de cultura geral, é de todo con 

veniente que os professores dêste grau; tenham & preocupaçao de ministrar os 

fundamentos gerais das ciências e das letras, interessando—se, concomitante» 

mente, com.a formaçao do homem util a sociedade. 

Ao lado de um conhecimento da disciplina que leciona, cabe'ao 

professor preocupar—se com.a Didática e Psicologia do Adolescente. 

No entanto, em alguns casos, esta acontecendo o seguinte: o 

professor, preocupado em ser o especialista, tenta aprofundar o ensino basin 

co do Colégio, atraves de meras eXposiçoes de natureza classica. 

Nao poderiamos deixar de mencionar a açao da Campanha de Aper 

feiçoamento e Desenvolvimento do Ensino Secundario (CADES) que, atraves da 

revista "Escola Secundariad, dos estagios no Colegio de Nora Friburgo, dos 

compêndios de Didática Especial e dos "Cursos de Orientação para os Exames 

de Suficiência", vem procurando modificar o tradicionalismo da escola secun— 

daria, com referencia aºs seus asPectos metodologicos, havendo, 
ja, 

atingido 

um pequeno grupo do magisterio somádjagio recifense. f ; í"ª 
N _ A Entretanto, conforme observamos, nao oXiste, salvo raras exqg 

çoes, o desejo de descobrir nova maneira de ministrar aulas, 

Qualquer inovação constitui, para muitos mestres, simples e 

autenticas utopias; 

Dos estabelecimentos em funcionamento, no campo oficial, o 

(De que se vem esforçando, nos ultimos anos, para melhorar o padrão didatico, 

o Ginásio de Aplicação da Faculdade de Filosofia de Pernambuco, em_que o eee 

tudo dirigido é ministrado regularmente. 
. . 

Nos educandãrios particulares existem iniciativas isoladas, , 

fruto do trabalho desempenhado por alguns mestres entusiastas. Entre estas, 

cumpre—nos citar a da cadeira de Ciências Naturais, do Colégio Marista do Rg 

cife, que vem.ministrando um.ensino ativo, com o uso do Laboratorio (em qua— 

se todos os estabelecimentos, esta sala especial tem um caráter estatico, de 

museu empoeirado), de excursões e pesquisas, mantendo um atuante Clube de Qi 

encias Naturais. 

Outra dificuldade, encontrada na Didática do ensino médio, é
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uma enorme valorizaçao dos "exames", o que talvez seja herança da mentalida— 

de criada com os "Preparatorios" de outrora, ou mesmo a fe no diploma, como 

título de classificaçao pessoal. 

Assim sendo, o professor não se esforça para ensinar melhor , 

Cumpre—lhe, apenas, segundo o pensamento dominante, dar o programa e ao alo, 

no aprendewlo para "fazer o exame". 

Quase-todos os professores desconhecem a existencia dos progra 

mas mínimos e não estabelecem qualquer planejamento para os seus curso;; 

As provas são sempre do tipo tradicional, conforme edetàrmine“ 

a propria lei, que tudo prevê e regulamenta, no campo do ensino. 

Chegamos & colecionar 122 questães constantes de provas real; 
zadas em Ginasicse Colégios. Todas eram.do tipo tradicional, compreendendo 

de três a dez quesitos, formulados na propria ocasião do exame. 

Comumente, a disciplina cuja prova compreende maior numero de 

quesitos & a de Matemática que, certamente, por ser considerada a materia — 

mais dificil, leva os professores a fornecerem maior oportunidade aos alunos. 

.As provas de Geografía, Historia, Ciências e Historia Natural 

são realizadas, quase sempre, apenas com três questoes. 

As de Português, possuem, sempre, uma redação. Todavia, & lis 
ta dos assuntos para a "composição", conforme verificamos, & organizada, com 

frequência, com enorme antecedência, a fim de que os alunos fiquem treinados 

nos temas. Deste modo não há, no dia do exame, propriamente uma redação ' e 

sim repetição pura e simples de um tema que foi memorizadoª 

A falta de tempo, na formulação das questoes, obriga os pro— 

fessores & organizar quesitos deficientes quanto a clareza, a precisao e a 

propria linguagem empregada. Entre as que examinamos, varias possuiam fa— 

lhas dessa natureza.
. 

A realização de exames do tipo tradicional, com todas as in _ 

conyeniencias inerentes a este tipo de provas, e deste modo, uma constante 

no ensino medio entre nos,. 

A reacao aparece esporadicamente, Como na elaboraçao de pro— 

vas do exame de admissao a alguns educandarios, pois certos professores es— 

tao se preocupando em organizar, para este fim, provas mimeografadas, do ti— 
.1.



'.53.. 

po objetivo. 

Ha cêrcacíe três anos, tivemos oportunidade de levantar, no 

Instituto de Pesquisas Pedagâéicas da Secretaria de Educação e Cultura, uma 

serie de questges objetivas, utilizadas na 5ª série das escolas estaduais e 

ajustadas_aos programas do exame de admissão ao Ginásio, para a elaboração 

de provas, nos educandârios em que trabalhamos.
' 

Tratando—se de duestães aplicadas em período bastante longo , 

pelo ensino primário estadual, já tendo as mesmas sofrido e tratamento esta» 

tistico, por parte do IPP, permitiram-nos a organização de uma bateria verdª 

deiramente objetiva, com a divisão da prova em três partes: facil, média e 

dificil, de acordo com.as percentagens de acertos reveladas nas'questães. 

”No ensino Industrial, a utilizªção de provas objetivas tem eª 

do feita na Escola Técnica do Recife.. 

'Sendo os estabelecimentos particulares, cone vimos anterior — 

_ 

mente, a grande maioria, o fato tem prejudicado a melhoria dos métodos dida— 

. ” ticos, uma vez que os docentes estao sempre Sobrecarregados de trabalho, cog 
, 

O l O . , 
' . , . 

rendo de um educandarlo para outro, ministrando grande numero de aulas dianª 

as, para conseguirem remuneraçao suficiente, ficando deste modo sem tempo pa 

ra pensar, para se dedicar, enfim,- a novas eXperienciae educativas. Tudo tem 

que ser feito de modo superficial.
W 

O professor trabalha muito e com.um rendimento péssimo, 

Existem, & verdade, como acrescimo, a rotina, o comodismo e, 

em muitos casos, o cansaço e o desencanto, fatores que contribuem para tan— 

tas aulas ditadas, e até mesmo para a falta de utilização de quadro—negro e 

de mapa em aulas de Geografia, por example. 
' 

Os exercicios para serem realizados em casa e que tem tanto 

'valor na fixação da aprendizagem, nem Sempre são comuns, pois os professores 

nao tem.tempo para corrigi-los. 
» A 

As provas mensais sao corrigidas, freqúentemente,- dentro do 

proprio horario de aulas, em virtude de o professor nao contar com tempo diª 

ponível para correçges. 
. 

. , 
O aspecto econômico pesa, assim, de um modo cons1deravel, tam 

# — 
“. 

. . 
bem nos metodos e processos utilizados no ensino.
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VII _CORPO DISCENTE

N “Para termos uma visao segura das características mais represen- 

tativas dos alunos do ensino médio, bem como dos seus interesses e aspirações , 

realizamos uma pesquisa entre estudantes dos vários ramos do ensino médio, com 

exceção apenas de ensino domestico, por possuirsêmaàte uma unidade, com matrícu 

la diminuta. 

A amostra abrangeu 2 000 estudantes, assim distribuídos: 746- 

do Ginasio, lOó do Comercial Básico, 79 do Industrial Basico, 530 do Colegial , 

151 do Técnico de Comércio, 363 do Normal e 25 do Técnico Industrial, compreen— 

dendo 22 estabelecimentos de ensino. 

A pesquisa foi realizada sobre ,a u,_ (matricula; fl inicial, 

-do corrente ano letivo. 
P . 

Registraremos a boa vontade e mesmo o entusiasmo com que os 

alunos inquiridos responderam o questionario, Em.tôda parte, & acolhida foi ._i 

to boa e o desejo de colaborar com o nosso modesto trabalho, revelado pelos es 

tudantcs do ensino médio do Recife, foi verdadeiramente encorajador . Queremos, 

portanto, agradecer aos mesmos esta cooperação, tão enrontânea e animadora. 

Passaremos a comentar os resultados obtidos. 

A primeira parte da pesquisa consta de um levantwnento dos dados 

pessoais dos alunos.
' 

O primeiro quadro, sob o nº 1, que analisaremos a seguir, regis— 

tra as características dos pesquisados, no que se refere ao sexo, idade, serie — 

cursada e religião professada. 

Os estudantes que responderam os questionários foram, em pequena 

maioria, do sexo masculino. 

Quanto à idade, o inquérito revelou que, dos dois mil alunos cons
, 

tantes da amostra, A85 (24,25%) são maiores de 20 anos. 
_ 

.Sendo o ensino médio, oficialmente destinado & adolescência,podg
I 

mos afirmar que cêrca de l/A dos estudantes de nivel médio, na Capital pernambu-
N 

.o N 
cana, 3a sao adultos.



'x'-'" 

_ 55 - 

—-—. u ' o "' . . " nVidentemente, varias serao as causas e as consequênCias da ex1sten 

cia de tantos adultos na escola media. 

. ‘ I o . Causas ligadas a popularidade atual dêsse grau de ens1no, & indus — 

' na ' 
" \ n t N . A o . I trlallzagao do Pais, & eXistencia dos cursos noturnos, a procura da Cidade por pes 

I w : 
soas vindas do Interior e que desejam realizar estudos para os quais não houve o — 

portunidade ete. 

Consequenciascie ordem didatica, pedagogica, administrativa, e ou -« 

. A “». ."]l . ". ., ' 
""... ' 

. . I} .
. 

tras, tais como classes heterogeneas,gmotivaçao do enSino,gregime disciplinar sur- 

gem em virtude dessa situaçao, principameeete, nos cursos noturnos, frequentados — 

por adolescentes e adultos, ao mesmo tempo. 
* . .» -.. ' a . _ . , No tocante a religiao,notaase, nitidamente, a escala conhecaiagsny 
: . , 

O 
. 1 N 

3 o . ‘l 
, 

o 
, V 

relativamente a Situaçao brasileira, se moço geral, Ja constatada nos levantamentos- 
.» ' 

o l ' A I ' I I ' cen51tarlos, isto e, & preponderanoia dos catolicos, seguidos pelos protestantes,eg
N !. . . . " .. ' 

piratas e Judeus, respectivamente, realidade esta que so e alterada no Pais, em data; 
I f ' 

o 

. 

. o A . 
. 

I N . mindadas zonas, em Virtude de inCidenCia da colonizaçao estrangeira. 
.,

1 f N, 

o 

.. 

. ' . " . ' 1' 

No Recife, entre os estudantes do ensino medio, nao registra; o lavag 
. . 

' 

. . ' . ' : . 

tamento, nenhum budista,-maometano ou mesmo grego Cismatico, o que e compreensivel , 
N n . < A o 

v

o por nao possuir a cidade colonias estrangeiras numerosas. 

O fenômeno da falta de.religião,.muito comum entre jovens_adoleséen— 

tes, é notado, na pesquisa. 

De fato, 48 estudantes declararem não possuir religião, sendo que 

25 (52%) estavam cursando o ciclo colegial, demonstrando um aspecto da'psícologia» 
' r . ; ! .. 

da adolescência, uma vez que a maioria dos estudantes do ClaSSico e do Cientifico , 

eStão precisamente no período compreendido entre os 15 e os 18 anos. 

Surgem, nessa fase, a religiosidade profunda; muitas vêzes nassagei— 

ra, podendo registrar—se crises de misticismo) e também a completa falta de religi- 

50. 

Outro item,.relativo ao quadro numero 1, é a distribuição dos partí- 

cipantes da amostra pelas Séries e cursos respectitos, revelando que a maioria das 

.. '. 0 

respostas foram dadas pelos estudantes matriculados na terceira serie dos diversos 

ramos escolares.



Tabela 1 
. 
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I - Dados pessoais dos alunos pesquisados 

1. Séries, sexo, idade e religião 

if: “ 
' 

t 1 

* 19 Ciclo * 
- Zº Ciclo 

Espec caçao To a Gina Com. I &. Coíe Tec. Nor Tec. 
. 

síáÍ Bãs. Bªs. Soma giáÍ CoggLLªgZ_Ind. Soma 

Total dos alunos pes— “ 

quisados ......... 2.@@® 716 116 79 931 539 151 363 25 1.869 

S 
masculino ........ 1.917‘ 372 ‘71 62 565 117 82 - 13 512 

exo _ 
feminino ........ 953 371 35 17 126 83 69 363 12 527 

1©'- 11 ........ f’261, 238 2 19 259 - 1 1 
3' 

&

5 

15 .. 19 1.251 116 12 58 516 362 61 291 21 735 

&; 
21 - 21 ........ 392 11 27 

ª 

1 72 125 11 66 1 
' 

231 

16666 25 - 29 ........ 88 17 28 
' - 37. 21 21 

6' - 51 
(anca) 3. " 3h- oooocooo lil-9 13 12 " 25 9 13 2 " ZL!- 

35-39 ooo-ooo. 15 2 "' 5 6 h‘ '- '— lê 
Ll. " + coro—oo'... 5 3 "' "' 3. l l ' " 2 

não declarada .. 26 12 1 
' 

1 11 6 3 3 » 12 

lª ............. 355 62 27 22 111‘ 139 11 53 8 211 

za ............. 566 199 35 28 161 285 15 111 8 162 

série 3a ...........,. 7u© 279 32 19 
& 

321 186 62 161 9 '121 
Kºf” nª oooono'ootono 3" 286 12 - 298 "' '- '- 5 '- 

Não declarada .. 39 19 - 18 37 
' - - 2 — 2 

Católica .... 1.616 591 95‘ 59 715 112 131 316 12 
' 

871 

Protestante . 191 79 16 198 59 ' 27 6 91 

Espírita .... 58 29_ 3 1 36 8 5 3 22 

Judaica; o.... 
». 1% 3 " ' 3 5 " Z "' 7. 

Sam religião 18 15 1 _ 16 25 2 ' 

1 1 32 

Não declarada« 77 29 2 — 31 39 h 9’ 3 H6~

~~
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O quadro a seguir (nº 2 ), focaliza o lugar de nascimento dos 

estudantes.
. 

É um aspecto muito interessante, para atestar a importância 

do Recife, Como metropole nordestina e centro tradícàonãldo ensino médio, na 

região, 

Observa—se, de acãrdo com o mesmo, que 46% dos alunos informa 

ram haver nascido fora da cidade,
. 

Desse modo, a atração da Capital pernambucana, sobre o Ihterâ 

or do Estado e também.sobre o Nordeste, fica demonstrada, mais ema vez. 

O Recife _ Como ja frízamos, na primeira parte deste trabalho,; 

é um antigo centro estudantil e, na atualidade, apesar da criação de Ginasi— 

os e de outros tipos de educandaríos, no Interior, os quais se estão genera— 

lizando com grande rapidez, continua a desempenhar um.preponderante papel, 

neste-particular. 

É bem verdade que quase todos os antigos internatos foram ex— 

tintos, pois os Colegios, premidos pelo alto custo da vida, passaram a fundª 

onar ãnícamente como externatos, mas as pensoes, localizadas nas ruas cen— 

treis da Boa Vista e'outros tradicionais bairros, contínuam.acolhendo estu « 

dantes vindos das cidades do Interior e dos Estados vízinhos« 

A Casa do Estudante de Pernambuco que, tanto como uniVersita— 

rios, aceita e aloja colegiais, tambêm'ajuda a resolver essa nuance do pro - 

blema;
” 

A facilidade de arranjar emprego, para estudar a noite, tem 

contribuído para essa atração. 
“ [ 

'Fílhos de famílias abastadas não querem, por outro lado, estª 

dar no pequeno Ginásio da cidade em que vivem, e emigram para os educandarí— 

os da Qapital, deedecque as posses da família não lhes permitam ir mais lona 

53 o

' 

Glassificampse, assim, perante os conterrâneos, estudando no 

Recife.
] 

0 outro elemento registrado diz reapeíto ao local de nascimeg 

to dos'pais. Nesse duadro, fica constatada, mais uma vez, a vinda para & ci— 

dade, de indivíduos que, oriundos de outros centros urbanos, sentiram a ne— 

'cessídade de um meio maior, para se afirmarem na vida»



Tabela 2 

I — Dados pessoais dos alunos pesquisados 

2. Lugar do Nascimento dos alunos e dos pais 

— 58 —
. 

_Ciclo' L d í t lº Ciclo 
& 

Zº ugar e Nasa men º ' Total Gina 535. I d. 
. 

Cole ªªª. Nor Tec. ' 
- siáÍ Bãs. Bªs. Soma gíàÍ Cont. máÍ Ind. Soma 

Total d-e alunos pes- *»
- 

quisados ......... 2.399 7&6 Iªô 79 931 —533 151 363 25 1.969 

L Recife 1.01111 15L; 35 51 51-208 66 213 17 sou 

Dºs Interior do Estado 589 1611 58 18 232 72% 116 9,9 357 

3% Outros Estados 3111 107 18 8 133 181 33 115 181 
Estrangeiro .....a 18 5 2 1 8 6 1 — 1% 

Não declarado_.... 35_ 16 1 18 9 5 - 17 

Recife ........... 535 229 l6 27 272 111 33 198 ll 263 

D 
Interior do Estado 723 237 53 2h 31h 21h h9 136 13 h©9 os 

, 

—

, 

Pai 
Outros Estados ... '396 139 lh 13 166 116 35 75 h 233 s . 

i:. Estrangeiro ...... 
83 29 3 2 3h » 21 9 19 - A9 

Não declarado 263} 112 zo 13 1113 .68 25 25 - 118
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'A 
. _ N Nos tres quadros que Juntaremos, & seguir, sao estudados as— 

a . 
* “ 

. . » . e . . . pectos economicos,.ou sega "a profissao dos pais", "o exercicio de atiVlda — 

des lucrativas por parte dos alunos" e 0 "local em.que os estudantes passa — 

ª . à . ram as ultimas fer-13,5"6 

No primeiro desses tres quadros seguimos, quase totalmente, a 
. . » ' 

' 

. 

' 
9 . 

' 
_ . . . . . c1a551ficaçao adotada nas estatisticas oficiais do Bra511, relativamente às 

!. , .. “ ;," 
. , > .. w“ ! A ,' U 

,«A & 
' Í proflsSoe sª 3 

UL“ C”» (º: y" :" ".ª—” .; .,, . 'e ajª—' . Á .» l 's! I (é / 
Mai., 

Isso contribuiu, no caso particular desta pesquisa, para não 

ficar bem clarol'a natureza do nivel econômico da família dos alunas. Por 

eXempLo: na profissão indicada como "Comercio" estão incluídos todos os pais 
que exercem atimidades comerciais, o que é muito amplo, pois, assim, teremos 

o comerciário, o pequeno comerciante ambulante e os proprietários de grandes 

empresas comerciais. 
. 

O mesmo poderemos afirmar, quanto â"Administração Pablica" — 

o Diretor de Repartição e o contínuo, ai estarão figurando; na Indâstría — 0 

industrial e o industriario etc. 

O quadro não ter; muita validade, dêsse modo, como indicador 
da classe social, No entanto, vale como uma amostra das "atividades profissi 
onaís" mais comuns, entre os pais dos_alunos. 

No Que se relaciona com as atividades exercidas pelas mães,ng 

nhuma surpresa aparece, uma vez que a predominância das "atividades domesti— 

cas" ; muito grande,
. 

No quadro numero A, verifica-se que nada menos de i9,85% dos 

estudantes pesquisados trabalham, sendo as percentagens mais altas registra— 

das no curso Comercial — Básico e Técnico e, as mais baixas, encontradas no 

ensino Industrial — uma vez que as escolas dêste ramos são de regime diurno, 
o que exige, quase sempre, tempo integral. 

A pobreza do meio; leva muitos estudantes a estudarem, mesmo 

antes da idade adulta, frequentando os educandarios noturnosª 

Quanto aos ordenados, variam desde quantia muito inferior ao 

salario—minímo Vigente na região, até vencimentos superiores a dez mil cru— 

zeiros, considerados "bons empregos", na cidadea 
* 

. ' l- , 
_ ' Mostra—nos, o fato, que a procura pelo enalno medio e fama

~
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" ..! . .' ." ª. . rgalidadeo entre indiv1duos maiores, Ja com profissao certa e salario compeg 

sador, fenômeno este que não era comum; há alguns anos& 

© quadro nº'ã anota uma qaestão que também consideramos econân 

mica, poisfentre n55, férias passadas fora, excetuando o aeee dos estudantee 

que residem ou tem parentes no Interior, significa padrão econômio elevado ª 

39,7% dos inquiridos passaram as gerias em outras localidades, sendo que ;;;V 

mais de 50,0% destes, estiverem no Interior do Estado, 29,58% em outros Estª- 

dos e 1,12% no estrangeiro, representando os últimos, certamente, os repre _ 

sentantes da alta burguesia recifense,



Tabela 3 ' 

- 61 - I — Dados pessoais dos alunos pésquisados 
C (' ;; bx A < \ E x €— 8 “wk.” 

3.(Profissão dos pais 
' 

_ . lº Ciclo Zº Ciclo Espªºifíºªºªº Tºtªl 'GiTna q: tu. I d. (3618 Tec Nor Tec - siaT Bªs. Bªs. Soma gial Cont. máT Ind. Soma 

Total de alunos pes— 
_

” 
quísados ......... 2.868 7H6 186 79 931 538 151 363 25 1.869 

Comércio . . . . . . . ' 

611 210 31 17 288 
_ 

168 Lu 112 3. 323 
Administração ' 

* Industria ...... '19u 6h , 17 21 102 A7 12 28 5 92 
Profissões libe- ' 

&

, rais ......... 156 há , 2 1 Q7 57 7 M3 2 V189 

“Agricultura . . . . . 111,9 
' 

tm 15 1 60 55 28 13 1 89 
), Transportes e " A 

axÉDos comunicações . 77 28 6' 9 A3 15 6 11 2 3h ais Defesa e seguran ' ’ ' 

ça publica ... 66 32 - 2 ‘3h 19 l 12 — 32 
Prestação de ser ' 

viços ........ 55 18 8 3 29 8 6 9 3 26 
Atividades soci—

' 

8.18 0000...... 3A. 18 l "' 19 5 l 9 ' 1.5 
Atividades mal 

definidas . . 63 11 6 8 25 8 12 m h 38 
Não declarada - ' 

(1) 312 13h 18 9 161 79 28 52 1 151 
Atividades domes ' 

— 

. , ticas ........ 1.639 59h 93 78 757 A37 118 313 22 882 
Atividades soci- ‘

- 

, ais oooooooooo 6h. 28 Z 2 32 15 b- 13 " 32 
““»— Administração pu . 

blicª ...eo... ”1 23 1 _ 2b. 15 ª" L', " 17 
Prestação de ser ' 

, , viços 39 29 - 3 23, L1 3 6 3 16 

CºmêrCiº ooooogo 15 7 l ' 8 L], 2 l "' 7 b) Das Profissõesllibe- ' 

Mães Taís coco—ooo. 8 2 "' 1 3 LI. " 1 - 5 

Agricultura . o o o 2 l 1 "' a ª' ," - _ ‘- 

Indústria, ou.... 1 ª" " 1 1 º" ' ' "' " 
Transportes e co ll

' 

municaçoes 1 - - - _ 1 - - - 1 Atividades mal 
definidas . o o c 3 " " _ "' l “ 2 ' 3 

Não declarada( 1) 187 , 71 8 2 81 51 32 - 

23 - 196 
' 

'

I 

(1) Inclusive os falecidos.



Tabela h 

I - Dados pessoais dos alunos pesquisados 

h. Exercício de atividade lucrativa 

-62.. 

fi _ 
1 

lº Ciclo Zº Ciclo 
Especi caças Tota “Bina Com. Índ Cole Tec Nor Tee 

siáÍ Bâs. Bâs. Soma gíáÍ np. mgÍ Ind. Soma 

Total de alunos pesquiê 
1

' 

sados ............. 2.000 7H6 Iªô 79 931 53% 151 363 25 1.069 

Dos quais trabalhando ... 397 93 78 1 172 125 77 23 - 225 

1.©©1 - 2.©©© 19 2 à. 1 3 2 3 11 - l6 
2.331 - 3.00% M3 19 - 28 9 2 - 15 

3.001 - h.000 28 h - 10 11 2 5 - 18 

Salário n.osl - 5.300 » 127 31 38 - '69 31 25 2 - 58 
mensal 

'

— 

(c:—$$) 5.001 - 6.900 79 20 1a - 30 3h m 1 - A9 

6.001 - 8.000 50 10 11 - 21 17 10 2 — 29 

8.001 -10.000 19 2 2 - 6 - - 15 

10.001 + 25 2 - 11 - - 18 

Não declarado 7 - - - - h - - 7
&



Tabela 5 

I - Dados pessoais dos alunos pesquisados 

— 63 

5. Local de passagem das últimas férias ª/ 

, - 

al 
lº Cicló 

« 
Zº Ciclo 

Local de Ferias Tot h». V« 
Glna Com. Ind. Colg Tec. Nonec. 
siª'í' Bâs. Bás. sºmª 25.21 Cont. mal Ind. Sºmª 

Total de alunos pes— 
quisados ......... 2.@@® 7H6 1&6 79 931 539 151 363 25 1.ª69 

%êeife 1.115 11,56 69 ua 571 236 95 223 2a 57L; 

Interior ao Estado . 556 187 zu 25 236 177 311 100 3 31L; 

Outros Estados ......... 235 78 6 8 92 98 13 32 - 1&3 

Estrangeiro ............ 9 5 - _ 5 3 1 _ - h 

Não deelal‘ado 000.00.... 61 2. 7 "' 27 l6 8 2! 3b.
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' . , I i I I o 

A segunda parte do questionario utilizado na pesquisa , VE 
. 

I I " l o I 
. .

. 
sou investigar varios aspectos da'atiVidade dos alunos, na sua Vida escolari- 

O primeiro quadro refere-se às disciplinas preferidas pe» 

los alunos!“ Para melhor consulta, distribuímos as mesmas, conforme podera 

ser observado, em.quatro grupos a linguas, ciências físicas, ciênciaS' soci— 

ais e outras disciplinas,
“ 

Uma surpresa revelaram as reSpostas: & que, no total geral, 

a disciplina preferida pelos estudantes, é a Matemática, que no quadro a, a- 

presentado apos, surge como a responsável pelo maior numero de reprovaçães. 

Situaçao, portanto, particularissima, 

Depois da hatematica; e o Portugues a disciplina preferida, 

queãglassifica, tambem, an segundo lugar, quanto as reprovaçoesº 

Ingles, Historia Geral, Geografia e Frances, que vem logo 

a seguir, na ordem.quanto a preferencia, revelam grande eeorrencia de repro— 

vsçoes (quadro A), enquanto a disciplina menos escolhida _ Musica e Canto Or 

feonico, reprova poucos alunos. 
& 

Essa fato demonstra gls. a reprovação não afasta o interes— 

Se do estudante por uma determinada disciplina e mostra que, psicologicamen— 
' ." w... . 

"I 
te, ha uma valorizaçao do que e dificil, do que apresenta maiores obstaculos. 

..-..._É 

No ciclo Colegial, a Quimica, a_Fisica e a Historia Natu _ 

ral são as mais preferidas,.juntamente com a Matematicaà 

, I o . ' . 
No Curso Tecnico de Contabilidade, aparecem a Matematica , 

ainda, e a Contabilidade, seguindo—se Português e Inglês, pronunciamentos _ 

muitos ajustados & futura'profissão. 
, 

a 
' 

_ 3 . . 
Ja as normallstas; gostam, antes de tudo, dePsmologla e, 

áepois, de Biologia, Metodologia e Sociologia, estanto, portanto, coerentes 
. » e .

' 

com o interesse pedagogico. 

Os estudantes do CurSO Tecnico Industrial pronunciaram —se 

pelo Desenho, CORD disciplina preferida, 

Os resultados, tendo em vista a natureza dos cursos,foram, 
. * o 

'
. 

assim, otimos. 

'Como motivo da preferência (quadro lº) alegaram os estudag 
” . . “. 

I 
. 

I I tes, como razoes mais importantes, "a utilidade para o futuro” e a "faciliqª

& “lili

f,
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de de aprendizagem",'Uniram, desta maneira, o útil ao agradável. 
. 

O-quadro 2; apresenta as médias de aprovaçães, no ano let; 
,! 

vo anterior. 

Em todas as modalidades do lº ciclo e nos cursos de Cole » 

gio e Técnico de Comeroio, são mais frequentes as aprovações com.notas vari- 
ando entre 6,1 e 7,0, enquanto que no Normal e no Tecnico industrial, a inqg 

dência & mais acentuada entre 7,1 e 8,0, fenômeno interessante, cujas causas 

não poderemos explicar com exatidão. Noentanto, talvez a natureza dos estu _ 

dos mais práticos; facilite a obtenção de notas mais elevadas, nestes ramos_! 

do ensino médio. ; 

Quanto ao "costume de colar" (quadro 3) ou "filar", como 

dizemos em Pernambuco, é uma indagação não muito facil de ser respondida com 

honestidade, pois implica coragem e sinceridade, e nem todo mundo possui es— 

tas qualidades, 

Todavia, as respostas revelaram que a "cola" de fato axis; 

te de maneira alarmante, pois 880 pesquisados ou seja 44,0% do total revela— 
. . A 

, ' ram, Sinceramente, que tem o costume de "colar". Certamente, o numero de es“

~ : » . . tudantes que usam o processo; e alnda mals numeroso.
1It “ '. .. .v . . . .. A ocorren01a de reprovaçoes Ja fel menclonada ligeiramente. 

39,6% dos alunos informaram ter sido reprovados, pelo menos uma vez, 

As reprOVaçoes são mais frequentes no Ginasial (05,71%),dg 

pois apresentam os seguintes índices, em ordem deCrescente: o Industrial Ba— 

síco, 13,00%; o colégio, 36,40%; anormal, 35,53%; o Básico dé comércio , 

34,90%; o Técnico de Contabilidade, 33,77%; e, finalmente, o Técnico Indus _ 

trial, 28,00%, 

Quanto aos motivos das reprovaçães, 515 estudantes, correª 

pendendo & um pouco mais de 65 por cento disseram, corajosamente, que a cau— 

sa fºi "a falta de estudos"; 

Outras causas apontadas são importantes, sob o ponto 'de 

vista pedagogíco, como "a falta de base" e "a falta de estímulo e compreen : 
são, por parte dos professores". 

Problema de natureza difícil de ser solucionado, é o que 

se refere à "falta de tempo para estudar", citado pelos estudantes que, cer—

~

~~
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tamente, trabalham.para custear os estudos. 

A atitude dos pais para com os filhos reprovados (quadro 

AFB) foi de "contrariedade" em 25,88% dos casos; 19,57% receberam o insuces— 

so dos filhos com indiferença; 18,30% aplicaram castigos; 18,00% não tomaram 

conhecimento e poucos reagiram transferindo os filhos para outras eSCClaSe 

A grande maioria dos estudantes (1 250, nos 2 000 pesquisª 

dos) revelou que não toma parte nas atividades extra—curriculares do estabeà 

lecimento em que estuda, o que denota fraca participação dos alunos na Vida 

da escola. 

O quadro nº 6 procura apresentar um reter importante na $i 
« . » r . xaçao a aprendizagem, e cerca de 58,85% declararam que fazem.eXerc1cios em 

. ' . . . # . 
' ' . * casa,—sendo as materias que mais eXigem eXerciCios, Matematica, Portugues , 

Inglês, Francês e Historia Geral. 

0 exercícios são mais frequentes no lº ciclo e diminuem — 

nas séries dos cursos mais adiantados.' 

15,40% dos estudantes (quadro 7) afirmaram que tem profes: 

sores particulares, sendo mais comuns para Matematica e Inglês, entretanto , 

no cursº Colegial a Química e a Física são também muito estudadas em cursos 

particulares, 
_ .» 

' 

» _ ; ' 

O motivo por que estao fazendo o curso medio, e, conforme 

informam, sobretudo para obtençao de um diploma de nivel superior 
'.º/ “""“ %, 

As carreiras mais escolhidas sao,respectivamente,; edicina~ 
ªa 

(12,2W ), Engenharia (8,15%), Filosofia (7,25%) e Direito (A 40p), e as tree" 

escolas menos citadas, para futuro ingresso, sao as de Quimica, Belas Artes 

e Biblioteconomia, Com.percentagens muito baixas. Outros estão estudando pª. 

ra ingresso em curso superior não especificado, 

O quadro nº 9; fornece—nos uma completa ideia, acerca do 

pensamento dos alunos sobre o que deve ser feito para a melhoria do ensino 

de nivel medio, tao acusado nos dias atuais, 

A pesquisa revela que muitos estudantes acham que a sim» 

ples inclusão de algumas disciplinas ou a eXclusão de outras; será capaz de 

resolver as deficiências efístentes. Alias, êste modo de pensar_e ainda o dº 
! A ª . minante, mesmo nas camadas cultas do Pais. Todas as reformas, ate hoge, espe

~ 
\J 

“ºu

,rº
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raram trazer progresso e organização modelar ao ensino trasileiro, unicamen— 

te com uma nova distribuição de materias.
, 

As respostas levam—nos, neste particular, à conclusão de 

que a flexibilidade & uma necessidade, pois, assim, a escolha de disciplinas 

afastará essa dificuldade existente. Nem sempre os planos satisfazem ao gos—. 

to e aos interesses da clâentela escolar e mesmo da região«
ª 

. 

Todavia, respostas muito animadoras apareceram, indicando 

que os estudantes estao sentindo as deficiências do ensino atual, de maneira 

mais objetiva.
, 

Dividimos, para melhor apreciação, as respostas dadas f/em 

itens. Relativamente aos Colégios, desejam os estudantes que eles sejam em 

maior número; que possuam melhores equipamentos e citaram os de natureza au- 

dio—visual, campo em que os educandarios recifenses são paupêrrimos. 

Quanto aos professores, reclamam.os estudantes melhor quag 

lidade do ensino; maior Compreensão entre mestres e alunos; aulas mais pratª 

cas, bem como maior assiduidade e, também, maior disciplina nas suas aulas. 

O govêrno, segundo a nossa psicologia paternalista, não 

podia deixar de ser mencionado pelo corpo discente, que pede simplificação 

dos currículos. Foi, alias, o pronunciamento mais representativo. Nada menos 

de 18,h5% dos estudantes o fizeram. 

Outros, ainda, querem: reforma geral da educação, barate - 

amento doslivrdse das taxas escolares, bolsas, ajuda aos educandãrios, redu— 

ção das férias e dias feriados, menor número de aulas e melhores salários pa 

ra os professores.
. 

W 

No final do quadro sobre sugestoes para melhoria do ensino, 

encontramos uma verdadeira "auto-critica", quando estudantes reclamam, deles 

prôprios, "maior interesse em estudar". 

Os que não.quiseram fazer pronunciamento, os desinteressa— 

dos, aqueles que não têm.sugest3es a apresentar ou não desejaram declarar 

as que porventura tinham, foram numerosos, alcançando a percentagem de 

27 : hººãªa
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II — Da atividade escolar dos alunos pesquisados 
1. Disciplinas escolares preferidas 

68 

Disci limas Total L—f 
—;º Ciclo I :39 'CiCIO 

ª“ 

831831833: 285 33818-133: 
atal de alunos pesquisaéª 

dos ............... 2.009 7u6 106 79 931 539 151 363 - 

25 19369 

Português ..... .. 536' 2u7 A6 zu 317. 103 
: 39 66 11 219 

Inglês .....;..... u79 4269 26 3‘ 298 182 
' 

29 A1 9 181 

Ínguas Francês .L........ 
1 

312 
, 

173 11 h 188 99 1 27 Ian 

Latim ............ 110 192, - - 192 35 — 

' 

- 38 

Eàpanhol ....3.... 28' _ - - - 18 - 
+ 2o 

Matemática 681 2119 eu . 33 386 293 67 5h 11 355 

Química .......... 232 - - - - 216 8 5 3 232 

;/\\ Fisica ........... 215 — - - - 196 7 2 18 215 

Lêàcias Ciências Naturais 
' 

198 159 3 22 18b 7 - - 7 1h 

Ísicas Biologia ......... 138 — — — - .3h 16 88 - 3138 

História Natural . 131 - - - - 131 - - - 131 

Higiene .......... 687 — — — - - - 6h - 
. 

6h 

Anatomia ......... 
_ 33 - - - - - - 33 - 33 

. 

História Geral ... u61 259 19 713 282 125 8 no 6 179 

Laneias Geografia ........ 372 191 28 16 1235 9h 15 23 É 
_ 

137 

Jciais História do Brasil 138 66 - 
' 

- 66 57' 15 — — 72 

ªªN 
Sociológia ....... 67 - - ,“ - - - 67 - «67 

ª-' 
Desenho .......... 212 92 5 12 189 69 - 21 13 103 

“ Psicologia ....... 136 - - - - — - 136 - 136 

Metodologia ...... 83 - — - - - - 83 - 83 
Contabilidade .... 69 - 3 - 3 - 66 - - 66 

àutras 
Filpsofia ......g. 55 — - - - 29 — 26 — 55 

)isci- Musica ........... 27 17 - - 17 - - 19 -_ lª 
'línªª História da Edmwéb 2h + — — - 4 - zu — 2a 

Prática Jurídica . 17 '— - - - - 17 _ - 17 

Economia Política. 13 — - - — — 13 — — 13 

Puericultura ..... 12 — — ‘h h - — 8 + 8 

Tecnologia ....... 7 - — U h — - - 3 3 

'86 declarado ............ 77 33 8 

L 

u u5 15 18 8 
, 1 32



Tabela 7 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

1a. Motives de preferência 

— 69

~ í 
& 

A 
1 

lº Ciclo . Zº Ciclo 
Mot vos de preferencia Tota . . 

— 4—-L «ú— **——-——-— . 

Glna C m. I d. Cole Tec. Nor Tec. 
siàI Bªs. Bªs. Sºmª giáI Cont. ma Ind. Soma 

Total dos alunos pes- 
_ 

V

“ 

quisados "'Í"""' 2.000 7U6 106 79 931 530 151 363 25 1.069 

Utilidade para o futuro .. 5H1 231 30 17 278 153 'ul 61 8 263 

Façixlidade de aprendizagem u52- 193 29 23 2115 123 31 L17 6 2637 

Vçéâção pessoal ;.,....... 275 38 17 17 72 9h 29 7H‘ ' ‘6l 203 

Assuntos interessantes ... 273 83 13 3 99 50 6 116 2 17h 

Qualidade de professor ... .89 59 l 3 63 5 u" 17 — 26 

Motivos mal definidos .... -128 53 - 8 61 19 20 27 l 67 

Não declarado 2112 '89 - 16 8 113 86 20 21 2 129



Tabelaí 8 
_ 

- 70 - 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

2. Média de aprovação no ano letivo imediatamente anterior 

, 19 Ciclo zº Cielo 
' 

Medias Total -— 1, = ª' 
_ , 

Gina Cgm. I d. Gol_e_ Tec. No; Tec. . 

siáÍ Bas. Bªs. Soma gial Cont. mal Ind. Soma! 

Total de alunos pes—_ 
'

— 

quisados ........ 2.009 7u6 186 79 931 530 151 363 25 19869; 

a,]. _ 5’. novo.... 16 9 Ll. 1 114. 1 l - " 2 

5,1 — 6,9 ........ 281 111 15 —11 157" 7o 26 h .a“ 19h, 

6,1 - 7,0 ........ 617 236 36 27 299- 211 ªl 68 6 318 

151 - 8,0 ........ A95 175 18» 8 281 129 37 117 11 29h 

8’1 " 9,0 ...eo... 202 £16 114. 16 76 Ll]. 19 6b- 2 126 

9,1 " 1.30 ...no... 63 
. 

13 2 LI- ~19 8 7 27 2 “.]-l.; 

Não declarada ......... 366 156 17 12 185 70 28 91 - 1817 

_ 

Tabela 9 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

3. Costume de colar . 

ºx» ; ,19 Ciclo , 
29' Ciclo 

' Especificaçao Total Gina-Ebm. Igd. Soma Colª Sras. Nor Tec. Som & 

síáTiBas. Bas. ' zial Cont. máÍ Ind. ªg 

otal dos alunos pes- *

É 

quisados ......4.. 2.800 7u6 “196 79 931 538 151 363 2571.869;- 

im ...............;.... 888 5A5 
, 

11 57 595 528 58 118 5 187 

ão ;................... 1.017 567 87' 58 A92 18h 112 257 22 555 

ão declarado .......... 75 5a 8 u u6 181 1 
8 - 275



Tabela 1% 

. —71- II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

u; Ocorrência de reprovação y 

lº Ciclo 89 Ciclo 
Disciplinas Total -»—— w— —— 

Ginª Cgm. Ind. . 001g Tee. No; Tec. — 

Sial Bas. Bas. Soma gial Coªt. ªal;;gd., Soma 

otal de alunos pes- “ '

% 

quisados .......... 2.00ª 7u6 106 79 931 538 151 363 25 1.969 

tos-quais reprovados al- 
f 

_ í 

guma vez """Í"' 792 3u1 37 3a blz 193 51 129 7 380‘ 
' 

Português ...f:3.. 119 'su '7 10 71 as 9 23 - 78 

Francês ...;...... 128 7h 5 
& 

82 3a 2 10 — usg 

nguas Latim ............ 119 69 2 73 3a - 12! - u6= 

Inglês 00000000000 82 35 3 1 39 22 13 8 _ u; 

“7 Espanhºl ......... 2 ' ' ' ' 2 ' ' ' 2 
' 

Matemática “4 Mar 212 16 15 213 um 23 59 3 229 

FíSica 00000000000 65‘ ' ' " ' 55 5 6 65 

Ciências Naturais 35 2o - 2 22_ 5 3 5 - 13 

ªmeias Química 0000000000 28 ' ' ' º 21 u 3 ' 28 

:icas Biologia .;....... ' 

7 —_ 
- - '- 3 - h — 7 

Anatºmia 000000000 h ' " - ª ' ª ª ' a 

Geºgrafia 00000000 125 68 7 u 79 23 6 11 “ “6 
encias , . 

_ 

,

E 

Historia Geral ... 73‘ A1 9 5 55 8 1 6 - 15 
:iais 

Sociologia ....... 2 - - — — — '— 2 — 2 
'N, 

. 
' 

,

; 

; Desenho .......... u7 15 2 .ª 21 15 1 7 3 26; 

Mágica 00000000000 11 10 É ' lg ; ' 1 ' 1% 

:ras * 

. 

'

; ici- Contabilidade .... - — - — - 7 - - 
.nas 

FílOSÓfía 00000000 ' _ " ' l ' 6 ' 
,

7 

Metºdºlºgia 000000 u ' ' - ' ' _ - “_ 

ºutras 00000000000 18 ' 2 _ _ _ 1ª 6 16 

) deClaradº 0000000000000 lª 5 2 “ u - 3 _ 7



Tabela 11 

,II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

ua. Motivo de reprovação
' 

172., 

~ ~ ~ ~ ~ ~ 

lº Ciglo Zº Ciclo 
Motivos Total -— —— - * 

Ginª Cgm. I'd. CoLª Téc. Nb; Tee.
_ Sial Bªg. Bªs. Sºma gig} Cog‘b. gal Ind. Sºma! 

Total de alunos reprova— ' 

g

ª 

dos alguma vez .... 792 BHI 37 3h Ala 193 51 129 7 í 389; 

Falta de estudo . . . :‘i . . 515 2&9 
' 

21 zu 29h 128 36 53 L; 221 

Falta. de.-;base . o ". o o o o o o o 85 36 "' 5 Li.]. 1“. 22.1. 2 Lm 

Fogaça un 19 5 2 26 11 2’ 5 - 18 

Falta de_estímulo e com — 

preensao do professor 32 ' ll *e 2 
_ 

13 11 3 5. - 19» 

Irregularidade na frequêg . 

Cia. as aulas Quoi-oo... 23 2 5 l ' 8 114. l " _ 15 

Falta. de tempo 0.0.0.0... ].[-l. 3 "' 7 LL 3 " " 7 

Nãº deClarado ...........‘. 79 21 2 ' " 23 11 [1.2 l 56



Tabela 12 — 73 - 

II - Da etividade escolar dos alunos pesquisados 

ub. Atitude dos pais para com 

os filhos reprovados 

At't d T tal 
lº Ciclo Zº Ciclo 

Total de alunos repro- 
Vados alguma Vez .. 792 5bl 57 5h blz '195 51 129 58$ 

Contraríedade ........... , 295 89 6 12 98 73 20 11 197 

Indiferença ............f 155 55 ª 9 uh MB 15 51 2 111, 

Aplicação de cástigos e , 

privações .....3....... 1h5 86 l là 97‘ 16 1 31 - h8: 

P‘yselhos ...;...;..-.... 113 “75 2 81 35 5. 21 1 62 

Não tomam conhecimento ., 13 lª — 13 — - - — - 

Transferência de colégio u 1 — - — - — — 

Ausência do pai_:........ 3 - 2 
-. 

- - - 1 "1 

Não declarado ........... 121 58 lu _1 _73 26 la 15 - 51‘ 

Tabela 13 

II - Da atividade 65colar dos alunos pesquisados 

5. Participação em atividades
' 

”Á extra—curriculares 

_ . » lº Ciclo Zº Ciclo 

E32332: 3.532: 1:93: 
Total dos alunos pes- 

quisadosv....,..... 2.009 7u6 196 79 931 539 151 365 25 1.969; 

Sim .............,. 5u8- 299 uz. 25 276 169 37 56633 6 
& 

272f 
Não ............1í. 1.259 197 ªs na 586 296 91 £258f§ 19 66u; 

, Não declarado ..... 292 nº 19 10 69' 65 25 AES -, 133

.



Tabela 1h 
E 

4,71 _ 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

6. Prática de lições e deveres em casa 

19 Ciclo 29 Ciclo 
Disciplinas Total . » 

'

_ Gina Cgm. Ind. Cole Tec. Nor Tec. “ 

Sial Bas. Bas. Soma giaÍ Cont. mal Ind. Soma 

Total de alunos pes— 
quisados .......... 2.000 7H6 106 79 931 530 151, 363 25 1.069 

Dos quais, fazendo lições 
ou deveres em casa 1.177 u9u 98 75 667 221 123 111 22 519' 

Português ........ , 362 15h 25' MS 22h 'na ' 

28 66 - 138. 

Inglês .......;... ' 

223 128 18 - 116 A3 25 1a - 77 

ginguas Francês .......... 196 133 12 11 156 3b - 6 - ue. 

, Latim ......o..... 98 82 _ _ 82 16 _ _ _ l6 
«”x 
"”' Espanhºl coo-on... 15 _ _ _ _ l5 _ _ _ 15 

Matemática ....... —f uog 157 32 28 217 89 38 uu 21 1923 

E£$ica ........... 80 
' 

_ _ _ _ 7h 5 l _ L 80' 

.ênCíaS Química ...o—..... 52 _ _ _ f AB 3 l A; 52> 

Ísicas Ciências Naturais 35 18 — l 19 16 — — — 16 
V 

Biºlºgia ......... 19 _ _ _ _ -10 Z 7 
. 

_ ‘19: 

AnatOMia ......... 5 _ _ _ _ _ _ 
5 

_ 5; 

História Geral ... J 1u6 117 ,16 _ 133 10 1 2 - 13' 

.ências Geografia ....,... 183 6b 22 6 92 9 2 - - 11 
>ciais “ 

,
Ç 

Xfx PSiCDlogía o...... la _ _ _ _ _ _ lu _ lu 
SOCiOlogia ....foo 13 _ _ _ _ _ _ 15 _ 13_ 

DeSGnhO ......u... 98 Eu 5 _ 59 29 _ 16' 3 39 

Contabilidade .... 35 — — L - - 35 — 4 35- 
ltras ' 

Lsci— Metodologia ...... 274 — — — - - — 27 - 272 
.inas . 

Filºsºfia co...... 2h _ _ _ _ 13V _ ll _ Zu! 

Outras ........... 17 _ 7 — 7 _ 1 9, - iºf 
io declarada ............. 63 6 10 25 33 

. 
2 3 - 387



Tabela 15

~ 

, 

— 75 — 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados
* 

7. Assistência de professôres particulares 

lº Ciclo Zº Ciclo 
Disºiplíºªs Tºtªl Gina Cgm. I . 

d'. Cole Tec. 'Nor Tec. 
giaÍ Bas. Bªs. Soma giaÍ Cont. mai—Ind. Sºmªª 

Total de alunos pes— » 

quisados .......... 2.000 7A6 106 79 _931 536 151 363 25 1.969. 

'Dos quais, tendo profes- ' 

sor partídular .... 308 luô h 153 ' 93 16 hõ - 155 

Inglês . . 12h 51 a 58 ‘36 6 zu - 66ª 

FranCês 0.00.00... na 15 ,ª' 16 
. 

l7 2 7 _ 26 

Linguaé Pºrtuguês 00000000 2ª 12 " _ 12 3 2 3 “ 
'XN Latim 000000000000 17 lº " _ 10 

& 

2 “ _ 

Alemãº 00000000000 1 " " " " 1 "- - " 

MatGMética 0000000 «Z 138 98 - - 98 
. 

31 6 3 f ha‘ 

A FíSíca 00000000000 31 " — "' '- 27 fl 
3 "' 31 

:iencias ( 
—

» 

( Qªlmíca 0000000000 31 " " _ ". 27 1 3 "' 31 
ªlsicas ‘

' 

Biºlºgia . O'. I . . O O . 8 '- _ _ - 8 — — — 8 

Ciências Naturais 73 - - - - 3 - - - 3 

Desenho ..;....... u - - — - h _ - - h 
)utras v —

. 

)iSCi- Geºgrafía 0 o 0 0 0 . 0 0 3 3 _ "' 3 " "' " "' ". 
ulinas , , 

, 
. 

_ : 

MUSica 00000000000 3 - " - ' ' _ 3 '- 3 ,fy
, 

[ãbr'deCJ-aradº 00000000000100 7. 35 _ 7 LIZ 21 : 7 " 28



Tabela'lõ 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados -75- 
8. Motivos por que são feitos os cursos 

lº Ciclo 29 Ciclo
. 

Motivos Total —: 
. 

got
. Gina C m. I d. .Colg Tec. No; Tec. 

síaÍ Bªs. Bªs. Soma gíal Cont. mal Ind. Soma 

Total dos alunos pes— ' ' ' 

quisados 0 . . . . . . . . . . 2.000 711.6 1.6 79 931 530 151 363 25 1.069 

Obtenção de diplomas:
» 

Medicina ............... 2u5 6h u 1 69 1u3 u 29' e 179 

Engenharia oooooooo'oooo l63 AB 5 18 66 82 u " ll 97 

Filosofia .............. 1u5 3 - 7 39 45 9a — 138 

Direito 0000......0..... 88 T 3 1 11 55 12 1ª ' 77 

contador‘00.0.0000.90.00 82 27. 32 5 6h ª 18 _ _ 18 

3;:ag0gia 00......0..... A60 A6 ' “ ”6 “ ' lu ' lu 
Milital‘ 0000000....0.... 38 13 l 12 26 12 "' _ " 12 

Ciências Econômicas .... 35 h 6 - 10 - /2h 1 - 25 

Cºlegial Co...-...vou... Bu 32 2 ª 3h _ " " _ " 

GeOlOgia 010.000.0000.... 29 l " " l 28 " " - 28 

Agronomia e veterinaria. 18 3 - l u 8 5 1 - lu 
Odontºlºgia 00.00....00. 9 3 “ ' 3 2 3 1 ' 6 

Enfermagem 00.0.0.0..000 7 1 ' 3 u ' - A3 ' —3 

QUímica 0....00.......o. 5 
, 

1 ª “ 1 3 1 ; ” u 

Be;aS Artes 0.000....000 h ' " “ _ ª — u ' .

u 

* BªºliºteCDHOMía . . .,. 0 o 0 o 3 l " "' 2 "' _ "' 2 

:onclugão de curso superí— "ª 
or nao específicadº .... _Zºu 110 - » 110 8A 5 2 3 9h 

Sonclusão de cursos não ag 
peCificados aco...—coco. 95 68 - 27 95 ' _ “ _ ' 

Obtenção de emprêgo para 
' 

' 

' “* 
trabalhar . . . . . . . . . . . . . . “*a 229 23 16 b. [43 18 [17 11.11 186 

Ampliação de conhecimentos 
nºvºs Cocco-ooono'o-oioo 52 le " "" 10 12 12 18 " LI-Z 

Garantia para o futuro ... 10h lou — - lou « » - - — 

Motivos mal definidos .... \186 112 - — 112 16 53 
—‘ 

7h 

Nãº deClarado 00.0.0.0..0. 152 66 3h 7 107 19 20 ' ªS



Tabela 17 

II - Da atividade escolar dos alunos pesquisados 

9. Sugestões para a melhoria do ensino 

_ T7- 

Sugestões Total 
lº Ciclo 29 Ciclo 

Ginª Com. 
Bas. 

Igd o 

BaS . Soma Colº 
gial 

Tec. No; 
mal 

Tec . 
Ind. Soma 

*otal dos alunos pesqui- 
sadºs COCOCOIOIIOIIOI 

;) Eliminação de discipli— 
“nas: 

VFíSicaICIIDÚCQQOIOQO. 

-Geografia ....,..... 
) Inclusão de discipli— 

nas: 

) Quanto aos colégios: 

) Quanto aos professores: 

Latim .............. 
Trabalhos manuais .: 
História ........... 
Francês ............ 
Desenho .;.......... 

Música ............. 
Química ............ 
Caligrafia ......... 
Datilografia ....... 
Filosofia .......... 
Inglês ............. 

Português .......... 
Latim .............. 
Francês ,........... 
Datilografia ....f.( 
Desenho ............ 
Economia ........... 
Espanhol ........... 
Geografia .......... 
Historia ........... 
Italiano ........... 

_, . 

Maior numero ....... 
Equipamento audio- 
visllal 0.00.00.00.00 
Acomodações mais &- 
dequadas .....Q..... 
Aparelhamento melhor 
Melhores laboratórios 

Melhor qualidade do 

2.900 

HNNNWDPRDWm 

‘h7 

3h 

21 

21 

Sial 

7u6 

‘O\0\ 

[X)-(=“! 

19 

OxLT 

£7 

106 79 931 

O\O\ 

Elf» 

£7

I 

ll 

lv 

\N 

FII 

530 

NEW 

HU»! 

r4 

H 

oxrª

H 

Cont. 

151 363 25 1.0695 

“K&WFÉÃN 

Pºlkª 

ºN'ª 

ºl 

___ 

Eª'ªwhl/ 

25; 

25"9 

'A 

12 

29-

10



9. Sugestões para a melhoria do ensino 
' 

_ 78, 

“ iº Ciclo , zº Ciclo 
Sugestoes Total ' 

, Gina õ m. I d. Co1g Tec. No; Tec. ' 

siaT Bªs. 33s. Sºmª gial Cont. mal Ind. sºmª. 

(bontinuaçao) , , , 

. 

,; 
enSínº coooooooooooo zíªgSj 70 3 1 7a A; 25 53 3 12h 

Mais compreensão ... V1h3 65 6 9 80 17 10 33 3 65; 

Aulas mais praticas. "122; 25 6 8 39 27 35 21 - 83: 

Mais assiduidade ... ' 
61 

' 

27 2 — 29 la 6 12 — 32 

Mais disciplina nas 
' 

'

, 

aula-S '......OOOOOQ. 60 
, 

35 — " 35 LL _ 21 - 25 

Mais moral 00.000... 7 
, 

- ' ' ' “ 3, _ u - 7 

Mais rigor nos exa- . 

mes ......QOOOOQCCOD 3 — _ _ -» 3 - _ _ 31 

9) Quanto ao Govêrno:_ 
Simplificação do cu; - 

' 
' 

- » 
x 

'

: 

_N riculo ........;.... 369 17 5 - 22 218 23 lou 2 3u7‘ 

Reforma geral do ên— 
sino ............... 72 u 2 1 7 u7 - in ª' 

653 

Barateamento do ens; 
no e do livro ...... 51 27 - - 27 1h 3 7 - 2h; 

Ajuda aos colégios . na 11 9 h‘ an 18 - - 
J— 18 

Mais bolsas escola— 
' 

» 

‘

É 

res ...doooooooooooo 37 6 1 h 11 ll ' 15 ' 1.26: 
Redução das férias e r _ 

,

' 

dias sem aula ...... — 

É 

29 19 - 1 20 3 2 3 1 
9É 

Menor número de au— ª -

É 

las QOIOOQOOODCOOOIQ É 526 9 8 3 20 ' 3 3 _ ” 6 

Melhores salários pa : 

. ra os professores .. 18 7 - — 7 411 -. - — 11 

Pagamento aos bºns 
_ 

A 

'% 

WN“ estudantes con-00000 3 ' 1 ' l ' ' 2 ' ' ª 2: 
A 

.Melhores programas . l' — - - - 1 - ; - 1 

T) Quanto aos alunos:- 
Maior interesse em 

'
- 

estudar .ofotcoo'oo. 20 12 - u 16 h _ " ' h 
Mais liberdade ooooo 6 _ ' ' ' 3 ' 3 _ 6 

:em sugestões a apresentar. 115 67 9 9 '85 19 5 h ',2 3% 

rão declarado .;...........' «Au33 202 AS 31 278 63 33 5u 5 7155
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Nos quadros que se seguem, encontrarenos dados elucidativos 
. 

' 
. 

u . 
do comportamento dos estudantes da escola media, no«que corresponde & leitu—

I 

ra de jornais e revistas, audição de programas radiofânicos ( lã), diverti —

m 

mentos preferidos e Clubes freqnentados. 

Sendo a ocupação das horas de lazer, significativa para a Pe— ssª“ 

dagogia, parece4nos de grande relevância os aspectos explorados na pesquisa., 

A impressão colhida É qee, apesar da dissipação da vida mode; 

na, os jovens ainda enCentram.tempo para a leitura. 

Evidente &, no entanto, que-se dedicam, quase ànicamente, a 

simples leitura de jornais e revistas, pois eomo "diversão preferida" (qua— 

dro 3, da tabela 20) acusa, a leitura, uma percentagem muito baixa, de 6%, 

Interessante & verificar-se os jornais e revistas mais lidos, 

no meio estudantil, e a especialidade dos mesmoquadro nº l). 
Os periodicos de.earater informativo são os mais bem aceitos. 

Entre as revistas, depois das ecléticas, que contam com a mai 

oria_de leitores, aparecem, em ordem accrescente, as de assunto feminino.(ci 

tadas pelas jovens, naturalmente), as cinematográficas, infantis e de aventg 

ras. 

O rádio (a televisão so será inaugurada em 1960, no Recife) 

conta com grande prestígio entre os discentes da escola média." 

Os programas mais ouvidos são, respectivamente, os musicais
A 

(19,65%), os de radio—teatro (13,10%) e os de natnreza política (12,90%). Eª 

tretanto, 12,50% dos inquerídos afirmaram não ouvir rádio e 18,35% deixaram 

de responder & pergnnta. 

Na parte relativa às diversões, e cinema (70,50%) é o diverti 

mento d eminente. 

(íi7) — sobre o assunto, existe um trabalho muito rico em

m 

informações, de autoria do Professor Paulo Rosas,"Lei, 

tura, Cinema e Rádio - Seu papel na fbnnação pedagogi- 

ca e psicologica da adolescência". S.E.C.P. e IPEP - 
vv 

Recife — 1956.
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Depois encontramos a. frequência. & praia, com 27, 35%, às fes- 

tas dançantes (24,50%) e ao futebel (19,10%).
. 

'"Entre osClubes mais frequentados, pelos estudantes, aparecem 

o "Náutico Capibaribe" , o "Português" e o "Internacional" , que são es mais 

tradicionais entre as classes média e alta, da Capital pernambueana; Os que 

não eompafecem a Clubes atingem 35,7 5% e os que'não infomaram, representam 

a. percentagem de ll,h5%.
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Tabela 18' 

. É« 

III — Das atividades fora da escola dos alunos pesquisados _ 81 _.5 

1. Leitura de jornais e revistas 
* ,“ lº Ciclo Zº Ciclo 

Jornais e revistas Total - — 
. 

l *“
. Gina Com. I d. Cole Tec. Nor Tec. 1 

síàÍ Bâs. Bªs. Soma giáÍ Cont. máÍ Igd. Soma: 

Total de alunos pes- ' “

\ 
quisedos ......,.... 2.000 7A6‘ 106 79 931 530 151 363 ª 25 1.069 

1. Jornais 
, 4 

Jornal do Commercio. 1.212 361 75 52- A86 351 106 252 17 726 

Diário de Pernambuco 790 227 A0 19 286 23A 57 203 10 59A 

Diário da Noite .... 30A 88 27 17 , 132 8A 25 55 8 172 

Jornais religiosos . 58 » 10 . 1 1 12 30 I 1 15 — ué 

De outros Estados .. A - - - - h - - - h. 

Ausência de leitura. 19 
' 

3 6 - 9 8 1 1 - 1a 

”“1 Não declarou ....;.. 213 109 A 10 123 32 
. 

13 A1 A 90 

2. Éevístas
' 

e) Eclétices 
. 

vr , 

—

« 

Cruzeiro ........ 819 176 52 
- 

23 251 292 65 192 19 568. 

ManChete o o o o o . o o 300 6O 16 L'. 7“. 11h, Zu- 81 
A 7 226

: 

Seleções ;....... 296 63 17 11 91 130 29 A2 A 285 

Visão ,.......... 82 15 , A - 19 53 5 
' 

A 1 63 

Nºrdeste o ». o . . o o o 59 19 6 " 16 28 5 8 2 “-3 

Outras .......... 122 26 5 5 3A 58 6 21 3 88 

b) Desportivas ..... 'A0 12 3 A 17 21 2 - - 23 

c) Areetures ....... 70 A8 - 6 5A 6 3 11- 2 22 

'fªr d) Femininas 
. : 

” ª” 
Capricho ..,..... 303 101 13 15 129 28 21 115 10 17uf 

Ilusão .......... 115 59 5 2 A6 12 6 A5 6 69Í 

Querida ......... 81 17 1 16 3A 20 7 20 - A77 

Outras .......... 121 2A 5 1 30 21 » 11 59 - 91; 

e) Infantis ........ 135 52 — 2 5A AA 
1‘ 36 - 81 

f) Policiais ...,... 83 na 7 — A7 28 2 5 1 36L 

g) Cinematográficas. 153 16 2 2 20 180 10 A2 1 133j 

Ausência de leitura ...... 65 35 5 - A0 18 2 5 . 
— 25. 

Não declarado ............ 22A 85 25 16 121 3A 29 35 5 103'



Tabela 18 

Va/

~ 
III - Das atividades fora da escola dos alunos pesquisados —f82 — 

2. Audição de programa de rádio 

lº Ciclo Zº Ciclo 
Programas Total ' — *

, 

Ginª Cgm. Igd. CoLª Tec. No; Tec. 
' Agial Bas. Bas. Soma gíal Cont. mal Ind. Soma» 

Ectal de alunos bes— '7 I 
n”5*“7 

flusicais .,.............. 393 83 '20 2 103 125 37 121 5 288 

Radio—teatrais .......... 262 118 7 9 15h 26 19 79 h 128 

391íticos ..,............ 258 76 2 87 63 23 76 7 171 

inmorísticos ............ 233 116 15 7 138 87 25w A2 1 . 115 

Variedades . . . . . .. . 139 1a 6 20 [1,051 11 28 9 99 

Esportivos .............. 128 38 _ 9 1 
> 

AB 58 ‘9 - 
, 5 72 

Noticiosos . . . . . . . . . . . . . . 118 26 11 1 38 na 18 18 - 80; 

Propaganda comercial ...; 60 3h 3 12 M9 h — h 3 11 

Outros 126 19 9 5 '33 68 3 16 93 

Ausência de audição . . . 236 111 9 - 120 72 11 53 - 1369 

Não declarado ........... 557 156 2h 55 215 M9 28 11 h 92

na
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Tabela 20 VV 

III - Das atividades fora da escola dos alunos pesquisados » $3- 

3. Diversões preferidas 

" lº Ciclo zº Ciclo, 
Diversoes Total I» º»

_ 

' Gina Com. 1 d. Cole Gbc. Nor Tec. 
siáÍ Bâs. Bªs. Soma giàÍ Cont. máT Ind. Some 

Total de alunos pes— ' 

'

> 

quisados . . . . . . . . . . 2.000 7116 106 79 
' 

931 [530 151 363 25 1.069 

Cinema .......;........ 1.ulo Alo 9h 60 56h 379 ‘121 325 21 8M6: 

Teatro ........;..,.... 157 33 16 2 51 35 22 uz 196 

Rádiº 00000000000000000 ' 88 735 12 12 59 13 1 12 29 

Circº 00000000000010000 28 12 3 u 19 3 l 5 ; 9 

\Futebol ......,........ 382 203 3o 25 258 
V 

73 33 16 12h 

' Nataçãº 000000000000000 23 _ _ 2 2 13 1 6 l 21 

Vºleibºl 00000000000000 18 ' ' ' _ ' _ l7 1 18 

Esportes em geral ..... 161 78 5 2 85 bh 1' 29 2 76 

Passeiºs 00000000000000 89 21 7.67 
' 27 Zu 13 25 F 62 

Piqueniques ........... u3 30 A — 3h 2 2 5 -
É 

Viagens 000000000000000 21“ “ “ 2 7 ' ll 1 lg 

Leitura 000000000000000 121 _ 6 ' 6 50 » 12 51 Z 115 

MúSica 0000000000000000 ' “à - 5 _ 5 26 2 .lu h; 
*; »

, 

* Festas dançantes ...... h92 99 28 2 129, 130 52 168 13 363 

Praia ................. 5117 191 33 7 231 89 20189 18 316‘ 

ViSitaS 000000000000000 23 _ ' _ " 22 _ 1 ' 25 

Não declaradó'......... 52 23 ”a 5 32 12 3 u 1 as



Tabela 21 - 84 - 

III - Das atividades fora da escola dos alunos pesquisados 

h. Frequência a c1ubes 

lº Cielo Zº Ciclo 
Ginª 09m. Igd. 551g, Tee. No; EEC. 
sial Bas. Bas. gial Cont. mal Ind. 

Clubes V Total 
Soma Soma 

Tofial de alunos pese 
quisados ........... 2.000 716 106 79 931 530 151 363 25 1.669 

»Néutico ............ 129 181 19 1 207 75 55 195 7 222— 

º“; 
Português .......... 251 115 12 5 128 16 16 57 1 125 

Internacional ...... 217 92 5 1 96 11 11 91 5 151 

Esporte ............ ' 110 63 9 3, 75 1 21 7 6 1 35 

América ............ » 55 18 7 1 26, 15 . 9 , u '3 29 

Country ............ 16 21 — - 
. 

21 19 - 6 - 25 

Outros :...;........ 206 10 1 20 61 152 1 6 - 112 
,*x ' ' 

x1f 

Ausência de frequên— . 

* 

. , 

cia . . . . . . . . . . . . . ‘ 715 323 25 29 377 167 35 130 6 538 

Não desagradou“; 229 - 56 21 60 85 56 15 7- 169
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VIII - O professorado do Ensino Médio 

é; o/ A es uisa ue realizamos entre o orofessorad não.contou com a * f: 

mesma rece tividade da ue foi rocessada entre os estudantes. . q P 

( . A 
« . Tinhamos planegado uma amostra de cem professores. Neste senti— 

'o 
. I ' o 

O
A do, organizamos os questionarios e procedemos a um sorteio entre professores, cons 

: o o . '.! o o 
’ 

I . tantes de listas forneCidas pelos estabeleCimentos, efa seguir, fizemos a distribu- e 'N' ;, . . . içao dos formularios, acompanhados de uma carta—Circular, esclarecendo a finalidade
] 

da pesquisa e pedindo a colaboração des-mestres.que haviam sido escolhidos, 

Poucos, no entanto, foram os questionários devolvidos, devidamen—
a 

-te preenchidos. 

Apelos e solicitações formn feitos, pessoalmente, a muitos profes 
A N 

» . A I l sores, eapesar das promessas nao conseguimos o eXito desegado. 

A , o I . c . N
' 

Fem-se necessario um novo sorteio e uma nova distribUigao, acom —

4 

panhada de insistentes pedidos de preenchimento dos formulários. 

Depois de todos os esforços, chegamos ao resultado final de 52 , »,- _, I 
v ' o . questionarios preenchidos. 

xv » 
A _ . Queremos citar essa ocorrencia, porque a mesma revela um aspecto da 

». 

. _ 
' 

_ J__ _.ª— N Pªlººlogia do nosso professorado do ens1no medio » deSinteresse por tudo que nao se— ‘1 

ja campanha para melhoria de salario. 
. . - N 

_ »
' 

É eVidente que eXistem exceçoes e a prova aqui esta, com as 52 res 
,, 

postas recebidas. 

Passaremos a comentar os resultados: 
'

A 
O quadro número 1, revela dados pessoais dos professores pesquisa— 

dos. 
ª

J 

fâsprimeiro ítem refere—se ao sexo. Nada menos de 23,00% era cons— 

' 
' '“ . ª . . ( “ tituído or mulheres o que mostra uma tendencia faCilmente Vieivel — a penetraçao , p 

\a v , 
., .. — '—

J .. :. . ª. 
cada vez maior, de elanento feminino no corpo docente secundario, Esta tendencma 

. 

. . o . . 'N . 
tende a aumentar, pOlS as moças contituem a maioria, no corpo discente da EF. de Fi— 

' ' " ' :”“. losofia, no Estado e no Pais. =" 

& _ ; 
ao que diz respeito-a idade e entre 31—40 anos que se encontra a 

.“ I o” A ' . maior percentagem, e quanto a religiao, os professores seguem, de maneira acentuada
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w. : 

(71,00%):1 católica.» 
», 

Quase todos sao pernambucanos, grande parte havendo nascida 

na propria cidade do Recife; 

. .. !. .. Possuindojêeralmente, familias pouco numerosas, as dificulda— 

xv » 

A A .. ».- " 
r- " 

des economicas vem forçando as çespesas dos proxessores & trabalharem fora do; 

18.10 o \ 
ªb 

; . ; _ m ". :» 
A casa propria, que e uma das aspiraçoes da classe media, nao

a 

.. .“. ). "o - 

constitui patrimonio constante entre os mestres secundarios, pºis somente 27,00% 

o possuem. 

o 

V ' I I I N o 
4

. ºriundos da classe media, em sua maioria, sao filhºs de pais 
- '“ -'- CZ —.:= 

que, comumenteftiveram apenas educaçao primaria. “ª ; ºu" ª ‘- 
. ª . . . . 

. 

, 
'

. 

O quadro nº 2, relativo & "atiVidade profiSSional", moStra — 

nos, antes de tudo, que uma parte considerável dos pesquisados eXerce outra prº 

fissão, devido, certªmente, & pequena remuneração do professor particular. 

Vários (36,AÓ%) trabalharam em outras profissões, antes do in— 

gresso no magistério, sendo que A2,30% são professores desde qne começaram a 

exercer função remunerada.ª 

A formação profissional é pesquisada no quadro 3: que demonstra 

uma maioria de formados por'Ehculdade de Filosofia, fato bastante alvissareiro , 

pois indica uma prepdração prévia, o—qpe não era comum até pouco tempo. 

Outros dois aspectos, focalizedos no mesmo quadro, sãoí o pe — 

queno domínio de línguas estrangeiras, pelo professoradoje a fraca participação 

dos mesmos,_em associações. 

- Atsegunda parte do questionário procurou explorar a“"ativtdade 
*"

n

A 

profissional dos professores." 

EiCon constatada a corrida do docente secundário, de Colégio a 

Colégio, pois quase-todos trabalham em diversos estabelecimentos, ministrando 

um número elevado de aulas semanais, para poder subsistir. 

Quanto ao tempo de exercício profissional, existe um (1). com 

mais de Al anos de trabalho; 5,70% com mais de 30 anos e uma quantidade conside— 

rável de mestres, com menos de dezesnbs de funçao. 

., :S“

)
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s. 

. N ' o I N l 
A

. O corpo docente nao esta satisfeito com a remuneraçao recebida,p0is 
A , _ , 

N 
'

l cerca de 96,3a% dos pesquisados reclamam.o salario, apresentando sugestoes para L 
N . 

' . " 

N A 
a soluçao do problema, tais como: suplementagao pelo governo; responsabilidade tº 

A - ' . N '

. tal do governo, pelo salario; elevagao das anuidades; etc. 
. ' 

I . Dizem, contudo, que ha algumas vantagens em ser-professor, Citando 

entre as mesmas: "o aproveitamento cultural", "o contacto com a juventude" e a
. 

"satisfação de alcançar um ideal”. 
. A 

Ainda, nos quadros_em anexn, aparecem respostas sobre problemas ge— 

. c ' . . 
. 

. I h . reis do enSino medio, que segundo os pesquisados deve ter como obgetivo prinCipal 

"a preparação para a Vida prática", revelando assim uma tendência pragmática. 

Citaremos os principais problemas mencionados; 

no que toca aoirendimento escolare as causas apresentadas foram: 

De natureza positita — a orientação dos pais e a responsabilidade dos estudantes; 

negativamente, mencionaram os desajustamentos da família, o exnesso de atividades 

.recreatiyas, o regime de aulas noturnas e a indisciplina, como fatores preponde — 

rantes do.baixo nível escolar. 

Relativamente_a evasão escolar, a causa principal, segundo 67,30% das 

' N A. f. respostas, êgã situaçao economica da familia, 
. 

_ 

. , 
Quase todos esperam que uma mudança total venha melhorar o enSino mg 

; ." ' N &. 

dio e indicamfcomo pontos fundamentais para a reforma, & reducao do numero de 

' * - - . . '_o ._. N
' 

dissiplinas, curso de colégio espeCializado, curso mais pratico, espeCializagao do 

_. 
_4 "U 

: ..,: 

corpo docente e maior participação do Estado no campo da educaçao. 

' 
. 

A ação'do Governo tem sido prejudicial, dizem.67,30% dos inqueridos. 

',. ., .
_ 

Acham que aos poderes publicos compete respeitar a iniciativa particular, atenden
I 

do e ampliando, entretanto, o ensino gratuito oficial.



Tabela 22 

I - Dados pessoais dos professores pesquisados f'88“ 
1. Sexo, idade, religião, procedência e situação familiar 

. . ” ' I » I Especificaçao Numero — Especificaçao Numero 

Total de professores pesquie ,- e) Atividade econômica do 
sados ..z................ 52 conjuga (*ã 

10 sexº & Sim ocos-0000000000. 12 
Masculino .......... ho “ 

& 

Naº CO......UDIODOQ 50 
Feminino ......O.... 12 “h 

' Não dealarado 000000 3 2. Idade (anos) ,
M 

21 "' 30 000000000 1.8 

« Sim OSCIOOOIQOQIOOIA H.. 
31 _ he 000000000 25 ” 

_ 

" Naº -..O.....OOOOG.O 36 
X 

ul _ 50 000000000 2 
’ 

E Não declarado ...... 2 && 51 " 60 000000000 h “ 
fe) Profissao do pai 

61 + 000000000 2
, 

n ' CDmGPCiante 00000000 13 
‘NaO dealarado 000000 1 ' 

ª I , 
, _ — Funcionario publico. 

30 Religiao .

, 

I . ' Professor ......I... Catolica ........... 37 
_ 

_ Agricultor ......... 
Prºtestante 00000000 ' 

n 
. 

> AdVOgadO 00000000000 u 
. 

Nao declarado ...... 
L 

, Engenheirº 000000000 1 h. Lugar do nascimento 
Dentista. O......O... l 

RGCife 0000000000000 20 . 

x . 
Contador ........... 1 

a»; Interior do Estado . 17 A.
. 

* Mecanico ........... 1 
Outros Estados ..... 13 “ 

( Outras profissoes .; & Outros paises ...... 2 “ 
» Naº dealarado 000000 8 5. Situagao familiar “ .

' 

» f) Instru ao do ai 
a) Estado civil Ícurso completado) 

Solteiro 16 Primário 19 

“Casado 35 Secundário 
" io 

>Desquitado 1 Técnico—contabilidade 1 

ªQ/b) Eilªºã (*) 
1 Técnico-profissional 1 

1 ' 2 '“'"'"" 9 SmmMor.u.n.u..“ 1A 
3 - L'- ....'....'. 10 

Nenhum 0.00....00... 3 
5 " 6 

.6 Não declarado...... ,LL, 
Sem filhos ........ 19

'

\ (*) Somente os casados._
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' Tabela 23 

I - Dados pessoais dos professores pesquisados ..39- 
2. Atividade profissional 

_ 
Especificação_ Número Especificação Número 

total de professores pesqui— 3. Motivo,de exercício do 
sados ...;................ 52 magisterio 

1. Atividade profissional Vocação ............... ho , 
Magistério .............. 

& 

26 Situação econômica º... 5 

Magistério e outras 25 Meio de vida......gn 3 

Administração pública . 10 Posição social ........ l 
Profissões liberais ... 8 Não declarado ......... '

3 

Magistério Superior ... 3 hatsatisfação com 0 magistério 

Comércio ............;. 12 
Sim ................... AB , 

kw; Outras .............;.. 2 Não ................... 6 

Não declarado ........... 1 
' 

Não declarado .....,... 1 

2. Características das aúvidadeâ 5. Desejo de deixaromagistêrio 

a) Mais agradaval Sim .........t......... 3 

Magistério ...;.....,. lu, Não ................... h7 

'Suplementar ...;.... 7 Não declarado .........4 2 

Não declarado ...... u 6. Meio sociªl preferido 

b) Mais horas por dia Colegas de Magistério . 26 

Magistério ......... 10 É Amigos ................ 12 

K“; 
Suplementar ........ 12 %% Professores em geral .. 

—Não declarado ...... 3 Confissão religiosa ... 2 

o) Maior remuneração Não declarado """"'Ç 7 

Magistério ......... 10 
£ 

7. Profissão anterior 

Suplementar 11 ªjª Administração pública . 7 

Não declarado ...... h' Comércio .............. 5 

d) Maior esfôrgo Profissões liberais ... 5 

Magistério ....,.... 12 v Outras ................ 
&

2 

L Sgplementar ........ 7 
. 

Sem profissão ..L...... 22 
Nao 

6f Não declarado ......... ª-ll 
Não declarado ......



Tabela 2h 
.a " [

. 

I - Dados pessoais dos professores pesquisados - %)- 

3. Formações profissional e vida assoc; 

ativa 

Especificação Número Especificação Número 

Total de professores pesqui— e) Lidas 
$8.605 0.0.0000000000000000 52' 

. A
' 

' Frances ........... 37 w 

l. Cursos possuídos "\_ A 
i/Áj/ÍX N Ingles 000000000... 27 «.“ 

Filosofia .,4.a€.5...... 26
_ 

ixº—m*] Espanhºl 0000000000 26 
Direitº 0.0.0.0...000000 6

_ Italianº 0000000000 9 
Engenharia ooooooooo-ooo 2 ” 

. 
V Alemaº 000000000000 3 

Teºlºgia. 00000-0000000000 6 
Esperanto ......... 1 

,» Pedagogia .............. 1 _ A 
, , 

KM , 
Naº lem 00000000000 8 _. MGdíCína .OOICOQOOOOOQOO I - . 

. 3. Associagoes de gue par- 
Outros .0...........0... 7 

. tíCíEam 

Não declarado .......... 3 Profissionais .........* 18 

É. fínguas estrangeiras a Professores ....... 13 

a) Faladas gx‘ Outras ............ 5 

FranCêS 0000.0000000 15 SOCiaj-S 0......O0000... l7 
Inglês....0000000000 l5 culturais .0..........0 12 

Espanhºl QU.../000000 5 Religiºsas ..0....000.. 9 

Alemãº 0000.00.00... 2 Outras 0......0........ 2 

35/ Italiano ........... 2 Não participam ........ 'lh 

Esperanto ....O..O.. 1 Nãº dªelarado 0.000.000 l 
Nãº falam 0000000000 29.5:7

. 

b) Escritas Áj-É 

FranCêS 000000000000 19 

Inglês 0600000009... 16 

Espanhºl 0000.000000 3 

Alemão 00.00....0000 2 

Italiano ........... Z 

Esperanto .......... 
Não escrevem ....... 29



. Tabela 25' f ". '“f_ '".' " "“ª” 
f#“ 

II — Atividade profisàional dos professores pesquisados 
1. Aulas, turmas, programas e livros didáticos 

-91.. 

_ Dados '" Éadgs 
Especificaçao Hume; Especificaçao Nume- 

' , - ricos « -v ricos 
Total de professores pesqui— ª b) Segundo os cursos 

sadosq....,......,.5...... 
1. Colégios Em gge leciona 

1 ....;...............,.. 
Z ....................... 

...................f... 

.OO.......O..I....C..'. 

.....DÚOOQDCDOÍUQOCCUDC 
ONIUT—D'KN 

......CUCOCOOCUCCCCOODO 

Ç 

. (ZEN 7 + 

2. Horas de aulas semanais 

1 - 

11 - 

'19 ................ 
as 

30 

,nº 

56 

60 

......Q'........ 
21 — 

31- 
hl - 

51- 
81+ 

......ODOICOOQQ. 

......C'OOOOQOÚQ 

..OOCQODOÍÍCCOOQ 

......DQIOOOOOOC 

'.....OOÍOOCOOOOQ 

de exercício do magis- 3. Egmpo 
(anos) 

1 _ 

ll — 

21 — 

31 - 
ul + 

&. Turmas lecionadas 

10........I....'... 
20 

30 

no 

OCCIOOOOOIOIOOOOO- 

.QOOOOCOCOCOOQOUC

\ .IOOOIOOUOOOUDOO. 

.IOIOOODOOOOOOOOO 

a) Segundo o número 

l - 5 

6 - lº 
ll - 15 

15 - ao 

21 + 

Não 

O......IOO... 
......OOCCQÍÓ 
..,...ÍCOOOOOQ 

.....QQQOOOOOC 

......QQOICOC 

declarado 0.0.0... 

52 

21 

lla 

&» 

xv 

Ax» 

o». 

ll 
15\, 

31 

15 

29 
12' 

«Nª...,»- 

"ª"” 

Gínasial ............... 
Colegial ...........f... 
Normal ....Á...,........ 
Comercial básico ....... 
Técnico-contabilidade .. 
Tecnico—industrial ..... 
Industrial basico ...... 
Não especificado ....... 

e Não declarado .......... 
5. Comgosigão das turmas 

. 

Heterogêneas ............... 
Homogêneas ................. 
Grandes demais ............. 
Não declarado .............. 

6. Realização, pelos alªpos, de 
trabalhos em casa 

Sim .........f.............. 
Não ........................ 

7. Gpinião sôbre os programas 

Extensos demais ............ 
Inadequados .........;.í.... 
Bºns ......QQ'IIQOOOOOCÚOCCOC 

Mal organizadbs .;.......... 
, Não declarado .............. 

8. Opinião sôbre os livros 
Bons ..................,.... 
Ruins ...................... 

' Pêssímos .._.l........'..'... 
Nãodeclaradº C......OOOOQCO 

288 

108 

L: 

Siªxn 

0\:E; 

Eª 

Bª 

32 

;: 

\o 

-q 

_ 

3h 

18 

20 

12 

giz 

_,lo



Tabela,26'»“ 
II-- Atividade profissional dos professores pesquisados ...92*_ 

2. Rendimento dos alunos 

_ a Dados _ Dados— 
Especificaçao Nume- Especificaçap Nnme— 

ricos 
, 

r1008 
Total de professores pesqui— 6. Diferença de rendimento en— 
* sados .................... 52 tre os cursos diurnos e no— 

turnos 
1. Qualidade dos alªgos * 

Sim OOOOIOOO‘OIOQOOOOOIOOOO 31 
ESÍOI'çadOS ooanecuonncone 2h. '” 

'

. 

, 

Não 0.0.0.0;0060000.00000. 2 
Pouco estudiosos ........ 25 ” » 

N 
* Naº declarado 0.0.0.0400000 

Naº dec1arad0_ooeonooueoo 3 "“
“ 

' “ 6a. Razoes dessa diferenca 
2. Razoes de bom rendimento 

fl’ Esgotamento fisico ....... 26 
Orientaçao dos pais ..... 17 '" 

Falta de tempo ........... 6 
Mais responsabilidade ... 12 .

' 

A Falta de responsabilidade 1 
a““ Mais interesse .......... ll

_ 

K1. 
A 7. gontacto com osApais dos a- 

. Mais inteligencia ....... u lun05« ' 

Bom Cursº Primário .00... Sim ......OIIOCOOOOOOOCOCI 10 

Não dealaraGO'foooocooogc 5 Nãº.CCC....OQIQOIIOUOCCICI AZ 

3. Razões da falta de aprovei— 7a. Convênªência dêsses contac— 
tamento 

, 

. \ tos ' '

, 

Desajustamentoffamiliar . 13 Sim ...................... AT», 

Falta de orientaçãodospús *11 Não ...................... 2 

Deficiente Curso Primário 10 Não declarado ............ 3 

Falta de interesse ...... 9 x 8. Principais problemas com os 
” A alunos 

1*# Situaçao economica ...... 
\V Disciplina ......OOOOCOIOI 131;“ 

outI’OS ooocotocnvoocooono 3‘
A 

- 

,A Falta de interesse ....... 8a 
h. ;nfluencia desfavoravel de 

atividades recreativas Desajustamento familiar .. h 

Sim to...-ooooooocoio'ooo LLB Falta deestudo 0000000... 3 

Não ..................... 7 Falta de orientação ...... 3 

Não declarado Falta de base 2 

5. Influência desfavoravel do 
exercicio do trabalho 

Sim DI......IOIQOOCQQOOCO 38 

Nãº Concooootoooooocoo... lº 
Nãº deClaradº ...OVOCOCIOQL LL



Tabela 27 

II - Atividade profissional dos professores pesquisados -93.. 

3. Remuneração e vantagens do professor 

Especificação Número Especificação Número 

Total de professores pesqui- 3. Vantagens de ser professor 
sados 00.000.00.000... 52 

Aproveitamento cultural .. 23 

*_ ' Contacto com a juventude . 1h 
1. Remuneraçao do professor ' 

"
' 

, 
' 

' Satisfaçao de um ideal ... 12 
satiSfatoria 0000000000 1 '- & 

_ ; 
' 

' Posiçao social ........... 2 
»Nao satisfatoria ...... 50 3 _ 

'

_ 

“ . 

— 

' 
, ”k Nao declarado ............ u 

__ Nao declarado ....,.... 15
' 

& 
ª' "“ 

,1 u. Possibilidade de abandonar o 
2.ªSolucoes sugeridas magisterio 

Suplementação pelo Go—' Sim ..............,....... fézf 
VGI'IIO 000000000000000 12 “ &'" ' 

A 

& Naº ....C'QQOCOIQOOOCQQO—OQO 28
' 

Pagamento pelo Governo 8 __ , 
' 

. 

' ' 

_ NaO dGClalªadO 000000000000 2 
Instituiçao de tempo ig" '_ 

tegral 00000000000000 5 uaOEm guecºndígoes 

Elevação das anuidades Melhor colocação ......... 13’ 
,. _

; 

.. , & 

Equiparaçao ao magiste— Assistencia aos filhos ... 1 
rio federal ......... 2 , 

- 
* ' Impossibilidade fisica ... 2 

““Naº deClal‘adO 0'000000-00 19 " 
Dedicaçao & pesquisas .... 1’ 

& Não Geelaradº 000000000000 LI,



III -.Do.ensino.em geral visto pelos professores 
”Tabela-28 i‘ : 

"
a 

..94_ 
1. Sugestões de mudanças na orientação da escola média 

Especificação Número Especificação 
' 

Numero 

Total de professores pesquisa- " 
. 

' 

3. Objetivos da escola média 
dºs oocooooo'oocoooooooooo 52 

.V. .“ , “'“" ” ' 

, Preparaçao para a vida prª 1. Necessidade de mudanças no tica ..................... 21 
ensino _ 

'"“ ' 

_,
“ 

,»“<* Formaçao de base cultural 16 
Sim ooooccoooooocqoooooo f ”8 , 

, 
.“ 

“ , 

' 
' 

ª» Preparaçao aos cursos supg — 

Nao,,OOCDOOOOOOOOQOQOOOO _ riores ......COOOOOOOOOOÚC 2 

Não declarado ,,........ h Formação do caráter ...... l 
la.Sugestães de mudanças Outros objetivos ......... u 

» 

Reduçãº de mªtérias to... :~28 Não declaradº Odo-00.0000. 8 

Especiâãiação dos anos do 
,7” 

,A. ºpinião sôbre a ação do Go-‘ 

)1‘ cºlegio'......QOQOQCOCOU. LI. Verna 
&“ 

Cursos mais práticos ...º 5 Prejudicial .............. Bu 

Especialização do corpo Boa ...................... 13 
docente coo-9.00.00.00.00 2 

' 

.

. 

_ 
‘ ' .Restritiva da iniciativa » 

Maior participaçao do Es- 
_ 

privada ...............t.. 2 
tadº O......OOOIOOQIOOOOQ 2 .. . "' Nao declarado ............ 3 
Nao declarado ........... 7

' 

' ' ' ' '“ 5. Fatores responSaveis pelo a— 

lb.Possibilidade de efetiVaçao» tual rendimento 
de mudanças . 

., _ 

' Desinteresse dos alunos .. 8 
Sim ......QOOCOIIOQOOQQOQ 35 w 

” Extensao dos programas ... 5 
Nao ......COICQOQOO/OIICAOOÍ 8 

V .

“ 
_ 

' 
' Comercializaçao do ensino & 

Nao declarado ........... 5 
'

A 
:” 

' 

" 
”' Falta de assistencia dos 

2. Causas da eVasao escolar pais........f............. 3 

Situação econômica ...... 35 Desprepara do corpo docen- l'. 47 
e oooocooooo'ooco-ooooooo 3 

Falta de orientação dos - 

" ' 

pais ....,............... 6 Irresponsabilidade geral . 3 

Falta de estímulo na es— ' Ausência de um plano exe- 
cola ......OOOOQOCOÍOQOQO Ll. quivelv.OOQOQOOOCQOOOOCOCQ 3 
Falta de base .,......... ' 

2 
_ 

'Não declarado ............ 18 
.. A 

«o N“ Falta de vocação ........ 1 6.Pa el do Governo , 
ªªª ' 

Não declarado ........... h Respeito ã iniciativa par; 
ticulal‘ ......OCCCOOIQDICQ 23 

/ Ensino gratuito etãicial .. 12 

Subvenção ãs escolar part; 
culares ...........,......“ 3 

Não declarado ............



IX - Diretores -95.. 

Levantaunos por mei'e de questionários distzdbuidos, diretanente, 

u'e amostra das principais cmºacteristicas dos Diretores de estabelecimentos, assim 

como as suas opiniões e pontos de vista sobre o ensino.» 
,

, 

' 

Pkmejads-u'e amostra de Vinte Diretores e distribuidos 22 que_s_ 

tionârios, uma vez que se previo algumas falhas, tivanos, depois de certas dificul— 

dades, l9 respºstas. 

Nos qmdros, juntos ao presente, podem ser observados os princi 

pais dados pessoais, . quanto aos pesquisados. 

Geralmente , são homens e mulheres maiores de trinté. anos (ape— 

nas uma diretora tinha menºs dessa idade). 
_ 

De religião católica, em grande Mimis (8h,21%), com predomi—
) 

“ . nenem dos casados. , 

& f _ .
' 

No que tºca a. mzcionalidade, f31,60%); sao estrangeiros. 
, 

. . . 
º'; ' 

. » ' 
.Mais de. metade dos pesquisados exerce outro. proússao, alem da 

. “ -. “ . ' . , . . de Diretor. As ocupaçoes são de professor, funCionario publico e dentista. 
I , . Q I 

Os Diretores foramfentemormente, no. melons dos casos, profes- 
- 

. 
' 

. 
> 

I ' ' , sores. TodaVia, alguns exercerem outras funções, tais como "Comercziario" , "Secreta- 
I 

. ' o O 
' . ' I ' . ' rio de Colegio" , e "Funczionamo publico". Outros, em numero oonaderawel (36,80%) 

não declinar-aún & pro fissão anterior. 
ª. 

. 

Quanto :). ibm-açãoíprofissional, encontramos mªis de. metade com 

diplomª,-. de Faculdade de Filosofia, 26,30%. são noxmlistas e os réstentes possuem 03 

tros diplomas de curso superior..
. 

tuadro 'nº 
2/ revela as opiniões e sugestões dos senhores dirg 

tores, sobre o atual sistem de ensign. 

As difilciuldedes spóntsdes noiatual sistema são , especialmente, 

as segúntes: excesso de matérias, extensão dos programas e inadequação :: realidade. 

Indicar-iras, como fatores responsáveis pelo baixo rerxiimaito escolar, o desinteresse 

dos pais, o excesso de diversões. para. os alunos , o. mito. de assiduidade às aulas, 
o o . .. . “ . c 1 o :: falte. de dissiphne, a displicenola dos Inspetores Federal 5, e. alta de energia



-95-
J 

A . ou fl . dos professores e a. Situaçao economica. 

Como solução para. o atual estado de coisas, reímmte no ensino 
' . 0‘ 

," N ' . O I medio , apontam medidas que deveu ser tomadas, como reduçao do nwnero de dlscpllms , 
. . . N _ . . . .. .. : ! . . ' . . smphflcaçao dos pro grª 'as, flexlblllaacae do currlculo , ensmo mais pratico e mª.—ler 

. A . , . ' '
' 

emgencla ms materias buglcas. 

Mais de metade dosªDíretores pesquisados.," escla ‘eceram que man- 
A . ' e , " ».

, tem contacto com os pals dos alunos, atraves dos Clrculos ae Pals e Mestres, de en— 

trevistas pessoais e da caderneta esco '". 
. . ! . N . . Alegaram alguns; que os contactos são difíceis, por nao ex:.stlr 

, , .! ! f 
I . ” ' . 

_ 

Q " .. 
. . . Sersgo de Ol'lentaçao Educaclonal. Allas a. Q.. É. í'tmcwna, conforme constatanos, oo- 

. * . 
H 

. ' . . ' . . 
.*— 

mo semrlço organizado, apenas em das educmflamos - o GinaSLO de Aphcaçao de. Fa.— 

v . ' 
u ' . A I culdade de Filosofia de Pernambuco e o Colegio Padre Felix (Departmento Feminino). 

. l A idade dos alunos; segundo os infomantes, torna desnecessmºà 

contactos. Certamente, referem-se aos estuiamtes dos Cursos Noturnos. 
' 

H... 
» 

A 
> 

, ,., ' 

_ . A açao do governo, no campo do. eaucaçao , tem se apresmtado 1n- 

cdveniente, com intervenção muito gmrxí e, prejudicando e. iniciativa particular. JP_/3%

a 

' l “ I . . Outros acham que os poderes publicos vem facllltando & cognercla— 

lízação do ensino. ' 

. 
. 

A I 
I

I Declararamgdue ao Governo compete, sobretudo, & supermsõo ge— 

ra]. da obra. educativa, &. elaboração duos. progrª 'as e a garantia de. liberdade do en- 

sino.



« 
*Tabela 29_ ,W_ , 

_ , rp I - Dados pessoais dos Diretores pesquisados 
, 

ª/ ª 77— 

l. Saxo, idade, religião, estado civil,e 
atividade profissional 

Especificação Número Especificação Número 

Total de Diretores pesquisa- ' 6. ªªefcicio de outra ocupação 
dºs ......OOOOOCOÚO'POOOIO 19 

Sim .CCOIOIOOOOO‘IOOOOOOOO 10 l. Sexo 
» " 

Naº ......QOIOQIOOUCDOOO. 9 
MaSCIllinO 0.00.00.00.00. 12 w '” . 

' ; 6ao 
Feminino .00....0r-000000 7 ' ' 

' 

Professor ............... 2. Idade (anos) ' 

, , ' 

FUncionario publico ..... 3 21-393 .0.00..0....00.0 l “A 
" 

. 

“ Cirurgiao-dentista ...... 
(P&R 31—5. oooo'cooooocouooo 6 ( " , k“; 7. flger01cio de profissoes an- ulª 5. ooo-0000.0000... 5 teriOI‘eS 

51- 60 .....IOQJOOOQOOQ. & Professor OOOOOOOOOOOOOOO 7 

61+ C.....OOÍOOQDOOO 3 CpmerCiério O'CIOIOCOOOO". Z 

3. Religião" 

k 

vsecretário de colégio ... 2 

(Catolica ............... 16 , Funcionário público ..... 1 

Protestante ............ 3 Não declarado ........... 7 

h. Estado civil 8. Cursos possuídos 
'in—ºi:; 

' 
, 7;: :5 

”'Na Sºlteirº 0......0000.000 5:12 ilk “”fªz/' FilOSOfia 00.000.03.00... 7 

Cªsado ......OOOOOOOOOOOQ 12.7 Normal '......OQDUOOOOQOQ 5 ªli 
* X 

v» 
r") , SJªLugar do Nascimento 

“ 

Didatica ................ 3 

Reaife 0000.000000000.‘.. 5 Pedagºgia 0.0.00.00000000 3 

Interior do Estado ..... 6 Engenharia .............. 2 

Outros Estados .......;. 2 Orientação profissional . 2
' 

Outros países ....;..... 6 Ciências Beonômicas ..... l 
' 

(Odotontologia ........... 1 

Superior não especificado u



' “: Tabela 39' 
IV — Do ensino em.geral visto pelos Diretores _93; 

2. Opiniões e sugestões sôbre o atual sistema de ensino 

Especificação Número Especificação Número 

Total de Diretores pesquisados 19 à. gontacto com os pais dos a- 
A 

- 

' 

lunos ' 

l. Opiniao sobre o atual sis- ‘ 

tema. de enSinO- Sim ...QOIQOOOCOQOOQOfOQOC 13 

Excesso de matérias ..... 11 Não .,.f.................. 6 

(*) Extensão dos programas .. 2 ua.Modo de realigação dêsse con— 

_ 
' tacto . 

(*) Inadequado a realidade .. (
' 

_ 
* 

, Circulo de pais e mestres = 9 
*Nao declarado ....;...... 2 

_ Entrevistas pessoais ..... 2 
2. Sugestoes de mudança .

* 

_ , - 

' Caderneta escolar ........ l 
Reduçao do nº de materias lo ” 

_ 
' Nao declarado ............ l 

ª“. Beduçao dos programas ... 3 ,_ “ ª] 
. 

' ' 
. ub.Razao de nao manter contacto 

Flexibilidade do curricu— ; ' 

lum ooooooooaco-e-oaooooo 2 AuSenCíª de serVíço de O- 
, rientaçao oooooooooowoalo-b l 

Ensino mais pratico ..... 2 
'

ç 

A 
» 

— 

, Idade dOS alunOS clout-con 2 .- 

Maior exigencia nas mate— “ rias basicas ............ 1 Nao declarado ............ 3 

Reforma total ........... l' 5. Ação do Governo em matéria 
“ ' ' 

' 

de edngagao 
Nao declarado ........... 3

' 

,' ' Intervencionista demais .. h 
3. Fatores responsaVels pelo

_ rendimento eggolag Prejudicial a iniciativa 
> 

. 

I 
. particular OO’OO‘OOOOOOOOOI LL (*) Excesso de materias ..... u . 

“a a“ - - 

' 

Pouco eficiente .......... 2 :‘fi Desinteresse dos pais ... h _ & \v'. ," - - Faellidade a comercializa- 
(*) Excesso de diversões .... 5 çao do ensino ............ l 

‘53:! 
Falta. de aséuidade "'... 2 Regular concocooo-ooooooco l. 

' 

. Não declarado ....;....... Fªlta. (38 diSCiplina coo-o l H '
7 

. a , 
- 6. ggpel do_poder público em ma» Displiceneia dos Inspeto— . ;* 

res federais ............ 1 teria de educaçao 
, * ' "' 

Falta de energia dos pro—s, . 

( ) SuperV1sao geral ......... 6 

fireSSOl’eS DOOOIOOQCOOCOI. 1 Elabºraçãº dos programas . 2 

Situação econômica ...... l Complementação da iniciati 
Não declarado ........... à“ va Pªªtlºªfªr """""" 1 

Fiscalizaçao honesta e ri- 
VE 

gorosa coco.-oooncuuooccoo 1 

Garantia à liberdade de eª 
Sino .OOOOOOOOOCQOOOOOODOO 5 

Não declarado ............



IIV- Atividade profissional dos professores pesquisados 

!; 

,I, 1. Aulas, turmas, programas e livros didaticos 

_ 
Daõgs' '” fõadç 

Especificaçao Names Específicaçao Nume 
— » e, ricos « 

, -, ricc 
Total de professores pesqui- ª ,b) Seggndo os cursos 

Sados '...,QDOOOOOCOQOOQOOÍ 
“'( " ' 

l. Colégios Em gue leciona 

OOOIIIOIOOOOOQOIOOO‘OOOO 

...................,... 

....................... 
GOOCOOIOIIDIOOIIODCI... 

tD‘WN 

‘OOOOCCOOOOOOIOBOCOOI.. 

.“,"WN 7 + 
&; 

2. Horas de aulas semanais 

1 - 

ll — 

’10 

ao 

30 

31 - us 

ui - 50

é 

...o—oo'o'no-ooo 

ºoo-"ooooonoocl 

conoce—0.0.0.0... 

ooo-o.o'eooonoto 

oco-coouvo-ooooo 

51- o...-00005000... 

61 + "ooo-oo'o'oonoooo 

de exercício do magis- 
(anos) 

10 

ao 

30 

no 

3. Tgmgo 
, serio 

1 _ 

ll - 
21 — 

31 - 
» ul ,+ 

&. Turmas lecionadas 

. ' l . . . I . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . < 

. . . . . . . . . . . . . . . . .

l '......OOOQOOCCQ. 

......'.......Q.. 

a) Segundo o número 

l - 5 

lª 
15 

20 15 - 
21 + 

declarado 

.....QOOQIOOOC 

......I...... 
0.0.0... 

52 

». 

15\ » 

J: 

'x'! 

ONéU»! 

31 

15 

20 
12‘ 

Ginasíal ............... 
Colegial ...........7... 
Normal ........,........ 
Comercial básico ....... 
Técnico—contabilidade .. 
Técnico—industrial ..... 
Industrial básico ...... 
Não especificado ......, 

& Não declarado ...,...... 
5. Composição das turmas 

Heterºgêneas ............... 
Homogeneas ................. 
Grandes demais ............. 
Não declarado .............. 

6. Realização, pelos algnosj de 
trabalhos em casa 

Sim "'ºº""f""""""" 
Não ........................ 

7. Opinião sôbre osgprogramas 

Extensos demais ............ 
Inadequados ...........:.... 
Bons .COCQCCO"..I......I.I.. 

Mal organizadcs .;.......... 
, Não declarado .............. 

8. ºpinião sôbre os livros 
Bons ..................f.... 
Ruins ...................... 

. Pêssimos .,................. 
Não declaado ......CDOCCOOQ 

32 

:= 

xo 

—q 

_ 

3h 

18 

20

12



Tabela 26 “ 

II-- Atividade profissional dos professores pesquisados _"92 - 
, 

2. Rendimento dos alunos
' 

, 

e Dados _ Dadgs* 
'Espeoificação Nume- Especificagap Nome— 

ricos ricos 
Total de professores pesqui— 6. Diferença de rendimento en— 
' S&dOS ooc-ooooooononoccooo 52 tre OS CL‘lI'SOS diurnoseno- 

turnos 
1. Qualidade dos algpos 

Sim 00.0.0.0;IOQOOOOOIOOO. 31 
Esforçados ...ia..-...... 2h " _ 

'

_ 

> Nao COCOOOOOOO‘OOOOUOOOOI. 2. 
Pouco estudiosos ........ 25 ” _ 

“ N Nao dealaradº 0.0.0.010...- 
NaO aeolarado_oooncoe‘eco 3 "'" “ 

” 6a. Razoes dessa diferenga 
2. Razoes de bom rendimento — 

“ Esgotamento físico ....... 26 
Orientaçao dos pais ..... 17 “ 

Falta de tempo ........... 6 
Mais responsabilidade ... 12 « 

A Falta de responsabilidade” l 
“%;—A Mais interesse oco—ooo... ll

. 

k_f 
A 7. gontacto com osApais dos a— 

Mais inteligencia ....... lunos- - 

Bom Curso Primâl'io 0.6... 3 sin] OCOOCOOOOOOOOOOOOOOOOO 10 

Não declaado’LOOICOt-OOOI. NãºiCCC....CIODQOCOCOIIII. Lirª 

3. Razões da falta oe aprOVei— 7a. Convanªêocia dêsses contac- 
tamento . x tos * 

.

; 

DesajustamentOffaMÍlíar . 13 Sim oooo'ooooonouoooccooooo A7 

Falta de orientaçãodospúm -11 Não ...................... 2 

Deficiente Curso Primário 10 Não declarado ............ 
Falta de interesse ...... 8. ggincipais problemas com os 

— A alarga 
g-ã Situaçao economica ...... 
NW DiSCiplina O.....OOQOOOIQO 13- 

outrºs con...-oooooo'oooc 3 '

A 
— 

,A Falta de interesse ....... 8x 
&. lpfluencia desfavoravel de 

atividades recreativas Desajustamento familiar .. h 

Sim to...-oooooooooooocoo [1.3 Falta. ÓGGSÉUÓO coco-Io... 3 

Nãº .BCOQOOOCQCOOIOOUIOQO Falta. de ºrientação ...... 3 

Não declarado .I‘OOIOOI... Falta. de base COCO-0.00.... 2 

5. Influência desfavoravel do 
exeroíeio do trabalho 

Sim ...OICOIODIOOCC.QOOOQO 38 

Não ......CQOCOOOOOQCCQOQ 10 

Não deClarado roonavnc-otoo‘L LL
.



Tabela 27 

II - Atividade profissional dos professores pesquisados -93.. 
3. Remuneração e vantagens do professor 

Especificação Numero Especificação Número 

Total de professores pesqui- 3. Vantagens de ser professor 
S&dOS oooooooooooeoooo 52 

V

' 

Aproveitamento cultural .. 20 

, 

"” ' Contacto Com a juventude . lª 
1. Remuneraçao do professor “

‘ 

, ' Satisfaçao de um ideal ... 12 [satiSfatOría coo-.09... l “.A ' 

” ; 
' Posiçao social ........... 2 

-Nao satisfatoria ...... 53 E " 
'

_ 

“ _ 

' 

. 

' .); Nat) declaradº 000.00.00.00 b. 
__ Nao declarado ....,.... lí ‘ 

& 
ªo '" 

,, h. Possibilidade de abandonar o 
2.ªSolugoes sugeridas magisterio 

sup}ementa§a0 Pelº Go“" Sim. coco-oooooooooooooeooo iii/22 
Verao ...o-ocoooooooo 12 “ “A Naº .O'COOOICOOOOCODQOQOv... 28 

Pagamento pelo Governo 8 
, “ 

' “ 

,,, Nat) deCJ—arado ooooo'ooooooo 25 
Instituiçao de tempo ig“ ' '“ ' 

tegral .............. 5 ha.Em gue condigoes 

Elevação das anuidades Melhor colocação ........: 13 
- » 

'

& 

Equiparaçao ao magiste— Assistencia aos filhos ... 1 rio federal ......... 2 , 
_ 

' ' Impossibilidade fisica ... 2 
Naº Geºlaradº ooooooooo 19 _ 

Dedicaçao & pesquisas .... l' 
&, Nãº declaradº .co.cc-io... Ll.



III - Do ensino.em geral visto pelos professores 
'Tábe1a7287.Í-"" 

- 94 _ 

l. Sugestões de mudanças na orientação da escola média 

Especificação Número Especificação 
' 

Número 

Total de professores pesquisa— » 3. Objetivos da escola média 
dos '....OOQQOOCOQIDOOOOOC. 52 ' “* " ' 

Preparaçao para a vida pra o 

1. Necessidade de mudanças no tica ..................... 21 
ensino _ ;«'“ ,f” “ 

Formaçao de base cultural 16 
Sim .....QQOOOOODOQOOOOO 

I 

AS 
'_ ' 

a Preparação aos cursos supe 
Nao .O-OOCOOOIOOOOIOOOOOOO "' riºres ......OIOOOICOOCOOO Z 

Não declarado ,,........ u Formaçao do carater ...... 1 

latsugestaes de mudariª as outrºs ObjetiVOS 000.000.. L'. 

Redução de matérias ovo.. 28 Não deal-aradº novo...-.... 8 

Es spec iãàiagão dos anos do 
,“, 

u.0 _piniao sobre a açao do Go- 

i;: 
colegio ................. A vêrno 

& 

Cursos mais praticos .,.. 5 Prejudicial .............. 3h & 

Especialização do corpo Boa ...................... 13 
docente ......QOC0.0IOQOQO 2 

. “ 

=_ 
' ‘ Restritiva da iniciativa - 

MaiOI‘ parti-Cípaçaº do ES‘ privada coco-0000.00.00.09 2 tadº O......OOQIOIICOCOOD 2 .. . 

“ Nao declarado ......O'.... 3 
Nao declarado ........... 7 

' “ 

5. Fatores resºonàaveís pelo a— 
lboPossibilidade de efetivacao tual rendimento 

de mudanças , 

A 

'

. 

' Desinteresse dos alunos .. 8 
Sim .....QOOOOODQQCIOQOOO 35 " 

Extensao dos programas ... 5 Nao o...-ooooooooocnocu'ooi 8 
. >* 

A“ 
_ , 

' 

Comercializaçao do ensino h 'ª, Na0d801al‘ad0 oooooocoooo 5 
V

A KY; 
' 

“ 
"' Falta de assistencia dos 

20 Cªusas da. evasaº eSCOlaI’ pais.o.o'-oocoooo-oooonooco 3 

Situação .econômica ...... 35 DeSprepara do corpo docen-
3 e ......OCCOQQCIOCOQOOQDO 

Falta de orientaçao dos ' 
' ' 

pais .................... 6 Irresponsabilidade geral . 3 

Falta de estímulo na es— “ Ausência de um plano exe— 
Cºla. '......QOOOOOOOQQOOI Ll. qui-Vel ...OOOOQCCOQOOOO... 3 
Falta de base .,......... A 

2 ”Não declarado ............ 18
; 

Falta de vocação ........ 1 6. Paºel do Govêrno : ªªª 5;: 
Não declarado ........... h Respeito a iniciativa par— 

ticular .OOOIOOOOOOOOODCUO 23 
,/ Ensino gratuito eúicial .. 12 

Subvençao as escolar parti“ 
CDJ-ares IOOIOODOOOOOOOOOI. 3 

Nao declarado ............



IX _ Diretores _.95_ 

Levam amos 'por meio de questionários distmbuidos, diretamente, 

u'a amostra das principais características dos Diretores de estabelecimentos, asSím 

como as suas opiniões e pontos de vi ste sôbre o ensino..
, 

A 

Pkmejadau'e mostra de vinte Diretores e distribuidos 22 que_s_ 

tionârios, uma vez que se previa algumas falhas, tivemos, depois de certas dificul— 

dades, 19 respostas. 

Nos quadros, juntos ao presente, podem ser observados os princi. 

pais dados pessoais, . quanto aos pesquisados. 

Geralmente, são homens e mulheres miores de tidnte. amos (ape— 

nas uma diretora tinha menos dessa idade). 
& 

De religião catolica, em grande maioria (84,2335), com predomi-
a 

“' . nancla dos casados. , 

I º 
. 5 .. . 

No que tºca a. nacionalidade, %31,60%),º seo estramgeiros. 

.Mzfis da metade dos pesquisados exerce. outra profissão , elên da 

. n N & . ' . ' . . de Diretor. As ocupaçoes sao de professor, fumeionario publico e dent; sta. 
. ! . . . 

Os Diretores foramfantenmºment e, na mama dos casos , pro fes-— 

- . . 
> 

. I ' 4 

. , 
sores. Todawa, alguns exerceram outras funçô'e s, tais como "Comeraamo", "Secreta- 

. 
A ' l I , . ' . ' . , rio de Colegio" , e "cionamo publico". Outros, em numero oonsmeravel (36,80%) 

não declinar-gun e profissão anterior. ª 

. 
_ 

. 

Quanto 2». felmaçgwíprofissional, encontramos mais da metade com 

diploma de Faculdade de Filosofia, 26,30% são no:.mlistas e os restantes possuem 03 

tros diplomas decurso superior.
' 

O quadro nº %; revela as opiniões e sugestões dos senhores dire
/ 

V 

tores, sôbre o atual sistema de amino. 

As diâcvuldades apºntadas noatual sistema são , especíahnente , 
ª 

e. seguintes: excesso de matêidas, extensão dos pmgmmas e inadequação Z». realidade. 

I-néiceren, como [fatores responsáveis pelo, baixo. rerrlimmto escolar, o desinteresse 

dos pais, o excesso de ªversões para os alunos, a falta de assiduidade as aulas, 
o . o A. . A . . » , .

( 

a falta de disciphne, & displicenao. dos Inspetores Federais, a mite. de energia
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dos professores e a situação econômica. 

Como solução para. o atual estado de coisas, reimnte no ensino 

medio , apontem medidas que deven ser taradas, como redução do número de cfiscipflms, 

simphficação dos programas, flexibilidade do currículo , ensino mais prático e mim: 

exigência nas matérias básicas.» 

Mauls de metade dosªDiretores pesquisados—; escleuºeceraml que mn— 

têm contacto com os pais dos alunos, através dos Círculos de País e Mestres, de en- 

trevistas pessoais e da caderneta esco '“.
. 

Alegaram alguns/ que os conizactos são difíceis, por não existir 
. 

. , 
., ,

; 

Serviço de OlientaçãoEdúcacional. “Aliás 
e. Q., É. í'tmci ona, conforme cºnstatamos , co— 

mo serviço organizado, apefias em dois oducarr‘zéflos - o Ginásio de Aplicação da Pe.—_ 

culdade de Filosoíía de Penmbuco e o Colegio Padre Felix (Depç1*tenento Feminine). 

Áidade dos alunos; segmdo os infonnant es, torna desnecessêric 

contactos. Certamente, referem—se aos estuicntes dos Cursos Notm'nos. 

.A- algae do govêrno, no campo do. educação , tem se apresentado ini-
» 

coveniente, com intervenção muito gram e, prejudicando e. iniciativa particular. “Ag/Lac. '“.

J 

, . “ . . . Outros achem que os poderes publicos vem melhºrando &. comercma—

» lização do ensino. 
A ' 

ov Declararaunkque op Governo compete, sobretudo, a supervises ge- 

ra]. da obra educativa, e. elaboração dos“ programas e a garantia de. liberdade do en- 

Sino o



Tabela 29, ,... _ , 

_ 

, fwd 
I - Dados pessoais dos Diretores pesquisados 

. 

“/ ' 97' 
l. Sexo, idade, religião, estado civil,e 

atividade profissional 

Especificação Número Especificação Número 

Total de Diretores pesquisar 6. Exefcício de outra ocupação 
dºs ..OOGOCOOOOOOQQ'PQOOOD 19 

Sim .IOOOOOOOOOO‘IOOOOI... lo 1. Sexo " 
. 

Nao ......QOIOOIOOOCOIOOO 9 Masculinº oooooooooooooo 12 "" '" . 

' 

“& 6a.0cuºagoes outras exercidas 
Feminino 00.00.000'10000Q 7 ' 

' 

Professor ............... 2. Idade (anos) ' 

, , ' Funcionario publico ..... 21'3. oooooooooooooooo l “> “ “ Cirurgiao-dentista ...... 
("Ix 31—5.ooooocoocoooocoo 6 ( 

V 

.. _ k“) 7. Exercicio de profissoes an- [ll- 5. oooooooooooooooo 5 teriOI‘eS 

51- 6O oo-oooooaoooocoor h. Prºfessor oconooooooóoooo 7 

61+ OOIOODICO'OOOIOOO 3 CºmerCíâríº O....QDOOCOI/Q 2 

3. Religião ,Secretario de colégio ... 2 

“cªtólica ............... 16 Funcionário público ..... 1 

Protestante ............ 3 _ 
Não declarado ........... 7 r 

_ 

o 

_ 
, 

, _ 

Meàâª &. Estado civil 8. Cursos Qossuidos /_/fª " "73e7 
'Nª-x sºlteiro oooooooooocooc. 12 ªí 

Mágicª/I,! Filºsºfía. ...Ooobioooonl. 7 

Casadº .00."..IOOOOIIOOOC 7 Normal ......OOQICOOOOQOC 5 ,:hjíã ' .\,, ,.- , ' 'ªnar do Nascimento Didatica ................ 3 

RGCife coco-ocooooluooo‘oo 5 
, 

Pedagºgiª. OOOOOOOOl'ooolo 3 

Interiºr do Estadº O'... 6 Engenharia ......OIOOQIOO 2 

Outros Estados .......;. 2 ºrientação profissional . 2
' 

Outros países ....;..... 6 Ciências Econômicas ..... l 
' 

Odotontologia ........... 1 

Superior não especificado &



' 
'. Tabelaõo

, 

IV — Do ensino em geral visto pelos Diretores -93; 
2. Opiniões e sugestões sôbre o atual sistema de ensino 

Especificação Número Especificação Número 

Total de Diretores pesquisados 19 h Contacto com os pais dos a— 

" A 

' 

- 

' ' 

lunos l. Opiniao sobre o atual sis—- 
temade gnsino- Sim DCDOOOOIOOOOOOOOOfOOOC 13 

Excesso de materias ..... ll Nao ...................... 6 

(*) Extensão dos programas .. 2 ua.Modo de realização dêsse con- 
x tacto - 

(*) Inadequado a realidade .. 
" 

* 
_ Círculo de pais e mestres a 9 

“Nao declarado ....;...... 2 
_ Entrevistas pessoais ..... 2 

2. Sugestoes de mudança .

' 

_ , — 

“ Caderneta escolar ........ l 
Redacao do nº de materias lo “' 

& _ 
' ' Nao declarado ............ l 

pªa Redacao dos programas ... 3 .“ _ ª“ 
, 

' ' 

- ub.Bazao de nao manter contacto 
Flexibilidade do curricu— 
lum ..................... 2 Ausência de serviço de o— 

. 

I rientaçãº COM...... l 
Ensino mais pratico ..... 2 3 

Idade dos alunos ......... 2 , 
Maior exigencia nas mate— “ 
rias basicas ............ 1 Nao declarado ............ 3 

Reforma total ........... l' 5. Ação do Governo em matéria 
N 

' 
“ 

de edagªgao 
Nao declarado ........... 3 

' ' 

' 

, 
' Intervencionista demais .. à 

3. Fatores responsaVeis pelo '

& rendigento escolar Prejudicial a iniciativa 
' 

. 

, particular coo-000.000.... L'. (*) Excesso de materias ..... h _ 

nõ A 
- , 

' ' Pouco eficiente .......... 2 
g % Desinteresse dos pais ... h » ªw“. , ' 

, — Facilidade a comercializa- 
(*) EXCesso de diversões .... 5 sao dº ensino ............ 1 

ii”! 
Falta de ass&idade ...... 2 Regular """"""""" 1

. 

' 

, Não declarado ....;....... Falta de disciplina ..... 1
7 

. . « — 6.P _apel do_poder publico em mau Displicencia dos Inspeto- 
res federais ............ l teria de educacao 

fressores ............... Elaboraçao dos programas . 2 

Situaçao ecohomica ...... Complementaçao da iniciati 
Não declarado ........... h“ ' Va particular """""" l 

' Fiscalizaçao honesta e ri— 
gºrosa '......COICCOOOCCOO 1 

Garantia à liberdade de en 
Sinº .OQIOOQOQOOOOCOOCQDQC 5 

Não declarado .......;....
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x _ CONCLUS'éEs 

De acôrdo com os dados revelados por esta pesquisa, varias coª 

clusoes poderão ser anotadas efentre estas, registramos: 

a) o Recife, pela situação geográfica e histârica, que ocupa 

na regiao nordestina, constitui, desde o século passado, um importante centro 

de ensino medio. Todavia, o grande incremento no desenvºlvimento do nivel es— 

colar estudado, sobretudo do ramo secundário, sd teve início há cerca de trin— 

ta anos;-
N 

b) as escolas, que são mantidas, em.grande maioria, por insti— 

tuiçoes privadas, apresentam uma distribuição muito irregular, quanto aos' ra— 

mos de ensino e à localização nas Zonas AdminiStrativas. 

As escolas médias do tipo industrial,.sao as que se apresen— 

tam_estagnadas, no que diz reSpeito a novas fundaçoes. Contribuem/nara tal ia 
te, os preconceitos existentes e as dificuldades de instalação das mesmas, uma 

vez que são muito diapendiosas, afastando, destarte, a iniciativa particular; 

cj estando o ensino medio recifense; dominado, como ja foi pngff 
vade, pela iniciativa privada/% como a escola deste tipo não pode ser gratuita 

surge a pressão daqueles que/não podendo pagar os estudos, querem ingressar 

nos educandarios. Á'politica de bolsas & mero paliativo. Deve, assim, o Gover— 

no prestigiar a escola particular, abrindo, entretanto, eSColas pªblicas vem 

numero suficiente, para os que não podem arcar com os gastos da educação; 

d) o curriculo quase não apresenta diferenciações. Apenas uma 

eXperiência interessante, por revelar uma acentuada flexibilidade, foi regis — 

trada ; a do "Instituto de Magistério Padre Champagnat"; 

e) os procedimentos didáticos, que são idênticos aos utiliza— 

dos na maioria dos educandarios do Pais, mostrampse apegados_ao tradicionalis— 

mo escolar, urgindo que sejam atualizados; 

f) Diretores, Professores e alunos.não se mostram satisfeitos 

com a atual organização do ensino médio e uma mudança é reclamada pela totalié 

dade dos elementos integrantes do referido grau escolar. Uma reforma substanqi 

al, que chegue até aos métodos e processos didáticos atualmente utilizados, mº 

dificando o práprio espirito da educação, é a desejada. O fato revela uma al— 

" * . . 

_ 
,

. teraçao para melhor, pois, ate bem pouco tempo, reformar o ens1no, no Bra31l,
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era substituir uma lei ou regulamento por outro, mesmo sem.atender a realidad 

social;
, 

. 

g) a questão econômica, que é, talvez, o aspecto mais crítico 

de todo o sistema escolar de nivel medio, no Recife, não foi estudadofcom & 

profandidade devida, em decorrência de varias dificuldades que não.nos foi pq 

sível superar, No entanto, algnns dados concretos estão presentes, como as ta 

xas de anuidade cobradas, consideradas baixas, tendo—se em vista o alto oust; 

de vida atual e em relação a outras importantes cidades brasileiras, Os pro- 

fessôres, em sua totalidade, reclamam a perca remuneração recebida, que o: 

obriga a redobrar seus esforços, ministrando grande quantidade de aulas, a 

vários educandarios, em.detrim3nto da qualidade do ensino;_ 

h) a precariedade das instalaçães e equipamentos dos educanda 

rios & patente, excetuando alguns, mantidos por corporaçges catêlicas e preta 

tantesª Os proprios Colégios e Ginásios oficiais não atendem aos requisito 
. . 'ª A _ ia 

eXigidos para o conforto de professores e alunos, dentro dos atuais padroes p
/ 

dagogicoss
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36nhar 31666666 

6 traballo 1661661666 "G 666166 66616 no R661f6“, 333 166 
666 66666 66666666166 333333333 um 66666666 66661 66 31333333 66 33 
6166 66616 66 6661£6 3 616666 66666 1666666666666, 66166166166666 
66 661661666 aº 666:66666666 666 666666 de nível 66616, 66666666 6 
”ªªª: 913 ‘ ' 

, 
6) 50% 666 333f3333333 1661666 66 6616 66 3 3333331331333 

tas 66 666166 e 3 66 maia 66 75 _ 

_ 

h) 66% 666 6616 66 30 66666 66 6616 666 666666, 6 mais 66 
Zºª nª 66 66666 66666166 3 56; 

' 

,

" 

6) 58% 16616666 6 6616 66 5 333333,"3 12% 6,6616 de" 733. 
E6666 666666 66 6166616666 66666 66 666166 61666 66'666166 66616 [ 
(Falãam 66666 65666 6 33 66 66666166 1661666666 666 666666666) 

à) 76% 333 333f3335333 331333 66 333333333 3333 (3333333— 

333 33333333, 16666666666, 661 66666166666) 6 76% 331333 66616166666 
66 116666 66 E. 66616. 

6) 56% 361666 66 616666 66666 6666616666 6 66666 26% 3333 
tam £6166 66 166666666 666 613603: ' 

f) 72% 666666666 333 6 Cursa 6666666 666666666 6666166666 
inf6rior 66 3133333 .

6 

3) 6616 66 95% 6660666666 333 3333313 66666666 66 66166 
66666666 666 os 3313, 666 33333 66 26% 6 6661166. 

. 

h) Da 51 66666666666, 666666 1.69 6661666_satisf6166 666 
6 33333333333. 

13 50% 333r333 666666 6 66616t6616, 66 666616 66666 33333 
.6666166666 90%,.par333 33353333 o 3331333ri3.

, 

, j) 6:616 66 566 dºs 66666566666 têm 66666 66 666616666 33 
Filosafia. .: ' 

É3333 66666 666 sªb 696666666666 66.666666666666, 6 , 333 
âifi3ulta a ànterpr3taçãº. ' '

— 

6666666666 333 6 &. 3333313 ter 661116666‘661666 05 66666 
6661666, 661661666666666, i333333333333—33, 66666666 a 6666666 66 
laitar para 66 6616 6166if16661666. 

& 33333133, aliás, 66 3333ant3 da 666666666666. A lingua» 
» 

333 6, 66 V62333dfisfiuidafla§ 6666666 66666 66 6ortug666 (as vírgu— 
166 666666666 6 6636666 66 666616666 6 êste. 66 6636.6 direta 666 vê
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&& &&&&&& && pag, 333 11111111 &&r &&p&&&&&& && &&&&b&— 
1111111111 && &&&i&& 11111 11111111 && 1111111 111111111.

, 

&& págs, && & 15, & &, &&&&& &&& 1111;11 &&r& && &&&&i& 
&&t&& 1111111 111 1111311 &&&lí&&r & G&&&& &&&&&&&&í&, 111111 j& 
1111111 1111111 q&& && 11191111 para & &&tige 91, 

&.pag, 5h, & &, &&tuda && &r&£&&&&&í&& &&& 111111 11111 
111111 11111111111 111111111 &, &&&& && 11111111 111f111111 1111111' 
111 111 && && &&i&r í&&í&& && 1111111111, 1111111 q11 & r&&&&v&ç&& 
&ãa &&a&&& & 111111111 && 111111111. & &&& && &&rif1&&, p&r&&, ,,,— 
1í&&&&& 11 11111 && &&pr&v&&&& 111 111111 &&&&ri&& & & 11111111131 
111 alunas &&& && &r&f&&&& & &&& && pr&f&r&n&i&& &&&&& &&r &&& 1111 
11111, 111111, & &&&, &&&&r& &&t&&, &&& 11111111 &l&&&&, 

11111 1.11111111111 &&&l&r&&&r &&& && 1111111 p&r "11113 
&&" && 111111 3 11 &&b&1& && (&&g,83), &&13, & &&g.$l, &&&&&& &p&— 
&&3 que && &1&&o& 1111111111 1111 r&vi&&&& & 5&&&&&&, &, & pag, 79,“ 
& &, &iz qu& && &&&1&&&&&&,& && &m&&&&& &&&&&&&& 1111 ”11111 &&í&&n 
&&n&&“ j&r&&i& & r&&i&&&&. 

Apag. 86, & &&&&&v&&&& ªºri&&&&& && 111111 11111, && 
111 1111111, 111 111111 && 1111 111, &&&u&&&&&, &ívar&& &&&&&& 1111



eaçâº primária“ não pareaa alarm, aaa Vea Que sãº apenas 9. das àãy 
estuâaâos, as prefàssêrªa enjoa pais tªm apenas gáncaçãa grímâwia. . 

& pâg, 97, item 8 £Qursa ªàaasuída“ pale grafasaor) à 
A. 1mm: Fííaªsofia, na:—mal., mafia”, iªeáagagiag Pºr mamºna ae 
entendarâ Cursº de Filºsºfia ºu Eªauíâaàa && Filasafía$ Hãº haverá. 
praíessãres farmadas nag outrºs cursºs ãe Faculdaáas fig Fileaefia~ 

: Rio da Janáira, 9 de fevereiro && 1966. 

Luaia Marquês Pinheira 
(Gaaráanaâara aºs cargºs) 

za!



. Pág. 91: 

Senhor Diretor; 

& trabalho intitulaae "E ensino mEEio na Recife“, per Itª 
mar Abréu Vasconcelºs apresenta um panorama gEral && situação && en. 

sino mEdio na REEifE a alguna &&ács interesEantEs, p&inaípalmente 

&& relativos && grof&&&or&á& Ems &&rams && nivel mEEiE, expºstos & 

&) 505 EEE profEEEErEE leeiona Em mais && 3 &stab&1&&im&g 

EOE && Ensine & 3 em mais && 7; 
'

, 

b) EOE dão mais da 59 hºras && Eula per EEEEnE, & mais da 

20% nº de horas &&p&ri&r & 505 
"

, 

. 

&) 58% lecienam E mais da 5 turmas, & 12% & &&is && aº. 
Essas turmas && distribuam entre os vários tiycs && ensinº mEEiE / 
(Faltaà dados sôbre & nº && matérias lEEiEnEdEE gar prmfessor} 

a) 76% dos prof&s&êr&s julgam && pragramas maus (âemasíà— 

do extensoa, inEEEqnaE, mal organizadºs) & 70% julgam &&fíciantaa 
os livros && E. lEEéiG. - 

&) 50% julgam os alumna pouco&&tu&io&&& & q&&&& 20% &pQª 

tam falta de intares && nºs alunos.“ 
f) 72% cénfessam que o Curse n&tàrno aprasenta rendimentº 

inferior ao &iurns. 
&) Mais da 95% r&conhacam qua haver1a vantagem em maiEr 

cºntacto com os pais, mas manos da 20% & r&aliza.
' 

&) De 51 profEsEErEE, apenas 
1 

&& &&clara satisfeite cºm 

E r&muneracão. 
1) SEE EXErEEm &penas a magiEtErie, && &&maia tenda outra 

&&ividaáê. 90%, pºrêm, pr&f&r&& & magistériº. 
5) Eais de 50% dos prºfessôres tê&.Curs& && Facnláaâe && 

Filosofia. * ', 
Eases EEEEE nãº SEE &pfasentadoa && p&reantagens, & qua 

» dificulta & interpretação. 
Pareca—nos qua & A. p&áeria tar utilizaâo melhºr Es EEEEE 

ebtides, relacionandº—&&, interpretanfiE-EE, chamanda E atenção dº 
leitor para && maia significativas. 

5 trabalho, aliEE, && r&saente da apresentaçãº. A linguan 
gem E, as VEEEE,EEEEE1EEEE, havendo Erros de Pºrtuguês (as virguw

& 

las EEparando c &ujaíte && pré&l&&ú& & EEtE do abjEtE direta sãº vê



â

f 

rias « v, pºr 3x. QQ paga. 13 Q 15), 333333 333im rQQQQQQQÃVQl 333 
eíQQQ maia QuidQQQ.QQ £3333. 

€) A. Qingía, & pag, 1h, a (3331332111333 Éãuamáârias Errª 
taitos, em cºm, "ação 333 33 3333133 QiíQiQíQ. Tara £3130 na Qstuáa 
séria 33333 Q assuntº Qu QbsQrvaâQ 333333 Qm 3333333, Q QQ alguna f

~ 
,pmuccs QQtQlQeíQQntos7 

63 quaáraa QQ Qâg. 17318 fieVeriam t títulºs 3313 QQQ 
.313333, u 9333it13333 Qua;30393333363 33m ceQr 33 textº, . 

6 à. 33:3 QQntQ áQQQQ carísàas sºbre e Qésejo QQ 3333333 
çaQ nos Caraca Qaàia: . 

Eég. 23 _ 0 Calegie israita tem Q saguinte matrícula; 
G. 81335131 3 Zª QQQíQ « ll, 3ª — 9, aª — -u 
3. Colagial m lª QQIiQ n .lla'ª — 12. 

333. eu » & Colegiº QQQricQ B3tista 333333 a £3 Qêrie 
'celegial para 11 alunos, 3 a 3ª 3333 5, 

Pag, 23 « O 33333 QQtQlQeimente mantQQ um CursQ E03331 
3313 17 313333 (8 nª lª aeriQ, & na aª e 5 na 53). 

QQ quadra && pág. 53, 33333133 sar QQpQQQáeQ 33 3333333 
íeQiQQ mtos ãe Eaainº 35313 33313333 QQ Escalas Primaría3.- 

QQ pQgQ. nã 3 hg, o 3. nasua QQQ 33133 33 para 33 Qandi— 
àQtQQ adultaá que desQm realizar 3 Cursº 3333335313, quanáà ,já 
existQQ.Qseeías que as praparaa para Q artigº 91.

' 

Ã pag, 6h, Q &. astuãa 33 QrQíQrQneiQs 333 alunas pelas 
. varias 31331311333 333313333 Q, 3033 as QQtiQs peQríaus Qcinaí— d cam as da maíar índíea fie reprovaçag, conelui Qua & raprdvagfia 

nãº aQtQ a intQQQQ QQ éstuàantaf 9 333 SQ verifica, porêQ, ana- 
lisandº 33 33333 QQ rQQQQVQgQQ nas vârâaa 33333133 Q a pQrQQQtêm 
aos QlQnQQ Que 33 peQrQQ Q QQQ as peQraíQQ 33333 sar QQQ QQQQ 

VQQQQ, aaQQ, Q ata, aentra QQtQQ, Qºs melhorQQ 313333. 
33313 133333333333 3331333333 333 QQ QntQQ par ªlaítg 

ra” no quaâra 3 33 tabela ªº (333.85), paia, Q pâg.8l, 333333 apa— 
“nas Que 33 alunos 3333313333 1333 revistaa 3 53rnai3, Q, & pag, 79, 
Q A. diz QQQ os aãalQQeQnt Ea QQQstrQ Qstudada 133m “QQQQQ QniQa— 
mente" Jàrnais Q 33313333. - ' “ 

A pág, 86, & QQQQrvaçQQ “Gr iundos QQ QlQQQQ msáia, 33 
sua maíôria, 333 fílhºa ae pais QQQ, cºmqntQ, tivaram QQQa 3633



eaçãº grímâria“ nãº pareea elara, uma vas qua sãº apenaa 9, dos às, 
estudados, ºs prºfessôras enjºa pais tªm—apsnas eaúeaçãa primária; 

, 
Ã pég. 97, item 8 (Guraa “Úeasuiâaª pala prafassar) a 

_ 

A“ inclui ªiIesofia, Normal, Biáâtiea, Pedagogia, For Filoaafia sa 

entenaarâ curso da Filºsºfia ºu Eggnléafla d$.Filosoria~ Eªe haverá 
_ prefessôres foràades nos outros curses de Faeulãaaes de Filºsºfia~ 

Rio da Jahsiro, 9 de favaraíra de 1966, 

Lueia Marqaés Pinhaire 
(Georáenaâora aaa Guraas) 

za!
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